
Muitos 
hrigaDl 
por UIll 

artalllento 
Enquanto 180 professores e fun­

cionários estão à espera de um 
apartamento funcional para alugar, 
metade dos 534 apartamentos que a 
U nB possui estão alugados a pes­
soas sem vínculos com a Univer­
sidade. S em poder, a curto prazo, 
promover a desocupação destes 
apartamentos, a fim de cedê-los aos 
seus funcionários, a UnB está cons­
truindo seis novos prédios na 
Colina, que deverão estar con­
cluídos até fevereiro de 1989. Os 
novos apartamentos, segundo a ad­
ministração, serão suficientes para 
atender a lista de candidatos, que 
devem fazer suas inscricões nos 
respectivos departamentos. Cada 
pedido será submetido à Comissão 
de Moradia~ a quem caberá a pa­
la vra final. (t'ág. 6) 

CEagora 
teOl sala de 

nrlcrofihnes 
Os alunos, professores e fun­

cionários da UnB acabam de ga­
nhar um grande presente. SEio 12 
mil e 500 teses produzidas em 
universidades estrangeiras sobre 
temas e problemas da América 
Latina. Todo este material mi­
crofilmado já está na Biblioteca à 
disposicão dos leitores, numa sala 
especial. dotada de equipamento de 
leitura ótica e com a mordomia de 
ar-condicionado e cadeiras acol­
choadas. Com isto a Biblioteca 
lorna-se a mais rica do Continente 
em informacOes sobre a América 
Latina. Tanta mordomia nao 
deixará de ter sua limitação: ao 
contrário do restante da Biblioteca 
que funciona 24 horas por dia, a 
sala de microformatos estará aber­
ta apenas no horário comercial. 
(Pág.5)' 

Torneio de vôlei 
• 

a~ta o esporte 
o vôlei é a grande sacada neste 

início de ano, agitando o Centro 
Olímpico com bons jogos. Mas n40 
é s6 de bola que vive o esporte. O 
karatê dá as cartas, mostrando sua 
forca; o pára-quedismo à procura 
de seu espaço. E os mistérios do 
aikidô: uma arte ou uma compe­
tição? (Págiqa 7) 
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UnB perde 

milhões na 

filadoBB 
Não foi feita ate agora uma 

estatística sobre as horas de 
trabalho perdidas por profes­
sores e funcionários da 
Universidade nas enormes 
filas que se formam diaria­
mente na agência do Banco do 
Brasil no campus. As filas 
que se estendem pela calçada 
da agência ocorrem a qual­
quer hora do expediente, de 
forma que não há como es­
capar: se correr o bicho pega, 
se ficar o bicho come. As pes­
soas já chegaram ao limite da 
paciência e com razão. pois 
não entendem que um banco 
tão rico ofereça um serviço 
tão pobre. Se fosse feito o cál­
culo das horas de trabalho 
perdidas nas fila na agência, 
pode-se afirmar sem medo de 
errar que a UnB perde ali 
milhões de cruzados por mês. 

(Pág. 41 

Rádio não sai e a 
é do G9verno· 

sabe que uai ser dificil mas quer eleições para presidente este ano -

Covas:"Vamos 
. lutar pelos 
quatro anos" 
Aos 54 anos, o líder do Campus. ele manifesta suas 

PMDB na Constituinte, sena- opiniOes sobre a política 
dor Mário Covas, pode olhar o brasileira. Algumas delas: 
passado e enxergar o futuro "Esse governo se sustenta na 
sem motivos de arrependimen- base do clientelismo e da fi­
to. Por conta do golpe de 1964 siologia de alguns deputados 
teve sua carreira política in _ e sena.dores" . "Vamos lu tar para 
terrompida quando lhe cas- redUZir para quatro anos o 
saram o mandato de deputado ~B;"~ato de Sarney. ~ ei, q~e} 
federal, depois de ter sido ~flcll, mas vamos mSlSllr ; 
prefeito de Santos. O seu rein- Ess.e gove~no é c~egado. a 
gresso na política foi triunfal: re~ha.~o e a persegulcao e IS­

após passar pela prefeitura de so ~ mtldamente a cara de An­
São Paulo, foi eleito senador tõmo.Ca~los ~B:galhaes, Ele é 
com a maior votação obtida o pruneIro-mlnIstro de Sru;-

, . ney". "Não, não sou candl-
por <;Iualquer pohtIco n~ dato a nada. O que está em 
Brasl~. Bom. o,rador, hábil jogo agora é garantirmos as 
negOCiador POhtlCO, ele ~ ~m eleicOes este ano, para garantir 
elemento-chave na Constltum- a democracia. Não podemos 
te e um nome presente em prorrogar a transiçao. Pror­
todas as listas de presiden- rogá-la é. repito, destruir a 
ciáveis. Nessa entrevista ao democracia". (Pág. 8) 

i-lestes quinz{~ met;es em que 
a UnB, com um projeto per-
feito e acabado, luta por um 
canal de rádio educativo junto 
do Ministério das Olmu­
nicacõcs, o reitor Cristovam 
Buarque afirma ter utilizado 
todo o seu poder de persuasao 
para convencer as autori­
dades. Mobilizou a comuni­
dade, conversou com parla­
mentares, empresários e di-
rigentes sindicais. Mas, por 
nlto estar disposto a entrar em 
qualquer tipo de conchavo para 
obter a concesslto, o reitor está 
convencido de que a U nB nao 
terá a rádio a curto prazo. 
Também está certo de que se 
existe alguma responsabili-
dade por a U nB nao ter hoj e 
sua rádio, esta responsabili-

(iade é do Govp.rno Federal . 
Cristovam prefere esperar uma 
nova oportunidade para con­
seguir o canal, com a mudança 
de ministro ou de governo. "Só 
lamento que isto não seja ago-
ra, porque temos dinheiro e 
competência técnica e cultural. 
Para se ter a rádio agora, teria 
que ser uma rádio pirata e isto 
não fica bem para a própria 
UnB fazer". Enquanto não 
surge uma nova oportunidade, 
o reitor está decidido a deslan­
char um projeto de televisão e 
para isto nomeará uma comis-
são. "Nós temos de pensar a 
Universidade em termos de 
futuro, para daqui a cinqüenta 
ou cem anos, como as univer­
sidades européias". 

(Pág.4) 

ANO 1968 

NO MUNDO 
Em Paris, explodeM as barricadas do desejo. Osjovens 

gritam em alto e bom som: é proibido proibir. Nos EUA. 
cabelos crescem e mãos se unem: faça amor, não faça a guerra. 

NO BRASIL 
A juventude toma a ponta de w.n.ça dos protestos 

contra a ditad1lra . Passeatas são de cem mil, a reação 
é violenta: UnE invadida, mortes, desaparecimentos. 

NAS CABEÇAS 
A Tropicália desbanca aJol"em Guarda. O Cinema Novo 

vê surgir o Marginal. A poesia é livre, as guitarras 
distorcidas, preparando o terreno para a salada de 88. 



Campus OPINIÃO 

A P ARÚDIA E A IllSTÚRIA 
o meio político já põe como pra­

icamente definitivo o mandato de cinco 
nos do presidente Sarney, mesmo d 

revelia da vontade da maioria da po­
ou/ação. Desimpedido de desculpas, no 
terceiro ano de (des) governo, Sarney, 
mais uma vez, reinicia. E já tem descul­
oa enf(atilhada: dois anos não serão 
çuficientes para se vislumbrar como seu 
(des) governo foi bom. Mas a obra a ser 
feita é uma só: terminada a Constituin­
te. convocar eleições gerais em todos os 
níveis e garantir a posse do próximo 
oresidente. Ou, de outra maneira: 

e do progresso". E O seu primeiro­
ministro. Antõnio carlos Magalhães, 
continua defendendo, agora com a 
maior desenvoltura. que Sarney só deve 
~overnar com quem o apóia. Ou seja, 
beneficios sociais só pelo fisiologismo, 
dentro do que se convencionou chamar 
de teoria de São Francisco Ué dando que 
se recebe". Mais simples, prático e de 
bom-senso. então, seria o (des) governo 
se retirar, ao invés da população, que 
oela primeira vez na história brasileira, 
voluntariamente migra a outros paises 
- democráticos e modernos. 

cabar a transição que se arrasta desde 
1973. Para isso, não são precisos dois 
nos. E. a democracia, penhorilda, 
~radece. 

O escritor Marshall Berman utiliza 
uma frase de Karl Marx no titulo de sua 
obra, sobre a aventura do modernismo: 

No entanto, o presidente recolhe-se 
o ninho que o criou: ex-presidente do 

PDS. expressivo expoente da Arena, 
volta-se d manutenção da "lei. da ordem 

"Tudo que é sólido desmancha no ar". 
Na aventura do Brasil "moderno", o 
primeiro capitulo da Nova República, 
talvez devesse chamar-se "tudo que ~ 
sólido deslancha no ar", 

o que esperar 
dos políticos 

Quantoao I'~II )H, as ala~ mnis 
progn'ssisws rt'solveram renunciar 
DO part ido, fato ~!ste gl'rado pelas 
J1r6Jlria~ contnHliçõ.,s intl'rnu!I da 
h:tncodll , As t'orrosõl'S internas do 
m"ior p:lTtidn pIJlitit'o brnsil{·iro já 
vêm clt, longt·, quando dlls n('o­
mo(\:u;õcs polilil'as geradas com a 
morte de Tancn·do Neves e com a 

C'l!llsiio de S arnpy à presidência, 
,\ pres:'lIio do Governo, que gastou 
por volta de 8,6 bilhlÍes para a 
a pro" ação do presidl'nl"ÍlIlismo, 
contudo, foi a gota d '!Ígua para 
acentuar (linda muis as rat'h,lduras 
do partido 

l)ani('1 Anllelo 
Editoria del'olltica 

CARTAS 

O fantasma 

do sonho 
Vinle anos atras. Na~ ruas, o 

poder jovem, Gritando alto sua 
H'volta contra os valores l·onser· 
vadorps, eles escreveram seus 
nomes nas paginas da História e 
seus ideais no~ muros das capitais. 
Corajosamente, lutaram por uma 
sociedade que achavam mais justa. 
E pagaram caro por isto: foram 
presos, torturados, mortos, 
"desaparecidos", Mas também 
trouxeram mais liberdade para as 
artl's, buscaram na~ drogas uma 
(,xpl'riência mlstica há muito per· 
dida, ('ncararam o sexo como algo 
natural c, sohretudo, gostoso de 
fazer. Assumidamente, estavam de 
saco cheio l' procurnvam prazer, o 
prazer de viver. 

Vinte ano" l\l·\J\!l\l;\. Nas ruas, o 
jOl'{'U1 C/l)('r poder'! l)Ppois dI' assis­
tir à fall'ncia da rl~volução de 68, 
paradoxalmente, incorporar em 
nosso cotidiano mu itas daquelas 
lutas, nós continuamos gritando 
('ontra os valores de uma socie· 
dude ainda cons('rvadora, Ma:'! é 
pr('ciso deixar claro que não vamos 
fazer um novo 68, assim como não 
vamos fazer um novo 77. ano da 
explosão do punk. Se algumas das 
hllndt·iras são as mesmas, outras 
surgiram e exigem uma postura 
dif('rente para lutarmos por elas. 
Espremida entre a ilusão "yuppie" 
e o desenl'llnlo pÓs·tudo deste fim 
de século, a juv('ntuue continua 
sonhando, Fau·ndo uma slntese. a 
chave de tudo é que e~lávamos de 
saco cheio. E continuamos 

LuizPiu 
Editoria de Cultura 

TV: uma 
nova utopia 
A velha questão da Rádio 

UnB volta a ganhar espaço nas ' 
páginas do jornal CAMPUS não 
como uma conquista desejada por 
toda uma comunidade, mas como 
um falor de desesperança e de· 
silusão, Todo um esforço se tornou 
inútil. Com um projeto elaborado 
pelo pessoal do Departamento de 
Comunicação, e elogiado pela Fun· 
tevê {> pelo próprio Ministério da 
Educação, eis que (das trevas) 
surge uma concessão para que o 
Governo do Distrito Federal possa 
ter sua emissora de rádio, sem 
nenhum projeto, nenhum docu· 
mento que justificasse algum 
merecimento, Toda uma luta que 
englobou manifestações, shows, 
cartazes e suor de seus líderes foi 
vencida (mais uma vez!) pelos con­
chavos pollticos que rolaram "por 
haixo dos panos" dentro doMinis­
tério das Comunicações. Mais uma 
vez a politica de concessões obe· 
deceu ao poder financei· 
ro; quem reÇel1e, ~ ~ueln tem 
para pagar, [)p nada valem idéias, 
projetos ou força de vontade E 
como se não bastasse nos iludirmos 
com uma Rádio UnB, surge uma 
nova utopia: um canal de tele· 
visão, Não é preciso nem dizer que 
esta lu ta, se encampada, será 
mUito mais dificil. Fala·se em 
paciência, em otimismo, Espera·se 
que com a implantação da TV a 
cabo no Brasil, conseguiremos a 
solução para este problema, Te· 
riamos novamente que reunir pes­
soal competente e disposto, ela· 
borar um projeto, enfim, levantar 
mais uma bandeira, Feito isto só 
nos resta torcer para que nosso 
País tenha se moralizado, res­
peitando quem trabalha e luta por 
um ideal. E querer demais", 

Marcos Pinheiro 
Editoria de UnB 

Lauro Morhy: quero colaborar 
Prezados amigos do Cam. 

pus, 
1. Por várias vezes colaborei 

com o CAMPUS não só com 
entrevista. mas. também, 
proporcionando subsidios 
outros. como publicações 
diversas. que terão contribuido 
para matérias publicadas. 

Tive a satisfação de oferecer 
ao CAMPUS o "furo" das pro· 
postas de mudanças do vestibu­
lar, partidas da COPEVE. hoje 
DAE. em dezembro de 1985. 
que levantaram um grande 
debate nacional. Ao artigo do 
CAMPUS seguiram-se cen­
tenas de reportagens e en­
trevistas. publicadas pelos 
maiores jornais e emissoras de 
rádio e TV de todo o PaIs, além 
de dezenas de reuniões e até 

seminários nacionais, con­
vocados para discutir e repen. 
sar o vestibular. 

2. No meu entender basta 
lembrar que o CAMPUS é um 
jornal-laboratório e da U nB . 
para que mereça da DAE e, de 
todos nós, ellpecial atenção. 

3, A acusação que me foi 
imputada no CAMPUS na 109 
(la. quinzena de novembro de 
1987 , pág. 21 de discriminar es· 
se jornal foi precipitada. con­
siderando que no passado sem­
pre dei muita atenção aos seus 
repórteres. Tive razões para não 
dar uma terceira entrevista (no 
episódio com a Valéria 1 sobre 
um mesmo assunto e para o 
mesmo CAMPUS, motivo que 
poderia merecer ao menos um 
diálogo esclarecedor com res· 

ponsáveis pelo jornal. antes da 
acusação referida. No meu en­
tender, tratando-se da mesma 
matéria, as entrevistas dadas e 
não publicadas, poderiam ser 
aprovei tadas, ganhando -se 
precioso tempo. 

4. De minha parte, entretan­
to. considero o episódio en· 
cerrado e espero continuar 
colaborando com o pessoal do 
C A MPUS ,oque.para mim ,será 
motivo de satisfação. Peço que 
transmitam à Valéria Castanho 
esta minha disposição e que lhe 
digam que nada tenho pessoal­
mente contra ela, mas somente 
apreço. 

Cordiais Saudações 

Lauro Morby 

É preciso resgatar a rebeldia 
"20 anos nos separam de 

maio de 1968, um marco his· 
tórico para .os estudantes e a 
juventude, A resistência aos 
regimes tirânicos. as aspiraCXles 
de liberdade ... a juventude no 
pais e no mundo lutava para 
impor novos valores a uma 
sociedade conservadora ba­
seada na exploracáo do suor e 
do trabalho humano. 

E, para nós, uma obrigação 
moral resgatar essa experiéncia 
vivida na história do Movimen­
to Estudantil, Ainda mais 
numa época onde o ceticismo. a 
descrença no novo. e a falta de 
participação politica impregna 
toda a sociedade. A Juventude, 
mais uma vez. necessita reino 

ventar sua rebeldia, cons truir 
novos valores que rompam com 
os valores que a burguesia e a 
máquina de consumo lhe im­
põem; e se lhe impõem é porque 
vê na explosividade e na rebel­
dia que já marcaram a mobi­
lizaçãO dos estudantes um 
perigo a seus interesses. 

Tal qual a juventude e os_ 
estudantes, a UNE também 
sofre uma crise. Após anos de 
luta, nosssa entidade foi des­
truida pela ditadura, e de lá 
para cá jamais se reergueu com 
o mesmo Impeto que outrora já 
teve. A UNE necessita ocupar 
novos espaçOS, estar presente 
no cotidiano da vida e das lutas 
dos estudantes. no comba te aos 

"novos" opressores da "N ova " 
República, e ao arcaísmo que 
permeia as relaCXles humanas 
na sociedade burguesa. 

E, pois. tarefa de enver­
gadura. Mudar essa situação. 
Precisamos ser contempo­
ráneos com o passado e com o 
presente, resgatar a rebeldia e 
do sangue derramado por nos­
sos companheiros, uma lição 
que nos ajude a revolucionar as 
formas no nosso movimento e 
os valores da nossa época, para 
revol'lcionarmos a educação e a 
sociedade. 

Reconstruir a UNE para as 
lutas, e nas lutas. 
Helder Molina - Vice.presidente da 
UNE Centro Oeste 
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Para onde vai a UnB eDl 88? 
Universidade 

modelo 
A UnB inicia o ano com nove 

finnas prestadoras e mais três 
tipos de contratos no meio de 
seus servidores (convênio por 
tempo determinado e indeter­
minadol. 

As universidades estão 
recebendo inúmeros ataques do 
governo que implanta, a conta 
gotas, O GERES, rechaçado 
por toda a comunidade Univer­
sitária em 87, 

A falta de funcionários, 
professores e de verbas coloca a 
Universidade em choque, sendo 
fundamental a unidade dos três 
segmentos em defesa da uni­
versidade pública e gratuita. 

A outra luta fundamental 
para este ano é o Congresso 
Universitário. Não podemos 
dizer que reina democracia no 
Campus da UnB se impera um 
estatuto autoritário. feito pelo 
Senhor Capitão Azevedo. Um 
Congresso Paritário e soberano, 
com a participação da comu­
nielade brasiliense será a grande 
tarefa para este ano na UnB e 
precisa ser encampada por 
todos para termos não só uma 
Universidade Modelo, mas uma 
Universidade com o modelo que 
desejamos, 

Edmilson Rodrigues de Lima, 
presidente da ATA· FU B 

Reestruturação 
o inicio do primeiro semes­

tre de 1988 começa aparen­
temente na maior tranquilí­
dade, Aulas, pesquisas, bu­
rocracia. 

Entretanto, neste semestre, 
duas ordens de questoos de­
verão 60minar a atençd'o da 
comunidade interna. 

Por um lado são os projetos 
que visam reestruturar a 
universidade, ,Os projetos 
anunciados recentemente pela 
reitoria vêm se somar a outras 
inicia tivas tomadas em semes­
tres anteriores, cujos efeitos 
começam a se fazer sentir com 
maior ou menor intensidade e 
aos poucos vão transformando 
a face da universidade, 

Mesmo que ainda insuficien­
temente detalhados nas pu­
blicaç6es, os projetos em tela 
introduzem modificaç6es im­
portantes na estutura e não 
apenas na superficie da univer­
sidade, 

Por isso, é imprescindlvel 
que os professores, os alunos e 
os funcionários dediquem aten. 
cão em analisar o conteúdo das 
propostas e suas implicac6es. 

Vejamos, a titulo de exem­
pio, a proposta de criação de um 
instituto de pesquisa. Como 
ponto de partida. podemos afir­
mar que a UnB não disp<Je hoje 
de um mecanismo adequado de 
captação de recursos para pes­
quisas. Em conseqüéncia disso, 
cada professor j:lue deseja fazer 
pesquisas e engajar nelas os 
alunos. precisa se mascarar de 
empresário agenciador de 
recursos e sair à cata de di-

nheiro, no país e no exterior. 
Portanto, é urgente a so­

lução desse problema. se é que a 
universidade quer dar um salto 
de qualidade, em médio prazo, 
Mas a criação de um instituto 
de pesquisa podE' trazer uma 
série de conseqüências im­
previstas. Como controlar que 
não venham a se formar duas 
categorias de profissionais, os 
professores e os pesquisadores. 
com carreiras. salários e cri­
térios de ingresso diferenciados, 
rompendo assim na prá tica 
a indissociabilidade do ensino, 
pesquisa e extensão e a iso­
nomia da carreira e salários? 

Além disso, como garantir 
que a instância máxima deli­
berativa da universidade. o 
Conselho Universitário, não se­
ja solapado em sua capacida­
de deliberativa frente à cria­
ção de instâncias autÔnomas 
ou independentes, e pior ainda 
su bordinadas ao Conselho 
Diretor da FUB. em cuja com­
posiçãO não temos ainda qual­
quer interferência? 

O caso do instituto de pes­
quisa traz à tona os principais 
problemas que as demais 
propostas podem apresentar. 
Imp<Je-se uma avaliação séria, 
serena e despida de precon· 
ceitos. Está em jogo o fu turo da 
institui cão que queremos cons­
truir e estão em questão tam­
bém os princIpios segundo os 
quais estivemos encaminhando 
nossa luta como movimento or­
ganizado nos anos recentes. 

8adi Dal.Rosso, 
Presidente da ADU nB 

Conuidados a escreverem um artigo sobre o tema proposto, o DCE e o chefe de gabinete da 
reitoria, José Geraldo de Souza, não entregaram material no prazo estipulado, 

Cozinhando o galo 
Mais uma vez a incom­

petência administrativa e a 
falta de material afetam um 
número do CAMPUS. Os 
alunos se desdobram para a 
realidade de um jornal decente e 
esbarram com velhos pro­
blemas, como falta de filme. 
precariedade na produção jor. 
nalística, acesso vetado aos 
equipamentos fotográficos 
(parados pela falta de filme L ia­
to para não falar na sala de 
redação, com poucas e precárias 
máquinas de escrever. 

Já no segundo semestre de 
85, o CAMPUS na 81 foi pu­
blicado sem fotografias. apenas 
com os espaçOS recortados e em 
branco, Falta de material. Des­
ta vez. num esforço para mio 

sacrificar o primeiro número de 
88, alguns alunos se desdo· 
braram para comprar filme -
com seu próprio dinheiro, por 
enquanto não reembolsado - e 
ainda mais para conseguir o 
equipamento do Departamento, 
reservado aos alunos de Fo­
tojornalismo para o cumpri­
mento das pautas. Acontece 
que nem sempre se prev~ tudo 
com antecedência em jornalis­
mo, o que implica na presença 
destes alunos na redação, coisa 
que não houve, salvo uma 
"pequena" exceção, A falta de 
laboratorista. que seria suprida 
por bolsistas. não se cumpriu e 
criou uma situação constran­
gedora, já que ninguém se res­
ponsabiliza e nem é respon· 
sabilizado. 

EXPEDIENTE 

O privilégio dado aos alunos 
do currIculo novo para utilr­
zação do equipamento foto­
gráfico é mais do que justo. Ab­
surdo é o veto aos veteranos 
para tanto, principalmente 
quando todos os equipamentos 
estão parados e o jornal carente 
de fotógrafos e filmes. Absurdo 
é a atual diretoria do C.A, não 
tomar conhecimento de mais 
esse tropeço da atual Chefia do 
Departamento, que por sinal foi 
eleita em momento de crise, 
num processo que não contou 
com a participação ampla do 
segmento estudantil. Vamos 
botar o galo pra cantar em 
outro quintal. 

Dizo Dal Moro 
Luiz Piu 
Oswaldo Buarim Jr. 
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o que 
prever para 

o futuro 
Na esteira da alegria que dominou o 

lado direito do plenário da Assembléia 
Nacional Constituinte depois da apro­
vaçáo do presidencialismo emergiu uma 
crise que ainda ndo foi compreendida 
pelos princjpai~ atores do teatro polItico. 
O PMDH, partido sobre o Que repousou a 
transição polftica, dividiu-se de maneira 
irrecorrlve\ ,enquanto o Governo Federal 
foi obrigado, para impor seus pontos de 
vista, a se socorrer dos adversários da 
véspera _ 

fo;ssa importante inversão de valores 
vai determinar o futuro e marcar a suces­
são do presidente José Sarney _ Ele, aliás, 
tratou de anunciar com rapidez que pas­
saria fi governar acima e além dos par­
tidos . Sarney é, ou era, o presidente de 
honra do PMDH O Partido da Frente 
Liberal, que na origem é uma dissidéncia 
do outrora poderoso PDS , uniu -se à sua 
matriz naquelas votaÇ<'les e não dá mos­
tras de estar em p\lsição incômoda por 
causa desta l'onvivência_ Partidos 
progressistas, como PT e o PDT, que 
votaram no presidencialismo, termi­
naram, por opção involuntária, somando-

} as forças que trabalharam em favor de 
cinco anos !para o atual presidente. 

Se a poUtica brasileira é, habitual­
mente, confu~a, transformou -se, nos úl­
timos dias, em algo tão complexo que 
mesmo os mais experimentados par­
lamentares estão tendo dificuldades para 
conseguir enxergar o futuro. A primeira 
conseqüência foi a paralisação dos 
trabalhos da Assembléia Nacional Cons­
tituinte. Desde a votação do regime de 
~overno e do mandato do presidente, o 
Plenário não aprovou mais nada. Pior: o 
projeto presidencialista. feito às pressas 
e produto de diversos acordos, necessita 
de reparos e modificaçOOs, Que não mais 
podem ser realizados, pois não há prazo 
para apresentação de novas emendas_ 

O cenário é igualmente confuso sob 
o aspecto partidário. O PMDB - mais 
da metade de sua bancada - votou con­
tra a orientação do Hder Mário Covas e 
do programa do próprio partido. O PFL, 
que integrou a Alian ça Democrática, 
também votou contra aquilo que foi 
decidido no momento da eleição de Tan­
credo Neves_ Aparentemente todos 
trabalharam em favor de apoiar o pre­
sidente da República, mas o racha do 
PMDB favorece em larga medida as 
preteos6es presidenciais de Leonel 
Brizola _ 

Pessoas e instituiç6es. por ioson­
dáveis raz6es, as vezes tem tendência ao 
suiddio. A história do Brasil está cheia 
de exemplos carregados de dramatici­
dade cujos efeitos ultrapassam décadas 
fazendo e desfazendo presidentes. A 
desagregação do PMDB é um fato des­
tinado a provocar conseqüéncias nos 
próximos tempos, porque parte de seus 
membros tentará fundar um novo par­
tido, mas importante segmento pee­
medebista irá para o PDT somar forças 
com a oposição praticada por Leonel 
BrizoIa. E um grupo permanecerá no 
partido praticando o mesmo discurso de 
mudança e renova ção, embora, na 
prática, tenha dado seu voto às teses 
contrárias a sua própria pregação. 

ANDReGUSTAVOSTUMPF 
Pruf Departamento Comunicação 

Cam.pus 3 

la que se usa na crise 

Planalto aumenta 

Dwli"l t\ ngelo e Jorge Lagc 

A aprovação do presiden­
l'Íalismo pela Assembléia 
(\,lIcio/lal Constltulntl' gerou 
..... uriH~ reaçôl'~. tanto no Con · 
,-,n'sso Nacional quanto no 
Palúl·io do Planalto. além de 
mt~>.l'r com vários setores da 
SOl:il'dlldl' C da classe política em 
).:4·nol . 1': 111 Sl'U pronunciamento 
do dia 2M de março. no qual 
anun4"lou oficialmenll' sua saída 
do 1'1\1 I l/l. n d('pulado Fer­
nando Lyrll . dI' I'('rnamhuco. 
<Inundou qUt· "uprovado··. sob 
as unll'l1s do Planalto. o man­
duto dt, cinco anos partI os 
Ilrl'sldl'Oles du ]{epública já 
!ln·na UI(OnJ com a dl'rrubada 
das conquistas dos traba­
Ihadores. como 11 indenização 
por demissiio imotívada. a 
lecença-paternidade e o 
adicional de fl'riU~·'. 

Al{'m du saídu dt'stt, pur· 
lanwlltur ...... úrios outros se 
('olocaram nu m('Sma pOSição. 
t.ll1to do 1'i\11 1 B quunto de 
outros partidos ('lira F('rnundo 
L.vra . ·u 1'J\.111H d('ixou de f;er 
o partido das trans/ormuçõt>s'·. 
:;l'ndo ('stl' o pnncipal motivo da 
at il ll<h· do dt'putado. I )psta lor, 
l11a . vúnos. purlam('nlarCs da 
IlSSIITI challludu linha progres ­
Slsl li. que ll'm como liderança 
polít I('OS l'xpn'ssívos como 
Mário Covas, Fernando Hen­
rique Cardoso e Pimenta da 
Vl'lgu. ull'rn do próprio Fprnan-

do L.vnl, Jô ('ogitum ti t'ria/;ão de 
um novo partido de linha sOl'ial 
d('Jllona La (' de ("pntro·esquprda. 

A l<ida. m'ste t'aso. (; a dl' 
que, logo depois da promul­
gação da nova Carta Magna . 
S(.j<J /undudo ('ste novo partido. 
qUl' aeomodurú os políticos que 
1", anunciaram sua saida do 
I'MI1H. com os que pt'rma· 
nl'Cl'rão ali atl' a promulgação 
da Constituição. além da pos­
siVt·l absorção de ml'mbros in ­
,~.Ill:;/e.it()s de ou t ras agre­
nlJ:J(.(;t'!-l _, - ...I 

Após a votação do sistema 
de governo. vários parlamen­
tares de Minas Gerais, op­
tarum. tambem pelo abandono 
do I'M DH . Estl' grupo./ormado 
por oito constituintes. estú ain· 
du sem definição paltidária , 
podendo servir de núcleo para a 
formação de um novo partido, 
São ele~ os deputudos Pimentu 
da Vei~él. ('arlos Mosconi. 
Carlos ('ouu. /{oberto Brandt. 
{)ctuvio ElísIO, Zi/.a Valadares. 
1\1auro ('ampos (' Céolio de Cus­
tro Em Pl·rmlmbuco. li de­
putudu Cristina Tavares tum· 
I>('m anuncIOU sua saída do 
1'1\.11 )H . 

(·um esta cisiio . saiu for­
tull'cu!o o I'[)T. de Leonl'l 
Ilrlt.ola . ('oncrl'tarnl'nte . p('lo 
Illenos três parlamentares 
('Illl/{nlram para o part ido. 
d('i;\undo hoquiahertos os prin­
CIpaiS liden's do PMlJB. \<;m 
Siio Paulo sai o deputado João 

Cunha . por lalta de l'spaço . E 
'lI"· () d('putado quer Sl'r pn'leito 
dt Hila'irão I'rt'to e o PMI>B 
n;1O lhedarú le/{enda. Na mesma 
Situação ('SLÚ o deputado Nelson 
Aguiar. do Espírito Santo. que 
rI'duma d(' laltu de espaço 
político em seu Estado. 

()utra slgolu qut' f'e lortaleceu 
t"('1l\ a nlS\! do I'M I>}{ loi o Par· 
tido Sol"Íulista BraSileiro. o 
I'S H. ,\ dl'putado Raquel 
('apiharilll' . do Amapá. jun· 
111 Illl'nll' ('0111 o d('putado .1osê 
( .. dI;" -S"h6iu . do ,\tluranhão. 
IIldignauos com a dominação dó 
CVl1ttãO l' com posi~·ões con­
I ní na !; ús direção partidária, 
,dHlI1donurum () I'MDB e in­
gressaram no I'S 11. 

Al('m desS!'s parlamentares . 
<lU(' liÍ optaram por alguma 
outru lt·W' l1da . l'~istem aquf>les 
qw' ainda es tüo indefinidos 
quanto a Sl'U dl'st ino_ mas qUf> 
iú H'solv( nlm dl'ixar o partido . 
I )('lItn' l'll's l'sl<io OS df'putados 
de Alagoas José Costa e Ge­
raldo Hulhões, que fecham como 
gOVl'rIlO I'\'rnando Collor e que 
I1lOsLram dlscordflOnas com a 
linlHI do I'MDB atual. Já o 
sl'nador 'l'l'otônio Vilela Filho e 
o dl'putado Henan Calheiros. do 
mesmo Estado, estão fortemen­
te inclinados a deixar o partido, 
pelos mesmos motivos de José 
Cost.a e Geraldo Bulhões. ou 
st'ja. por divergirem da linha 
polftica adotada pelo PMDB 
atualmentp . 

Ensino gratuito teme 
voto de constituintes 

A ndrt Camargo 

('aso o Projeto Final da 
Combsüo de Sistematização 
:;eja aprovado sem alteração 
pl'la , Assl'mbléia Constituinte, 
as univl'rsidades federais po­
derão deixar de ser gratui­
tas e deverão oferecer cursos 
noturnos . A votação do capí· 
t li lo Edut·aç.io. juntamente 
com I) capítulo Comunicação. 
está prevista para o final de 
maio, sob o título Da Ordem 
Sodal. 

A possibilidade do ensino 
su Pl'rior pUb::lar U ser pago nas 
univt'rsidades lederais, contor­
me noticiado nos Jornais. parece 
ser uma meta do ministro da 
Educação. Hugo Napoleão, am­
parado no tato de que. nem a 
utual Constituição, tampouco a 
/utura - a se mantero presente 
texto · prevêem a gratuidade 
do ensino superior O Projeto 
da Comissão de Sistematização 
lISSt'l{ura a gratuidade somente 
uti' o ('nsino médio. 

A implantação do ensino 
noturno está previsto no item 
V I. do Artigo 244 do Projeto e 
vem de encontro à vontade de 
meio acadêmico. Entretanto. o 
tt'X to não ofert'cp nenhuma op­
ção para os problemas finan· 
ceiros enfrentados pelas univer· 
sidades brasileiras que somado 
às despt'sas da implantação do 
curso noturno. só tende a 
agravar o problema de falta de 
vagas das universidades. 

Outros destaques do Projeto 
no quP se refere a Educação são 
a manutt'nção da gratuidade do 
Supletivo. proibição de des­
tinação de recursos públicos 
para escolas particulares e a 

garunLia de uma verba nunca 
mt'nor dt' 18'!\, e 25% da receita 
da União, e ' Estados e Muni­
cípios respecLivamente. para a 
manutenção e desenvolvimento 
do ensino. 

Comunicação 

A Comissão que tratou da 
Educa~·ão e Comunicação. foi a 
yUl' enfrentou os maiores con· 
flitos. Foi a única Comissão que 
não conseguiu aprovar um 
relatório para ser remetido à 
Comissão de Sistematização, 
culminando em que, o próprio 
relator da Sistematização, Ber­
nardo Cabral. ter de confec· 
cionar ele mesmo uma proposta 
com base no projeto apresen­
tado pela Subcomissão Te­
mática. 

Os assuntos mais polêmicos 
com relação à Comunicação. até 
o momento. foram concessão de 

canal dt' rádio. e TV - que con­
tinua sob a decisão do Exewtivo 
l"Om possihilidade dE' VE'to por 
maioria absoluta do Legisla­
tivo: fim dn censura prpvia e a 
proibição da propaganda co­
mercial de remédios. cigarros, 
e agrotóxicos. que após muita 
discussão. e muito lobby das 
a/{pncias de propa~anda e 
publicidade, ficou df>cidido Que 
é a lei ordinária quem decidirá 
quem e o que veicular. 

A maIOr perda da Comu­
nicação at.é agora foi a recusa da 
ConstitUinte em criar um Con­
selho Nacional de Comunicação 
com competência para definir 
políticas de comlIlicação e cons­
tituído por representantes da 
socil'dade civil. O Conselho foi 
aprovado. mas como simples ór­
güo auxiliar do Legislativo e 
composto apenas de represen­
tantes do Executivo eLe· 
gislativo. 

Giol'ana Assis 

A Assembléia Nacional 
Constituinte, ao reunir de ma­
neira inédita todos os seus 
559 integrantes, na his­
tórica sessão de votação do sis­
tema de gOVf>rno e mandato 
presidencial. estava sob a pos­
sibilidade de um golpe militar, 
caso o resultado obtido não fos· 
se o desejado pelo Planalto. O 
exato grau de realidade desta 
ameaça é uma dúvida que , se 
não pode ser comprovada, tam­
bém não pode ser qualificada de 
improcedente, haja vista as 
varias intervenções militares 
ocorridas neste século de his­
tória republicana do Brasil, 
cujo própria proclamação foi 
mais uma dessas intervenções. 

A análise retrospectiva dos 
fatos que envolveram estas in ­
terferências , como o próprio 
conhecimento da sociedade 
brasileira, são necessários para 
chegarmos à coml?reensão da 
relação entre poder tutelar dos 
militares e sociedade civil. 
"N ão se trata simplesmente de 
responsabilizar os militares por 
sucessos ou insucessos" . co­
menta a jornalista e socióloga 
Elizabeth Cancelli. docente do 
Departamento de História da 
Universidade de Brasília, mas 
sim entender o porquê do cons­
tante retorno à fórmula do 
regime de força. ao invés da 
utilização plena das vias polí· 
ticas - vias democráticas .. 

O caráter autontário e pater­
nalista da própria sociedade 
brasileira é uma das explicações 
apresentada pela profeilsora. 

A busca de regimes de força 
é solução compactuada pela 
sociedade nos momentos de 
crise. "culminãncia" , gra­
vldade··. ··turbulência" e até 
"enfermidade". como adjetivou 
o senador Jarbas Passarinho 
(PDS-PA). As duas opiniões 
reconhecem esse respaldo social, 

classififícado como "componen­
te civil do golpismo '·. Além de 
político há mais de 20 anos, nos 
quais sempre se posicionou 
como conservador de dieita, 
sendo coerente com tal postura, 
o Senador é também um militar 
reformado que conheceu muito 
bem a hierarquia e a disciplina 
militares . Na sua ótica, o papel 
cumprido pelas Forças Ar· 
madas . tanto no atual momento 
de transição democrática, como 
em situações passadas. é o de 
~arantir e resguardar a ordem e 
a lei. embora tenha reconhecido, 
em discurso feito na plena 
vigência do regime , no ano de 
1975, que "abusos " foram 
cometidos . Outro constituinte 
militar, oriundo do quadro da 
Polícia . deputado Paulo Ramos 
WMDH-RJ). de posição política 
contrária a do senador Pas· 
sarinho. reconhece que os 
militares, após o golpe de 64. 
"promovera o cerceamento 
político , rompendo com a 
própria lei, em nome da ma· 
nutenção da Ordem", o que 
comprometeu a imagem da Ins­
tituição. recuperável, somente. 
"na medida em que poder civil 
for reconquistado e o militar, 
reduzido. através da promul· 
gação da nova Constituição" . 
Porém. se depender do novo 
texto constitucional, as Forças 
Armadas terão seu poder 
preservado. ··Em essência. não 
houve alteração no direito de 
elas interferirem na política in­
terna, quanáo acharem neces­
sário· ' , diz o deputado Aldo 
Arantes. do PC do B goiano, 
autor de duas emendas referen­
tes à matéria não aprovadas. A 
primeira reduzia o papel das 
Forças Armadas à segurança do 
País contra invasões externas, 
enquanto a segunda propunha a 
criação do Ministério da Defesa, 
no lugar dos atuais seis minis­
térios militares - Exército. 
Marinha, Aeronáutica. EMFA, 
SN I e Gabinete Militar. 

Intervenções: É preciso? 
As interferências militares 

na política brasileira têm a 
proclamação da República 
como marco inicial. Aproveitan· 
do-se da insatisfação do Exér· 
cito que, fortalecido após a 
Guerra do Paraguai. continuava 
desprezado pelo Império, os 
republicanos adotam a solução 
militarista para derrubar a 
Monarquia. 

O primeiro período re­
publicano, a "República da 
Espada", corresponde ao 
governo dos marechais Deo­
doro da Fonseca e Floriano 
Peixoto. Eleições constituintes 
foram convocadas e a Cons­
tituição de 1981 promulgada. 
Após a reuníncia de Deodoro, 
assume o seu vice, Floriano que, 
sem convocar eleições como 
deveria fazer, governa da mes· 
ma forma ql1e o antecessor. sob 
decretação de Estado de Sítio. 

Em 1910, volt.am os militares 
com a presidência do marechal 
Hermes da Fonseca. que tam­
bém não abriu mão do Estado 
de Sitio . 

Em 1922, durante o Go­
verno (tI' Epitácio Pessoa. emer· 
ge o Tenentismo. movimento da 
jovem oficialidade, desvincula­
do de representação social sigo 
níficativa. cujas principais 
manifestações foram o "18 do 
Forte··. as revoluções de 1923 e 
1924e a "Coluna Prestes" . 

Devido à turbulência do 
período. foi deposto o presidente 
Washington Luís, governan­
do. então. a '·Junta Gover­
nativa", composta pelos ge­
nerais Mena Barreto e Tasso 
Fragoso, até a Revolução de 30, 
quando assume Getúlio Var­
gas. 
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As Forças Armadas dão 
seu apoio a Vargas que recorre 
ao Estado de Guerra, permitin­
do·lhe pela Constituição de 34, 
por ele mesma promulgada. 

A partir da Revolução 
Comunista de 3ti. o País divide· 
se entre comunistas e inte­
gralistas, estes apoiados pelas 
Forças Armadas. Recomeça, 
então a tutela militar sobre 
Getúlio, e surge o Golpe Fascista 
de 1937. Dois anos depois. vem 
a ~egunda Grande Guerra e 
nela os militares. já lutando 
contra o Eixo (Alemanha­
Itália). são envolvidos pelo 
pensamento liberal. derrubam, 
em 1945, Getúlio e sua doutrina 
do Estado Novo e. por fim. 
pedem eleições diretas. sendo 
os dois candidatos militares . 

Descontentes com a eleição 
de Getúlio. em 1954, os mili­
tares reaparecem e, depois de 
várias pressões. Getúlio suicida­
se. 

Em 1954. outro golpe é 
dado . São os militares desa­
gradados com as medidas 
nacionalistas do presidente 
Café Filho. Novas eleições dão 
'vitória a Juscelino Kubitschek. 
que só teve sua posse garantida 
pela interferência. em nome da 
legitimidade, do general Lott, 
ministro do Exército. 

Com a renúncia de Jânio 
Quadros. os militares tem seu 
espirito legalista posto à prova, 
pois não concordaram com a 
posse de Jango . Mesmo assim, 
Jango é empossado. sendo 
derrubado pelo golpe de 64, a 
partir do qual a História já foi 
bastante relembrada, principal­
mente por ocasião das Diretas 
Já. mais de 20 anos passados da 
última eleição presidencial. 
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- Levantamento feito pelo deputado Artur 
da Távola (PMOB-RJ) 

Ao longo de sua história republicana, o 
Brasil passou por várias crises, particularmen­
te no que diz respeito ao cumprimento do man­
dato dos presidentes_ De 1926 até hoje, ape­
nas um presidente civü conseguiu cumprir inte­
'fralmente o seu mandato, Juscelino Kubits­
chek. Carlos Luz, por exemplo, ficou apenas 
três dias na presidência. Com a morte de 
Getúlio Vargas, assumiu Café Filho, que era o 
seu vice_ 



BB: todos 
reclamam 
das filas 

[,0"1"1 ZIIII;"i 

.. : insuportlÍvel. ~inguém agüenta mais 
o sItuação dc desconforto provocada pelas 
grandt'S filas na~ porto'S do Banro do Brasil. 
Professores, funcionários t' alunos irritam­
se toda vez Que 'precisam efetuar al~ma 
transuçiio bum:órla , Em dias de pagamento 

s fill1~ comPÇam a formar-se As 8 horas de 
manhã, quando o inldo do t'xpt-diente dá-se 
somente fi ])ti rtir das 10 horas. 

São centenas de pessouH naH filas e é im­
possível alguém ser lill'ndido sem passar 
peJa provação da espem, às veze!'! sob sol 
forte ou chuvas torrenl'iais , 

Chuva de criticas 
UnB ~Ó há esta !l!{ência bancária, 

lizada utrás do cíne-duhe Dois Candan­
e qUt) abrijoCll, ao' todo, 18 funnonários 

pnra atender, em mlldia 1 mil pe~soas por 
!lia, C'\)m (,t~rl'1I dt' 2 mil papéis autenticados 
f' mais de 6 milçontas correntes. 

'\s rL'C.'lamações siio constantes. prin­
l'lpalmt!nte porque o Banco, com dispo­
nibilidade de oito guichl~s, nunca coloca 
todo.."1 os ('ui'\as p<tnl atender seus clientes. 
"As Vt~:ws há. filu,.; enormes e s6 um cai­
xa au'ndendo", diz Geraldo Amorim, 
Cu ndonário da Iliolo)1;ia. 

Lais Aderne, professora de Desenho, 
reclama dn perda de tl'mpo, tanto por parte 
de fundonârius como de prufl'ssores e 
alunos e que Isto deveria ser visto pela 
lJniversidude. já (IUH são horas e horas per­
didas, constantcnlt'l1(t~, por ~rvidores que 
poderiam s{'r mais produtivos nos seus 
trabalhos. At'rcHenta que iSliQ talvez se-
a reflexo de nossa realidade atual, de fal· 

ta dl' orgl\nill1~'!io e planl'jamento. 

De quem é a culpa 

O professor de Matemática, Djairo 
FigueirL>do , sugere símpllficações no aten­
dim('nto, como o de aceitar pagaml'ntos pelo 
l'Orreio. "Outra medida seria a de colocar 
cai~a" CSpOCUIlS para atender grandes 
~'olumes ,t-omo os serviços da tesouraria que 
chegam a s{'r de 200 a 300 papéis", afirma. 

Para \Vulmer Antonio Fellet. supervisor 
da Al(ência da UnH, qUt' é vinculada à 
ag(:nc:iu central de Brasília, o problema 
e;~ iSttl porqU(l não há condições físicas 
id{·ais. "Falta de espa~'o principalmente". 
Diz que desde junho de 1987 o Banco do 
Brnsil faz gestoos junto à UnH para uma 
oluçiio definitiva que seria a construção de 

um prédio exclusivo para a agência. A 
Universidade redu n tl'fnmo l' o Banco as­
sume o õnus da construção. Enquanto isso 
pm caráter provisório, a atual agência será 
ampliada e rt'modelada e terá um acréscimo 
de mais oito guichês para caixas. 

O supl'rVlsm suhstituto da agência, 
Hnimundo ElOi de Souza Neto. diz que o 
Ban('o t.em maior I'mpenho em dar bom 
atendimento mas que fica limitado ao es­
paço e. sempre que possível. chega a um 
acordo com a UnIJ . "Alguns impedimentos 
in alheios ao hum'o, como o atendimento 
r das 10 horas às 16 horas por deter· 

minaçfto do Banco Central e que não é 
possível dl'ixur o~ funcionários após o ex­
íJedicnte, por questõüs trabalhistas", ex· 
plica . 

Só espaço niio ret;olve 

() professor Guntt'r Kohlsdorf, prefeito 
~I) ('umpUS da lJnB não ncn.-ditn que com a 
Jlmplinr,,1io de espaço o hanco melhore o 
olcndiml'nlo. por causa da carência de 
n'cursn~ humanos. "O banco t'stá impedido 
Uc contratar pessoal e. com a deficiência de 
fundoml rio~, nfio conSl'gue atualmente, 
colocar oito caixas, qUtl é a t'upucidade da 
agéncia. puru at{'nder seus clientes". 

~ O I'rdl'ito do Campus esdarecl' que, com 
h tt>rmino do~ pavilh()c!'! dI.' mulliuso, que 
stão slmdo construidos pntre o ICC e a 

Faculdade de Educaçüo, várias atividade!'! 
rão transferidas paro lá, inclusive muitas 

<in préclio onde está o ('ine-clube Com isso, 
rão libcrudas duas salas para o Banco do 

Brasil ampliar sua agência, 
Prevê·so 11 inauguração dos pavilhões 

para 7 de maio ll, l'p).tundo Fellet, o banco 
predsa de 30 dias, após a Iiheração do es­
'paço, para J'\!mooelar a agência. 

O prufessor (;unter di..: que, como me­
dida definit ivu, u construção da a/otên('Ía do 
Banco está vinculada no Projeto Vivência, 
que será implantado. gradativamente, pró­
.ximo 1\ salda sul do minhocão, para aten­
der demandus que ora acontecem deslo· 
cadas e em locais impróprios. Neste projeto 
estão pn'vista,> out ras agências bancárias e 
o Banco de Brasília já pretende iniciar 
suas at.ividade!'! enquanto não for possl­
vl'l num dos pavilhõus dI.' multiuso. 

Cam.pus 

6s temos o dinheiro. Tanto para a mau> quanto para a 
pedir a ninguém, sem pedir favores. S 6 precisamos da concessão 

sem 

Rádio não sai e culpa 
e creditada a Governo 

Valpria Mendes 

~m entrevista ao Campus, o 
reitor Cristovam Bllarque es­
clarece à comunidade que não 
desistiu do projeto da rádio, 
mas rstá um pouco desiludido, 
já que não existem critérios téc­
nicos para se ter uma conces­
são. Os interesses pollticos 
imediatos são mais fortes. 

Fala do projeto da TV 
universitário, acreditando ser 
mais ágil sua implantação já 
que existe verba uma nova 
proposta de TV que não depen­
de de concessão, a televisão por 
cabo. 

Cristovam diz que nestes 
dezoito meses restantes de sua 
administraçiio lerá muito o que 
fazer pensando a UnB como 
uma instituição que viverá cem, 
duzentos anos. 

CAM PUS - Reitor o que 
houve com a concessão do canal 
da rádio-UnB? 

Reitor - A UnB fez um 
projeto de rádio. () melhor que 
já se fez. (i raças aos professores 
e alunos da Comunicação. Esse 
projeto foi elogiado em todas as 
instâncias, entretanto nós nun­
ca recebemos qualquer retorno 
oficial do Ministério das Co­
municações. ao contrário, nós 
fomos surpreendidos pelos jor­
nais com o fato de que uma 
rádio havia sido doada por con­
ce!lsão ao Governo do Distrito 
Federal. Hádio esta que tivemos 
a informação, não tinha projeto, 
não tinha dados, não tinha 
nada. Houve tentativas da ad· 
ministração de t'onseguir au­
diência para falar com o minis­
tro das Comunicações sobre o 
assunto, mas nunca tivemos 
resposta. 

CAMPUS O Sr. diz que 
esforços não foram medidos 
nesta luta. A quem 8 univer­
sidade recorreu, e porque esta 
postura de derrota? 

REITOR - As tentativas de 
envolver os parlamentares da 
cidade fracassaram por esta· 
rem envolvidos neste momento 
com problemas da: Constituin­
te. Todo mundo tem visto pelas 
denúncias que as concessões de 
rádio têm sido feitas por in­
teresses politicos imediatos. 
Nesse sentido, a meu ver, há 
um desgaste para a universi­
dade em insistir para obter esta 
concessão neste governo. 

Diante disso, a nOSsa decisão 
é aliar com a seguinte visão que 
acho extremamente positiva. A 
UnB vai durar mais 50,100,200 
anos como as universidades da 
Europa. Eu lamento profun­
damente que não possa ser na 
minha administração que já tem 
dinheiro reservado, local para 
anlenas de rádio, tem o projeto 
feito. Mas cu lamentaria muito 
mais se para ter essa rádio um 
reitor de uma universidade 
tivesse que se submeter a qual­
quer mecanismo fisiológico para 
ter a concessão. E obviamente 
não haveria de minha parte con­
cessão nesse sentido, não con­
tariam comigo para isto. 

Campus - O Sr. chegou asc 
informar quais seriam as for­
mas não licitas para se ter 
direito a esta concessão? Foram 
feitas propostas neste sentido? 

Reitor - Quando a gente se 
aprofunda muito para saber 
como se fa..: conchavos, a gente 
termina dentro do conchavo. Eu 
lhe confesso que não cheguei a 
me aprofundar muito neste 
processo, eu me aprofundei no 
processo de pressão. Fiz pe­
didos ao governador para que 
ele intcrviesse no processo de 
concessão. Falei com o ministro 
Bornhausen pedindo que ele in­
terviesse junto ao ministro das 
Comunicações. O governador 
José Aparecido chegou a inter­
vir por telefone junto ao presi­
dente José Sarney. Isso parn 
mim é um processo de manifes­
tação do interesse da insti-

tuição, que é aberto, sem ne­
nhum sigilo. Eu falei e fiz car­
tas aos parlamentares que 
representam Brasília. Usei e 
mobilizei os sindicatos da ci­
dade, líderes empresariais, in­
clusive pessoas que trabalham 
no Ministério das Comunica­
ções A única coisa que eu tentei 
mas não avancei muito, foi ob­
ter uma audiência com o Minis­
tro das Comunicações e nunca 
recebi resposta. Diante disso, os 
det.alhes dos conchavos eu não 
sei como são feitos para se con­
sl'guir uma rádio e acho que é 
perigoso saber. Quando você 
sabe, você termina dentro dele. 
Essas coisas você não aprende, 
você penetra e fica difícil, às 
vezes, sair. 

Campus - O Sr. analisa es­
ta situação como falta de in­
teresse das autoridades com a 
educação? 

Reitor - Não vejo porque a 
universidade. com todo o futuro 
diante dela, não possa esperar a 
mudança de uma política para 
um momento em que um gover­
no considere importllntes as 
rádios universitárias. a edu­
cação. Eu não vejo porque a 
UnB não possa esperar por uma 
mudança política ou a mudança 
de um ministro, a mudança de 

um governo, ou a mudança de 
uma Constituição. A Univer· 
sidade de Brasília tem todo seu 
futuro dentro dela e um dia vai 
ter sua rádio. É com esta visão 
que comuniquei a toda a co· 
munidade que já estou pre­
parando uma comissão para a 
elaboração do projeto da TV 
universitária. Acho que a Uni­
versidade de Brasllia, a ins­
tituição, é mais importante do 
que o reitor. Eu gostaria de dar 
os primeiros passos do projeto 
televisão na minha gestão. 

Campus - O Sr. desiste 
da rádio? 

Reitor - Eu não abdiquei de 
querer a rádio na minha gestão. 
Eu cheguei à conclusão de que é 
possível que a gente não con· 
siga esta rádio, porque não há 
manifestações de interesse das 
autoridades em concederem esta 
rádio. Isso é a realidade. Para se 
tl'T a rádio agora, teria que ser 
uma rádio pirata, o que ficaria 
mal a própria UnB fazer. O que 
não é descartá VI'I que façam os 
alunos e professores. Vou con­
tinuar insistindo para conseguir 
a rádio e também a TV, só que 
não vejo como conseguir isto 
neste próximo mês. Um ano e 
meio é muito tempo, e não gos­
taria que o único compromisso 

"Em uezde 
cair no 
desespero 

quanto ao 
C" ,futuro" 

TV A CABO 

Infonnação ao 
alcance de todos 
A TV a cabo, que está 

chegando ao Brasil. funciona, 
para o público consumidor, 
como o uso do telefone. Há 
uma adaptação no aparelho de 
TV doméstico e o telespec­
tador compra a assinatura de 
determinados canais de TV, 
com direito de receber em casa 
I! sua programaç!lo especifica. 
E o veiculo ideal de difusê.o de 
conhecimentos, de bolsa de 
dados, de informações es­
pecializadas em economia, 
política, ou qualquer outro as· 
sunto que se queira divulgar. 
Uma espécie de revista es­
pecializada, como as que 
povoam hoje as bancas de jor. 
nais dedicadas aos mais 
variados assuntos, a TV a 
cabo pode ser usada como um 
grande magazine audiovisual 
destinado ' a um público es­
pecifico. 

Para as universidades 

brasileiras, a TV a cabo pode 
vir a significar um novo con­
ceito em serviço de ensino à 
distância, com a produçao de 
seminários, atividades de pes­
quisa, informações labora. 
toriais, que permitirAo um in­
terc4rnbio maior do que hoje se 
faz de forma isolada em cada 
universidade. No caso es­
pecifico da UnB, já existe o 
Centro de Produçllo (CPCEl. 
que poderá ser o ponto de par­
tida para a produçê.o de uma 
linha de programaçllo espe­
cifica, como existe também 
know-how em ensino à distân­
cia. 

Neste sentido, uma integração 
universidade-comunidade é 
um caminho possível de ser 
trilhado. 

Célia Maria Ladeira 
Jornalista 

de todos que eu assumi que não 
faria fosse a rádio. Mas não vou 
ficar absolutamente frustrado 
se eu não conseguir sabendo que 
tudo foi feito: menos percorrer 
os meandros que levam à con­
cessão. 

Campus - E o projeto da 
TV? Quem são as pessoas en­
volvidas até este momento? 

Reitor - O professor Sa· 
lomão a quem eu havia recorrido 
para sugestão de nomes para 
formar uma comissão, sugeriu 
como uma ressalva, "sem 
presunção de esgotar os no­
mes", professores e alunos. Eu 
não tenho a menor idéia de 
quantos anos esse projeto de TV 
levará para ser viabilizado. Mas 
o importante é se ter a visão 
histórica, perceber o longo 
prazo. Nin"uém pode adminis­
trar de verdade limitando o 
horizonte tempo. "lo Illo"\<,nto 
em que tenhamos um gové'rno 
que dê prioridade à educação. 
que entenda a importância de 
uma atividade da Universidade 
de Brasília na comunidade, nós 
vamos ter a rádio e a televisão. 
Esse é um comportamento que 
deve-se ter em relação a lodo 
Brasil. No meio desta crise toda 
eu vejo nascer um outro país. 
Em vez de cair no d~espero, 
porque um ministro qualquer se 
nega a dar respostas à UnB, cu 
sou extremamente otimista 
quanto ao futuro. Lamento que 
nesse futuro provavelmente não 
estará a minha administração 
que tem apenas um ano e meio 
mais. Mas acredito que a fi· 
losofia da televisão deva ser 
muito parecida com a da rádio. 
Uma emissora da qual a co­
munidade :nterna e externa par­
ticipe orientando que tipo de 
rádio e TV ela deseja. Com o ob­
jetivo de preencher a brecha que 
existe hoje no mercado de rádio 
e televisão. 

Campus - Como o Sr. vê 
uma TV, uma rádio, uma 
produtora de vídeo dentro da 
universidade? 

Reitor Nós estamos 
propondo uma mudança na 
Fundação Universidade de 
Brasllia. Nós estamos levando 
para o conselho diretor da fun­
dação a idéia de criar ao lado da 
UnB, como órgão vinculado 
mas não dentro da UnB, o cen· 
tro FuB de produção e difusão 
cultural. A idéia é colocar neste 
centro a Editora, o CpCE, a 
rádio, a televisão, um teatro 
quando tiver, um centro de 
realização de grandes eventos 
culturais como foi o Flaac. Isso 
é o que está sendo proposto. Eu 
acho que isso deve estar em 
contato direto com a univer­
sidade mas não precisa ser uma 
coisa dentro da universidade, às 
vezes atrapalha estando. 

Campus - Quanto à ree­
leição? 

Reitor - A grande maioria 
das coisas que se concebeu nes­
ta universidade não vai gerar 
resultados nos próximos lO, 15 
anos. Essas coisas certamente 
se ficarem, vão gerar frutos da­
quia 20 ou 30anos,oumais.Se 
você empolga a comunidade e 
es tá na linha certa, não precisa 
ficar mais, daí e eu não ser a 
favor da reeleição para reitor. 
Eu acho que um reitor que em 4 
anos consegue seguir a linha do 
futuro e empolgar a comunidade 
ele não precisa mais ficar. 

Campus - Quanto às ver­
bas? A UnB está livre de qual­
quer tipo de empréstimo ou 
sacriflcio para viabilizar os 
projetos de rádio e TV? 

Reitor - Nós temos o di­
nheiro. Tanto para a rádio 
quanto para a TV. Nós temos 
competência. Dinheiro sem 
pedir a ninguém, sem pedir 
favores. Só precisamos da con­
cessão. Para a TV, surge a pos­
sibilidade de um novo sistema, 
onde não é necessária a conces­
são. A TV por assinaturas. A 
TV à cabo. 

UnB 

Comunidade 

preocupàda 

com furtos 

Lari~.ça Chagas 

Professores. alunos e fun­
cionários da UnB estão 
prrocupados em resolver um 
grande problema: a onda de fur­
tO-~ e roubos que se instalou na 
Universidade. Segundo Vai­
domir dos Santos, Chefe do 
Serviço de Proteção ao Pa­
trimônio(S PP). desde 1971 
eXistem roubos , mas, nos úl­
timos dois anos. a situação vem 
se agravando . A maior incidên­
cia ocorre com veiculos e toca· 
fitas e. depois, com bens pa­
trimoniais. 

o que mais preocupa 
o SPP é o fato de 
os ladrões não deixa­
rem vestígios. Não há 
sinais de arromba­
mento, fechaduras 
Quebradas: nada que 

ofereça uma pista de quem são 
os assaltantes e de como pra­
ticam os roubos . Porém, no 
Centro de Produção Cultural e 
Educativa(CPECEl, onde ocor­
reu. no carnaval. o roubo de 
duas câmeras VHS, o pro fessor 
Jo~é 1J 'Arrochela formulou a 
hipót('se de os furtos estarem 
sendo realizados por pessoas 
que conhecem os equipamentos, 
pois os ladrões só levaram ins· 
trumentos de fácil comercia­
lização, deixando de lado os 
profissionais . 

Outro furto recenle acon­
tt'ceu no Anfiteatro 15: "Tí­
nhamos guardado um video 
cassette, que usávamos para 
di\'ertir os alunos nos horários 
vagos, no armário do Anfi· 
tea lro . mas, quando voltamos 
das férias, o aparelho não estava 
mais lá " , afirma ltobério An­
tunes. técnico em audiovisual 
da Diretoria de Ação Comu· 
nitária mAC) . 

Valdomir atribui o surto de 
roubos principalmente à cons­
trução da UnA. que ele con­
sidera muito aberta: "A ar· 
quitetura de Brasília é bonita, 
mas não oferece a menor se­
gurança. A Universidade serve 
como passarela para vários 
lugarps. e ai o seu espaço fica 
fácil de ser violado" . O chefe do 
S I'P ainda reclama da deficiên· 
cia de vigilantes, pois no 
momento, o quadro está com 
uma defasagem de dez fun· 
cionários em função de pedidos 
de demissão , mudanças de car­
go e transferências. Não existe 
também um bom sistema de 
controle da entrada e saida de 
material. e as chaves que per­
mitem o acesso a estes equi· 
pam!1ntos estão nas mãos de 
muitas pessoas. 

Prejuizo maior é 

para os alunos 

o prejuizo para a UnB é 
grande, pois boa par­
te dos equipamentos 
é importada e, muitas 
vezes, é necessário 
desviar dinheiro 
des ti n a d o a um 

novo projeto para repor o 
material roubado. Porém, quem 
mllis perde com a situação são 
os alunos, que vêem as suas 
tarefas comprometidas. Um 
exemplo é a paralisação do 
Telejorna!. um trabalho da dis­
ciplina Telejornalismo, minis­
trada pelo professor D' Arro­
cheia: "O jornal não pôde ser 
gravado em função do roubo das 
câmeras VHS". 

O S PP está se organizando 
para aumentar a segurança em 
torno do Campus Universitário. 
A reitoria já designou uma 
comissão para resguardar o 
patrimônio da Fundação 
Universidade de Brasília(FUB) 
e instituir procedimentos de 
controle interno adequados aos 
interesses da UnB. 

U m estudo para 
providenciar o con­
serto das janelas e 
portas quebradas, 
além das brechas 
existentes já está em 
prática, afirma V aldo­

miro "Haverá um maior controle 
das pessoas que freqüentam a 
Universidade fora do horário do 
expediente, assim como do em­
prestimo de material", conclui 
o funcionário do S PP . 

Para uma maior segurança 
dos veiculos, a UnB contratou a 
firma particular Confederal 
Vigilância e Transporte de 
Valores. O s estacionamentos, de 
acordo com proposta do S PP , 
serão cercados com estacas, im­
pedindo, assim, a saida de 
automóveis pelo passeio . Os 
pátios da biblioteca e reitoria já 
estão sendo vigiados 24 horas 
por dia, e os demais de 7:00 às 
19:00, de segunda·feira a sá­
bado. 
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CE ganha acervo de microfilmes 
Sandra Brusil 

<lO 

S upt"l't"quipadll 

Projeto Inde~ndêndo de infor· 
mnçõe 

() progrAma 'Iue ~ Editora 
Joqê Olympio vl.!m' dl]senvol · 
v(·lIllo . dcslle 1 \J8r-.. em nJnJunlo 
com 11 U niversidllde dl! Bra~i1ia, 
sobre tronsfl'rêlll'18 de ínfor­
mllçÕC~J cil.!ntifit'us II ncudémicas. 
levou fi Bihliolt'clI a adquirir. 
alt:rn de t"do 1I1!«uipaml'nto du 
Sola de ~lIeroformUl()~, .ma 
tllml~m.I2 _ 5()O tCSl'S dI' dou-
tllrHdo ' 

O I'rojl'to I ndl.!pl'ndl1nriu dl;! 
Informuç(lCs . hendiciado pela 
LIli SnrO('y, contou com () apoio 
da Xerox do Brasil, no \'ulor de 
US S 1.6 milhão pUni 11 compra 
das 12.500 h!5PS Com isso, o 
Blblioll~a da UnU é hojl;!u mais 
eomplelo do Continente l'm as­
suntos de América Lulínll. 

"''I leses . d(~fendídas nos Es­
tados Unidos, Europll, Canadá, 

elll outros países. são na 
área"! de .\1utemâtic8, Estatís. 
tica, Cil-ncia <lu Informação I.! 
Bihliote<'onomia , A maioria é 
sohre probll'mas du América 
Lalin,. 

o que fazer 
à noite no 
"campus"? 

n,·/luloAfon .• o 

Puru coordenar as ati· 
vidadl's not urtlas na Univer­
sidude de Brasília, foi indicado 
r(oClm temen til Pl.-Iu n'itoria o 
prorcs .~or Lllundro Amaral. do 
Departamento de Economia, 

até IIgora a única ilesson en­
volvida diretamlmtc neste novo 
órgão da administração que é 
lif:tudo uo Dl'canato de Exten­
sao. A Coordenadoria de Ativi­
dades Noturnas vIsa organi:r.ar 
c viabilizar o desenvolvimento 
dos mais variados eventos den­
tro do campus no período da 
noite. 

A partir do dia 19de abril até 
26 dl' maio. Sl'mpre de st'gunda 
a quinta. às 20 horas, apoiando-
50 no sucesso alcançado pelo 
curso "Sentido da Paixão", 
n'alizado no ano passado, acon­
ten·rá uma série de seminários, 
num total de vinte, sob o título 
de "Olhar", Promoçõ<!s como 
essa ocorrem todo~ os Sl'mes­
tres, pon;m espalhadas pelos 
dt'partllmentos e fora do con­
trole cl;!ntralizado na reitoria. 

DesdI.! que criada. o profl.!ssor 
Leandro procurou entrar em 
contato fom o Governo. através 
dos ministérios principalmente, 
das âreas técnicos. como Co­
munil'açõcs e Minas e Energia, 
o fim de con~eguir verbas e 
idéias de possiveis curROS a 
serem administrados no de­
rorrer do ano letivo, Ele afir­
mou não ser a intl.!nção da Coor­
denadoria implantar de logo 
cursos superiores à noite, como 
existem em outras universi­
dades. mas a penas eventos 
paralelos dc aperfeiçoamento, 
I.!xtensão ou visando a am­
pliação das ofertas de disci­
plinas. 

Sônia 

\ 
Esperada a 
reabertura 
do Barbárie 

E alguém 
perguntou do 
Barbárie. 

-O quê? 
Aquele 

bar de 3 es­
tudantes do 
departamento 
de H istória que 
foi derrubado 
pela adminis­
tração da UnB. 
na madrugada 
do dia 5. e no 
começo das 
aulas chegou 
a funcionar 

Fofóoralo Usila Pontes 

duas vezes no - . U t K hl d f 
Ceubinho . un er o s ar 

tem mais de 600 tilulos deJornais e periódicos à disposição de alunos e prOfessores 

Aí entra o Campus: Com permissão para 
trabalhar apenas durante eventos culturais 
promovidos pela UnB. o pessoal do Barbárie 
negocia com a prefeitura do Campus um local 
provisório para instalar-se até que se con­
cretize a proposta da UnB de construir em dois 
meses um bar, através do Centro de Vivência . 
que será outorgado a entidades como o DCE 
para que estas o subloquem como queiram. 

UnB/FLACSO 

América Latina teln doutorodo Wanderley Naves. João Nelson e Rinaldo 
Paceli. os donos do bar, por enquanto não 
fizeram um orçamento dos prejuízos que ti­
veram com a destruição da barraca que ainda 
nem tinham terminado de pagar. Segundo 
eles. a UnB se propôs a indenizá-los. mas 
rnesm> assim. ainda estão receosos com relação 
às propostas da prefeitura . João Nelson teme 
que o local definitivo para o bar não chegue a 
ser construído por uma questão de prioridade 
de verbas, já escassas, na U nB . Além do que, 
para ele, a Administração tem a intenção de 
"jogar" o DCE contra eles, fazendo com que a 
entidade se interesse por manter consigo o bar 
ou por sublocá-lo, visando lucro. 

S ondrtt Bro~il 

A UnB é a primeira universidade do con­
tinente a oferecer, a partir deste ano, 
Doutorado sobre o América Latina. A 
l'riação deste curso, de ãmbito interna­
danaI. só se tornou possível por causo de 
um convenio assinado entre a UnS e a 
Fllculdadl' Latino·Americana dI.! Ciencias 
Sociais - FLACSO, que dividirão a res­
ponsabilidade 

Para que o doutoramento em "Estudos 
Comparativos sobre a América Latino e 
Caribe" se transformasse em realidade foi 
fundamental também a obtenção. este mês. 
de milhares de teses de doutorado relativas 
110 Continente, defendidas nos Estados 
Unidos, Canadá, Europa e outros países. 
Segundo o profl.!ssor Benicio Schmidt. 
Coordenador do Doutorado. essas teses 
constituem "insumo básico de pesquiga 
para curso". 

Privilégio do Brasil 
A realização deste curso de Doutorado 

no Brasil deve·se ao fato de Que nosso país 
é o que tem maior número de centros de 
pós-graduação em Ciências Sociais da 
América Latina e, dI.! acordo com o pro­
grama de doutoramento. pode representar 
"um futor importante na abertura do Brasil 
para o resto do Continente". 

Uma das exigências do curso aos cientis­
tas sociais interessados em fazê-lo, é a 
elaboração de tese baseada em metodologia 
comparadu, ou seja, abordando questões 
existentes em pelo menos dois países da 
região; e, também. é obrigatória a 
presença de alu nos estrangeiros. Ou­
tra característica do Doutorado é a inter­
disciplinariedade dos estudos e pesquisas. 
abrangendo a S ociololfia. Antropologia. 
Ciência PoBtica e Relacoes Internacionais. 
Economia e História. 

O objetivo principal do curso. de acordo 
com o Professor Benicio. é realizar um es-

Uma nova faculdade 
ganha espaço 

Em muito pouco tempo, a 
Univl.!rsidade de Brasilia vai sediar a 
Fal'uldadl.! Lalino- Americana de Ciências 
Sociais FLACSO. Isso mesmo. dentro 
do Campus existirá uma instituiçllo 
intl·rnaclonal. o que torna a UnB uma 
exceção I.!m todo o Continente Sul­
Americano. Isto porque o reitor Cristovam 
Buarqul.! firmou protocolo com membros 
do Cons('lho Superior da F'LACSO. no 
último dia 18. compromrtendo ·se em ceder 
t l'rn'no e prédio para qUl' a Secretaria 
Geral da FLACSO no Brasil seja trans­
ferida do Rio de Janeiro para a UnA, 

~ egundo explicou o professor Benicio 
Schmidt, Coordenador do curso de 
Doutorado sobre o Amlorica Latina e 
Caribc oferecido pela U n B, em convllnio 

com fi FLACSO. "vai ser preciso que a 
UnB construa um pavilhão simples. de 
uns 400 metros quadrados. mais ou 
menos". 

A Faculdade Latino Amencana de 
Cillnclas Sociais é uma organização 
intenacional. ligada à Unesco. que nAo tem 
Sl'dl' fixa; atualmente a sua Secretaria 
(;eral está situada na Costa Rica. já que 
seu S enetário lo daquele país. Desta 
forma. logo que seja eleito um novo 
sl'cretário. a S I.!cretaria Geral será 
trunsferida pura o país onde ele resida. 

I loje. existem vários programas da 
FLACS O que estilo situados no Chilc. 
Equador. Bolivia. Argentina. México. 
Costa Rica e Brasil. 

Viração e Convergéncia 
transam DCE.Livre na UnB 

Tllere.oa Tostes 

Após quatro anos de quase completa 
apatia às marcações de presença em as­
sem bléia gero I , uma proposta pareceu 
sacudir grande parte dos 45% dos estu­
dantes, que estabeleceram quórum para as 
últimas eleições de diretoria do DCE -
Livre Honestino Guimarães: ~ propor· 
cionalidade. Eleita a Chapa ATE QUAN­
DO ESPERAR. a proporcionalidade na 
gestão foi oferecida às outras chapas, 
apesar de não regulamentada no estatuto 
eleitoral. A Chapa COMEÇAR DE NOVO 
nao quis compartilhar o mandato e se 
apresentou como posslvel oposição. 
Atualmente MEU CORAÇA_O TEM UM 
DESEJO IMENSO e ATE QUANDC 
ES PERAR. leia-se Viraçllo e Convergên­
cia Socialista, tentam concretizar a con­
vivência das diferenças. 

Divisão dos cargos 

A diretoria atual se compõe de 27 
nomes, sendo 15 coordenadores gerais e 12 
responsáveis pelas seis comissões abertas. 
Segundo o estudante de História Wagner 
Soares da Silva, da Chapa Meu Coração 
( ... ). na distribuição dos cargos a propor· 
cionalidade foi respeitada. cabendo à 
chapa vencedora 16 nomes e à sua 11. Em 
sua opinião o único problema deu-se na 
hora de estabelecer a comissão executiva, 
correspondente à presidência numa es· 
trutura mais "oficialesca". Decidiram em 
reuniao de diretoria por uma comissão de 
três nomes, na qual a Viraçllo não teve al­
guma representação. Para os membros da 
Até Quando Esperar a representação 
oficial tem que ser feita apenas por eles, já 
que nlio foi regulamentada a proporcio­
nalidade e para que não haja emperra­
mento na conduç4o dos trabalhos. 
Atividades já realizadas 

Do final de semestre atípico, com greve 
dos funcionários. ao esvaziamento da 
universidade nas férias, muitos aconte­
cimentos exill'iram urna atuação firme do 

DCE: alimentação dos estudantes ca­
rentes durante a greve, expulsão de clan­
destinos do alojamento estudantil. propos­
ta de complementação dos tickets do 
bandejão já adquiridos pelo preço antigo, 
derrubada do bar comunitário Barbárie. 
Apesar de não ter conseguido em todas as 
oportunidades fazer valer sua posição, 
como no caso do Barbárie. o fato do seg­
mento estudantil estar presente em 
reuniões da Administração Central da 
UnE e de outras instituições e entidades já 
é. para muitos. bastente significativo. 

Neste semestre dois eventos mobilio 
zaram a turma do "sindicato" estudantil: 
o XXV CONEG - Conselho Nacional de 
Entidades Gerais e a Maratona do chopp. 
O CON EG teve a participação de 48 DC'F.:s 
de todo o pais, definindo a política para 
]988 da UNE - União Nacional dos Es­
tudantes. A maratona do chopp envolveu 
mais de 70 duplas de calouros e veteranos, 
que amarrados pelos pés beberam 300 
litros de chopp percorrendo seis centros 
acadêmicos. a partir da sede do DCE 

Sua participação no movimento das es 
colas particulares contra o decreto de 
liberação dos preços das mensalidades tem 
sido bastante elogiada. 

Perspectivas para 1988 

S l;!gundo Chico Vila. da Convergência 
Socialista, "o DCE não vai funcionar sem 
a participação dos CAso Nós temos plena 
consciência de que o DCE ainda não é um 
referencial para os estudantes; precisamos 
da participação de todos . Os centros 
acadêmicos são os intermediários da en­
tidade geral dos estudantes, são eles que 
encaminham a discussão proposta pelos 
estudantes" . 

CinéslO Júnior converge com Wagner 
Soares (ATE - e MEU) num ponto; a 
necessidade da renovação do dicurso com 
mais irreverência e alegria. à luz de shows 
de Cássia ElIer (descontração!) senão é a 
antícomunicação. 

tudo dos grandes desafios que a região deve 
enfrentar. mediante estrategias compa­
rativas e interdisciplinares e. valendo-se do 
Convênio entre a FLACSO e a UnB, for­
tulecer os elos de solidariedade e cooperação 
Científico e técnica entre os cientistas so­
ciais e as instituições dos diferentes países 
do Continente" 

Vantagens 

Entre as muitas vantagens para os in­
teressados neste Doutorado. vale a pena 
ressaltar que. após a conclusão do curso -
que tem duração máxima de cinco anos, 
sendo dois de residência e três para pes­
quisa e elaboração de tese - seriio dados 
dois diplomas: um de Doutorado em 
Sociologia ou em Antropologia. fornecido 
pela UnH, e outro pela F'aculdade Latino­
Americana de Ciências Sociais. Além disso. 
os estudantes recebcrão bolsa da CAPES 
(MEC) , passagem e estada paga nÔf1 palse~ 
em que walizará pesquisa para elaboração 
do trabalho acadêmico, 

A CAPES também. garantirá bolsas 
aos pós·graduados e passagens e estadas 
aos docentes dc outros Estados. que virão a 
BraslJia realizar palestras para os 16 
alunos do curso. Já o CNPq (MCT) for­
necerá apoio aos docentes provenientes de 
ou tros pa íses . 

Acesso 

Para o acesso ao Doutorado da 
UnA / FLACSO os candidatos devem 
apresentar, primeiramente, um projeto de 
lese. o que. segundo Benício Schmidt. pos­
sivelmente. dificultará o ingresso de es­
tudantes brasileiros ao curso "porque o 
Brasil não tem tradição de estudos com­
paratIVOS, e o trabalho acadêmico deve ser 
hast'ado na metodologia "comparada" Os 
interessados serão submetidos também a 
uma entrevista com uma comissão de 
professorl.!s do turso, assim como é neces­
sário que comprovem a capacidade de 
leitura fluente em inglês e em francês. Há 
ainda fi análise de currículos dos candi­
datos. 

Atualmente, a administração afirma que 
considera importante a iniciativa dos 3 es­
tudantes porque mostra a existência de uma 
demanda latente que, agora eles já concordam, 
deve ser satisfeita. Contudo. o Reitor em 
outros tempos apoiou a existência do bar, 
dando-lhes permissão para usar a luz elétrica 
do campus e depois voltou ai rás. Chegou a 
ignorar um abaixo assinado onde entidades 
como a ATA-FUR, a ADUnB e o DCE co­
locavam seu apoio à iniciativa do bar e pediam 
Que e~ não fosse derrubado até que se. dis­
cutisse com a comunidade a validade da per-=­
manência do Barbárie na UnHo 

Ainda sem discutir a nível comunitário a 
questão do Barbárie. que engloba problemas 
como a venda de bebido alcoólica a funcio­
'nários em horário de trabalho e a menores e 
sobre quem deve recair a responsabilidade 
pelas eventuais conseqüências disso, as ne­
gociações continuam. O prefeito Gunter kohl­
sdorf. que se declara totalmente antiviolência, 
apesar de ter ido pessoalmente desmontar o 
bar, afirma que a prefeitura do campus não é 
uma instãncia decisória dentro da UnB e que 
apenas cumpriu a ordem do reitor de "zerar o 
processo" para que se reiniciassem as nego­
ciações da permanência do bar. 

Segundo ele. os estudantes não foram fiéis 
às normas de um acordo que ditava que o Bar­
bárie deveria "maneirar", o que significa 
obedecer a horários para venda de bebida al­
coólica e desmontar o bar até que recomeças­
sem as aulas. 

Acusações à parte, o Rarbárie ainda existe, 
apesar de não saber para onde vai. Enquanto 
isso. os estudantes deixam o material que con· 
seguiram recuperar (frcezers. caixas de cer­
veja, etc . coberto por uma lona no ICC, ao 
lado do Ceubinho, onde já lhes foram rou­
bados dois engradados de cerveja. um cheio e 
um vazio. 

.. . 
A SOLUCAO ESTA • 

EM SUAS MÃOS 
A força de uma IssocllQIJO depende 
do numero dI pessoas que ala 

~r:!S:t~~·a~~n"i: :~~t':~b~I~~~:r.s 
representarmos malore. beneficios 
ser'o alcançados. Por laso voe. n'o 
deVI s. omitir. Nosaas conQuistas .'0 
também sua •. N.o dei •• 8Ssa 
opor1unldada escape r entre OI dedol. 
A soluc:'o ostali em SUIS m'os. Venha 
filiar ... 

Assocla~ilo dos Servidores do 
Corpo Técnico Administrativo da 
Funda~iio Universidade de Brasllla. 
Telelones: 274-0022 R_ 2471 274-
4157. 
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Se você quer ter uma semana. artist1t'o 
e culturalmente estimulante. nu hora do al­
moço, ap:lreça nu Anf. 9, de 12 :30 às 
14:0Oh 

el{unda·feira - teatro - upresen· 
de IlcrformanC(!s. 

Ter\ .. -feira - "Canto de Encontro" -
muiS do que um karaokê rum violão, e::.ta e 
uma oPQrtunidde de deslrechar para longe a 
timidez e compartilhar seus talentos com os 
colegas. Lá V(ICi! pudt>rá cuntar, receitar e 
fazer perfilrmanre~. Procure o Fred Bra-

lit'ns() disposto a dar aquele incentivo . (R: 
2324' 

Quarta-f .. ira - múska de câmura e 
músiC1l clássica. In formaçõ\'s: (R: 2338,. 

Quinta-feira - na série "Quintas 
musicais". pH'pare e aKuce seus ~entidos 
nos concertos que ot·l.IrrcTl10 no "Ceubinho". 
Haverá espl't IÍculos r,'unindo, de Uma só 
vez. elenco!:l musicllis divt'rsos, 

S \!Xta·fera - "Fórum Livre" - .como 
o próprio num e sugere. esta é uma opor­
tunidade para d,'bates expressando as mais 
diversa~ correntes políticas, econômicas. 
idl)olóKicas, rehjl(iosas, filosóficas. sexuais. 
etc" bem comu para shows poéticos - ilus­
trativos e lançamento de livros e discos. 8 e 
você pensa em trazer um escritor. artista ou 
cientista para e.debater com a comunidade 
universitária, ('ltlOlO. Procure o Sec/Dac 
que poul'rá lhe ofürJcl'r o seu apoio e in fra­
estrutUra m're..'lsÍlrios, (I{: 2323) 

Gostóu? Pois é. esta é apenas uma 
amostra do que lhe a~uarda, Veja a se~uir 
as atiVidades desenvolvidas em cada área. 

Núclf'o df' Teatro - Quem jamais expe­
rimentou a cUTlosidade de viver várias 
outras vidl1s e explorar suas contradições? 
Eis a sua chance de exercitar e~ta sl'nsação 
de tantos sen! imentos diferentes. Cresça, 
multilJlicondo os diversos "eu~" que exis­
tem em voe!!. Abaixo a cerimônia. Acima o 
ritual da represt'ntação que é renascer em 
cllda "persona". Entre outras iniciativas, 
estão: apoio a grupos, montagens. leituras 
dralll{ltkns, oficinas e tudo mais que se 
relacione os otivil1al1es c~nicas, o Núcleo 
pretende convidar para debates na UnB. 
diretores e t(.l,nÍ{'os da árl'a que estiverem 
em temporada pt'la cidade. 

,Jó em ondament() as segu intes opções: 
Oficina de Teatro - ás Lt.'rças I' quin­

tas, de 14:00 às 16:00 ou de 16:00 às 
18;00, no SG-IO. com Dimer Montt'iro; 

Montagem dl~ 3 pl'ças vinculadas ao 
I'rojll!.o fia; 

Oficina de Som e Movimento - com 
lIugo Rodas 
Muis informaçi'>es com Dimer Montei­
ro ou Tetê S obreira IH ;2324) no SEC/DAC, 

emc 2 Candangos fil'll no campus u'nj­
versiulrio ASlI Norte, ao lado do Banco do 
Brasil.em frenttHI Fllculdudede Educação. 

Seus horários do funl"Íonamt'nto süo: 
l.lo tt'rça 11 sexta li~ 12:30, 18:30l' 20:30 

horas 
Aos sábados c domin",os às 18.30,20:30 

e 22:30 horus. 
Lma vez por m(>.s sessão bendita às 0:00, 

2:00,·1:00 e ti 00 horas com café da manhã 
garantido, Esta maratoninha só é avisada 
na semuna em 4ue ocorre e exclusivamente 
aos habitués cio ('inl'ma programado pelo 

IN ECI.UB\<; 2 Cundangos - UnB. 

I'HO(;IlAMAÇAO DO :vII~S DE 
"Bltll. (05a 24 / 04) 

rtll1ica de um amor louco - de Marco 
FCTreTl - de 05a 10/04 

Salvlldor, o mart.írio de um povo - de 
OIíVl'r~H()rll' - de 12a 17/04. 

t\oÍlt!S de Vt'rão - de Ounnel Lindblum 
dl! 19a 24/04. 

Núc1f'o de Dança - Dançar i! prolon­
I{ar-se ('m g(~tos. balanços e movimentos 
trepidantes, contorCidos ou repuxados, e 
lihl'T!lr "anjo,> e demônios", transcendendo 
limitL'S que nem o corpo e a mente ima­
~inavam alcançar. Entre nessa. A trás do 
Departamento d!! Música. no predio 80·10. 
vodi podl'rá ohter informações com Márcia 
J)Ullrtt~ e Luis Mendonça. (Ramais: 2324 ou 
2233). Atividades em desenvolvimento: 

- Vivências Corporais (dança contem­
pOTllnea) para adultos - às segundas e 
quartas, das 12:15às 13:45; 

- I nidução ao Movimento à Dança (10 a 
12anos) - st'gundas, quartas e sextas. 

- Prê'5eleção dos grupos "Lapis La­
uli" (12a 15anos)-desegundasa sextas. 

em divl'rsos horários. 
Núcleo de Vldeo - com sessões diárias, 

às 12:00 e às 20:00. de segunda à sexta, 
vodi poderá assistir ' filmes consagrados e 
altl'rnativo:s. Basta ir chegando e ir ficando 
no Anf. 15. A programação semanal se en­
contrará distribuída pelas paredes do Cam­
pus. A utilização da sala de vídeos está 
aberta à exibição de documentários ou fil­
mes com fins acadêmicos, como apoid~ 
aulas. seminários ou cursos, em diversos ho­
rários. Pretende-se, ainda este ano, ofere­
cer oficinas de roteiro, direção e produ· 
ção para todos os estudantes. Informe-se 
com Hohério no S F,(;/DAC (R: 2324), 

Núc-leo de Literatura - Dê vazão 
àquelas recônditas emoções que andam tão 
reprimidas no âmago do seu ser. Traga à 
lona os poetas. artistas e escritores laten­
tes ui dentro. Professores, funcionários e 
alunos estão se reunindo, uma vez por 
semana, para discutir literatura e desenvol­
ver atividades na área. Fale com o coorde­
nador do Núcleo: proL João Ferreira 
IR: 2324'. 

Corais - Com estilos variados, a UnB 
possui 3 corais, Para a programação anual, 
está prevista a gravação de um disco. 

- O da UnE - ensaio no Anf. 9 - com 
o regente Emílio De César e o técnico vocal 
Francisco Farias; 

- ''Tanoshi Tori" (coral japonês) sob a 
responsabilidade de Marcus Vinicius; . 

_ O dos funcionários (e dependentes) da 
UnB - sob a regência de Izaltina dos San­
tos 

LUIZA ADRIANA 

Campus 
~=~------t 

ecano agora até faz elogio 

• .A primeiru I' já consagrada tradicional 
MaratonCl do (,hopp abriu () ano [efit·o de for· 
ma bastantP fostit'a I'romol'ida pelo DCE: a 
rl'CPp\,üo ao.' calouros foi regada com :100 litros 
de choJlJl. distribuídos em sete pontos es· 
trutégicos entre centros acadêmicos e a spde do 
Virptôrio Central do, f:studantes. O roteiro foi 
o seguinte: DCE (sede no Ceubinhol. C.A. de 
Socio/ugia, C.A . de AgrOflOmia, C. A. de 
Comunicação, C.A. de IJireito. C. A. de Ad­
minis/ração e C . .A, de História. de onde se vol­
tO/'a à~ede clo IJeR Quem quisesse participar 
da maratona tinha que se inscrever junto aos 

fiscais. obedecendo a algumas regras. formar 
uma dupla de ca/()uro / peteraTIO, andar t:om os 
p~s amarrados (formando uma duplc bem 
ligada). beber de canudinho nos copos eti­
quetados e complnar as duas voltas no ro­
teiro sugerido. A empreitada foi um sucesso 
ql/P começou às onze horas da manhã e seguiu 
até à.' três da tarde com muito batuque e som 
mecâ/lico. além das revelaçõe.ç de karaokê im­
pror'isado. H6. quem a tenha considerado 
pouco politizada. mas a crise universitária 
também p(!rmit(! momentos de descontraçâo! 

Grupo "Inteligência 

artificial" é criado 
Theresa Tos/es 

Lm grupo de 16 alunos se 
reúne semunalmpnte desde fins 
de abril dt, 1987 no Auditório da 
Enl{enharia Elétrica para es­
tudar um assunto pouco divul­
jl(ado na Universidade de 
Rrasília: a inteliKência artificial. 
Sua meta principal é a intro­
dução dos alunos de graduação 
nos estudos dl' tal tema, até en­
tiio restrito 11 um grupo de 
quatro profes~ores e a inicia­
tivas esparsas de docente~. En­
trt'n\ ando basllmte problemas 
no acesso 11 computadores. sua 
('rramt'n(/1 búsica, este grupo 
(jUér w configurar como núcleo 
de l'studos do CEAM ~ ('entro 
dt, Estudos Avançados M ulti­
disciplinares da UnB, para po­
der falar em nome de sua uni­
versidade e ob! er mais apoio. 

Devido u ausência de profes­
sort's no ",rupo e a existência de 
um outro grupo - este de 
dOl'entl'S - os alunos não con­
sl'/{uiram que se criasse o núcleo 
dl' estudos em sua primeira ten· 
tativa. mas be comprometeram 
a elaborar uma proposta con­
junta com os demais envolvidos 
na án'a para s('r apresentada ao 
('onst'lho Dl'liherativo do 
CEAM 

Durante () ano passado, o 
j.,rrupo que comporta integranles 
com diferentl's campos de in· 
teresse na inteligência artificial. 
predominantemente robótica e 
sistemas especialistas, !;e de­
dicou principalmentç ao estudo 
dos últimos. Concluíram um na 
área de medicina e outro na de 
engenharia civíl. sem dispor de 
algum computador da UnB, 
tendo em contrapartida total 
apoio da Embrapa - Empresa 
Brasilt'ira de Pesquisa Agro­
pecuária. numa espécie de con­
vênio informal. 

Os 16 alunos realizaram tam­
bém' cursos. palestras e estudo 
diri/{ido do livro "I ntrodução 
aos Sistemas Especialistas" de 
Horácio de Cunha. Atualmente 
desenvolvem com aquela em­
presa um projeto de sistemas 
especialistas para a agrope­
cuária, não só para o diagnós· 

tiro de doenças mas também 
para o auxilio à administração e 
à decisão. 

Quem são eles? 

Da Engenharia F:létrica vem 
a maioria dos estudantes: Carla 
Maria Martins Gomes. Alberto 
Kazuo Nishiyama. Márcio Heidí 
Suguieda, José Fernaodo de 
Lucena Faria Dantas. Robt'rto 
Massaru Sambuichi, Rodrigo 
Luís Lopt's Vidal, o ideali7.ador 
do grupo. e Jabes de Lima 
Ricardo, atual coordenador· 
geral. O único .. 'lrelcnso físico é 
Edilherto Antunes Barro~. Da 
Engenharia .Y1ecânit'a t'stão 
Abel Burros Cavalcanti () JUcar· 
do Nery Aguiar Oliveira. Os 
alunos da Civil são Tiago Rrito 
S pinola e Jean Mafra, O recém· 
criado Departamento de Ciência 
da Computação tambem tem 
seus representantes , Márcia 
Cardador e Roberto Tavares 
Fernandes. Aguardando vaga 
para o curso noturno na UnB, 
vem diretamente da Católica o 
aluno de Processamento de 
Dados. Mário Márcio Barros da 
Silva, 4ue é o programador do 
Centro Científico do lBDF­
BS B. A interdísciplinaridade 
para eles é uma grande vanta­
gt'm. porque amplia o entendI· 
mento do campo vasto da in· 
teligência artificial. 

Especialistas da Inteligência 
A inteligência artificial é o 

"ramo da ciência da compu­
tação que trata das maneiras de 
representar o conhecimento por 
meio de símbolos, em lugar de 
números. e de regras práticas 
(rules) ou heurísticas em lugar 
dos métodos tradicionais de 
processamento de informação. 
O objetivo é compreender a in­
teligência natural - isto é. os 
processos pelos quais o homem 
(e outros animais) aprende, 
resolve problemas e entende 
idiomas - por meio da pro­
gramação de máquinas (com­
putadores) que simulam um 
comportamento inteligente". 
segundo Walter Celso de Lima e 
Jorge Muniz Barreto em seu ar­
tigo na Revista Ciência Hoje. 

De acordo com o Grupo de 

Estudos em Inteligência Ar­
tificial "durante algum tempo o 
tema foi deixado em segundo 
plano. pois no período de seu 
aparecimento não se encon­
travam aplicações práticas para 
ela. Com o surgimento dos 
primeiros sistemas especialistas 
l' robôs verificou·se que esta 
área da pesquisa era imprescin­
divel ao desenvolvimento tec· 
nológico de qualquer país". 
Criando um Núcleo de Estudos 

Sexta-feira. dia 25 de março, 
foi dia importante para um novo 
tratamento da 4uestão, da 
feitura de um nudeo de estudos 
avançados de inteligência ar­
tificial. Houve às cinco horas da 
tarde no Departamento de Ciên­
cia da Computaçllo uma reunillo 
de todos. ou quase todos. os in­
teressados na área para um con· 
senso a respeito de pontos que 
norteavam a problemática da 
criação ou não do nucleo. 

Segundo o professor Nean­
tro S aavedra Rivano, recém· 
inKresso no Departamento de 
Ciência da Computação mas 
rom larga experiência e peso 
quisa no assunto, a maior 
dúvida era a existência de uma 
massa crítica real para o in ício e. 
sobretudo, para a continuidade 
dos estudos e sua manutenção 
l'm alto nivel A conclusão dos 
presentes, dentre eles represen­
tantes da Embrapa, do Pro­
dasen, do CNPq, do Grupo de 
Estudos em I nteligência Ar­
tificial (o grupo dos alunos). do 
Grupo de I nteligência Artificial 
(o grupo dos docentes) e ainda, 
informalmente. da IBM, foi 
positiva. 

No dia 7 de abril. haverá uma 
outra reuniào onde será exa­
minada uma pro"posta de es­
tatuto com uma estrutura or­
ganizacional ágil. que diz o 
professor Neantro, terá duas 
instâncias: um comitê coorde­
nador e os integrantes. O comitê 
será composto de quatro coor­
denadores. um para seminários, 
outro para extensão e comu· 
nicações (fará inclusive um 
boletim informativo', um para 
projetos especiais (ex: coló' 
quios) e outro para finanças. 

Falta pessoal para a 
lojinha da EDU ahrir 

Luiza Adriano 

Como pode a livraria re · 
presentante de uma editora. 
situada num lugar de muito 
movimento comercial. fechar 
durante todo o mês de janeiro, 
nas greves e na hora de almoço? 
Parece irreal, mas não é. Esta é 
a situação da livraria da Editora 
da UnB - EDU - que, apesar 
da respeitabilidade conquistada, 
desperdiça potencial de compra 
de cerca de 15 mil pessoas que 
circulam pelo campus diaria­
mente . 

Desde sua criação, em 
1962, a editora manteve seu 
posto de vendas 10000lizado no 
prédio Dois Candangos, dificul· 
tando o acesso de estudantes, 
professores e funcionários, que, 
devido a distância, não pro­
curavam conhecer novos lan­
çamentos. Hoje, com uma 
política de marketing em 
execução - voltada principal­
mente ao público externo - e 
com uma loja no minhocão, as 
vendas aumentaram consi-

jerav~lmente. No entanto, a 
falta de estrutura de funcio­
namento adequada não permite 
a comercialização atingir toda 
sua força. 

O vice-diretor da EDU. e 
responsável pela área de comer­
cialização, Alexandre Lima, 
acredita que a contratação de 
alunos bolsistas em diversos 
horários, especialmente no ai· 
moço, atenuaria as atuais di· 
ficuldades. Diante da impos­
sibilidade de remanejamento de 
funcionários de outros setores 
- 11 maioria carente de mão·de· 
obra - ou admissão de novos 
empregados, "a menos que o 
presidente da República re­
vogue o decreto que proíbe a 
contratação de novos atenden­
teso Oli alunos bolsistas se­
riam uma opção", explica. 

Nicolina Amorelli de Al­
buquerque. ou Nisinha, tun­
ciQnária administrativa na 
lojinha, aguarda desde a 
inauguração em 1986 as estan­
te..'l que ajudariam a melhor dis­
tribuição do espaço, já pequeno. 

Prestativa e bem-humorada, 
reconhece que o maior problema 
é a falta de verbas, que impede a 
contratação de outras pessoas 
para auxiliá-Ia no atendimento 
dedientes. 

Assim, as críticas à lOjinha 
são constantes Jales Ramos 
Marques. pÓs·graduando do 
Departamento de Ciências 
Políticas e Relações Interna­
cionais. alerta que livros in­
dicados na bibliografia básica 
estão esgotados. "As publi­
cações essenciais a cada curso 
deveriam ter prioridade e estar 
sempre nas prateleiras" , re­
clama. Embora reconheça a boa 
qualidade dos lançamentos, 
reivindica mais pessoas para 
atender os leitores. "Ãs vezes. 
no intervalo de uma aula e 
outra, eenso em providenciar a 
aquisiçao de um livro", conta 
Jales, "mas, quando penso no 
balcão cheio e na demora do 
atendimento, desisto. Apesar de 
ter agilidade e muita boa von­
tade. a única atendente fica 
muito sobrecarregada", finaliza. 

Fátima Lima 
1I1arianna NOI·ae .• 

Em decorrência da polê· 
mica causada pela matéria 
"Caça aos picareta~, publicada 
Pl'lo Campus nO 101, a Heitoria 
modificou o processo de ava­
liação dos docentes da UnB. 

O Decanato de Pesquisa e 
pós.Graduação estava ela· 
borando uma lista negra de 
professores improdutiyos desde 
1980. levando em consideração 
somente o número de trabalhos 
científicos publicados. Devido 
ao descontentamento do corpo 
docente, em relação ao critêrio 
adotado para avaliação do seu 
de!:>empenho, o Decanato agora. 
além da produção cientifica 
avaliará as demais atividades 
do professor. 

Segundo o decano Isaac 
Roitman. "a produção científica 
é agora apenas um dos parâ­
metros para se analisar as 
atividades do professor". As · 
sim. está em andamento a coleta 
de dados. não somente da 
produção científica, mas tam· 
bém da produção artística e cul­
tural. atividades de ensino a 
nível de graduação e pós· 
graduação. atividades de exten­
são, orientacão de alunos (in­
diviQual e em grupo'. orientação 
em estágios, orientação de teses 
de mestrado. dou torado e 
procedimentos administrativos. 

Cada decanato ficará respon­
sável pela computação e análise 
das informações de acordo com 
a sua atividade. 

Para o decano. "a produ· 
tividade da UnB está muito 
aquém do que se pode fazer. 
comparando com as univer­
sidades do primeiro mundo. 
Mas em relação às universi· 
dades brasileiras, a nossa 
produtividade está muito boa, 
tanto que provavelmente a 
produtividade per capita 
(número de trabalhos/profes­
sor) é a melhor do Brasil". Ele 
afirma também que não acha 
suficiente apenas a análise 
quantitativa e, isso. será feita 
posteriormente pela Comissão 
de Avaliação Institucional uma 
análise da qualidade, consi 
derando as peculiaridades de 
cada área de conhecimento. 

Um dos objetivos dessa 
coleta de dados é fazer um 
cadastro com o nome do profes­
sor, sua titulação, o curso que 
fez e sua área de pesquisa. Des-

forma. o Decarll!.to- .de Peso 
quisa e Pós· Graduação co· 
nhecerá o perfil dos professores 
pesquisadores da UnB. auxi­
liando o processo de seleção dos 
projetos a serem recomendados 
para as agências financiadoras. 

Esses dados também serão 
utilizados pela Comissão de 
Avaliação Institucional. sob a 

coordenadoria da 
Isaura Belloni. como fonte d 
informação para a avaliação da 
produção acadêmica da UnB. 

Atualmt'nte. a Comissão 
pretende : 1) amphar a amostra 
voluntária de departamentos 
participantes da avalição do 
desempenho em ensino de 
Rraduação; 2) tentar incorporar 
alguns prohlemas da pós- , 
graduação nessa avaliação; 3' 
testar e elaborar instrumentos 
para avaliar a extensão e os 
procedimentos administrativos; 
4) complementar o trabalho do 
Decanato de Pesquisa e Pós· 
Graduação, no sentido da 
avaliação da produção 
tifica. artística e cultural. 

Uma das questões em dis­
cussão no Conselho de Ensino e 
Pesquisa refere-se à partici­
pação obrigatória de todos os 
departamentos e professores na 
avaliação, ou seja. que se faça 
essa avaliação em nível insti ­
tucional . Segundo a professora 
lliaura Belloni, "essa decisão 
deve partir da universidade 
como um todo". 

USP 

Ao contrário do que 
ocorreu na Universidade de São 
Paulo. onde foi feita uma lista 
dos docentes que nada publi· 
caram no biênio 85/86, o ob· 
jetivo da avaliação na UnB é 
detectar os acertos e dificul · 
dades existentes em cada uma 
das atividades acadêmicas, 
cabendo à administração e aos 
departamentos tentar resolvê · 
las. 

A lista da US P. publicada 
pela Folha de S. Paulo, na 
opinião do decano Isaac Roit­
man não acrescentou nada ao 
processo de avaliação e pro· 
vocou fortes reações, uma 
moção dos pró-reitores de peso 
quisa e pós-graduação de todas 

. as universidades brasileiras, 
reunidos semanas atrás em 
Brasília. condenando a sua 
publicação. Para a professora 
Isaura Belloni, somente quando 
o instrumento de avaliação es­
tiver legitimado, o resultado 
deve se tornar I=úblico. Para is­
so. segundo ela, é necessário 
que se discu ta internamente 
como organizar a divulgação 
desse resultado, tanto para a 
comunidade acadêmica como 
para a comunidade em geral 

A respeito das puniçõt!s, tan- r 
to o decano Isaac Roitman como 
a professora Isaura BeUoni, jul­
gam que, caso um professor 
realmente não esteja colaboran­
do para a melhoria das ativi­
dades desenvolvidas na UnB, as 
providências necessárias devem 
ficar a cargo dos depariamen- , 
tos . 

Apartalllentos: 
fila vale a pena 

'::láudia Valhia 

Novas listas de interessados em 
adquirir apartamentos funcionai. 
da UnB vão ser organizadas a par· 
tir de novembro deste ano, afirma o 
professor Olavo Colela, chefe do 
Serviço de Patrimônio Imobiliário 
da Universidade IS PI). 

Atualmente. a UnB dispõe de 
534 apartamentos distribuídos 
pelas SQNs 107. 205, e 206, SQS 
311 e Colina. Destes. 255 estão 
alugados a pessoas que não têm 
ligação alguma com a universidade 
A causa disso é que. à época em que 
foram abertas vagas para preencher 
os primeiros apartamentos, o 
aluguel era igualou maior que o 
preço de mercado. Isto afastou os 
funcionários da U nB. 

Mos a esse número vi!.o ser 
anexados mais 264 apartamentos de 
dois. três e quatro quartos que es· 
tarão à disposição dos técnicos ad· 
ministrativos e docentes ao final 
das construções na Colina. São seis 
prédios. dos quais o primeiro está 
previsto para conclusão em feve­
reiro do próximo ano. 

Assim, quem estiver interessado 
deverá se dirigir ao Centro de Cus· 
tos de seu departamento e se cadas­
trar. Os pedidos serão submetidos a 
uma Comissão de Moradia que es­
tabelecerá os critérios de distri­
buição dos imóveis. Esta comissão é 
composta por Reitor, Vice-reitor. 
Decanos de Assuntos Comunitários 

e de Administração e Finanças. 
Chefe do Serviço de Patrimônio 
Imobiliário e diretores de institutos. 

Hoje. ISO pessoas que fazem. 
parte de uma lista de espera con­
figurada em 1985 aguardam uma 
vaga em um desses apartamentos. 

Há casos como o de Chicre Ra-. 
chid. funcionário do CPD há dez' 
anos. que ele tem que desocupar sua 
atual residência em doi s meses e 
não tem certeza de que até lá já . 
tenha saido o seu apartamento fun· 
cional. Chicre é o segundo na lista 
para um apartamento de três quar· 
tos na 206 Norte. Mas ele sabe que o 
S PI não pode agilizar esse processo. 

Como os primeiros apartamentos 
foram negociados com contratos de 
um ano regidos pela Lei do In· 
quilinato. o morador tem direito à 
reforma automática de seu contrato 
ao fim deste prazo. 

Assim. a permanência no imóvel 
torna·se muito cômoda para o 
ocupante até que o dono possa, 
depois de 5 anos de locação, pedir 
uma revisão de aluguel que eJ!l.uipare 
os preços com o mercado. E geral. 
mente depois desse processo, de um 
ano de dumção. que o antigo mora­
dor! deixa o apartamen to à dis· 
posição da UnB. 

Mesmo assim. diz Maria Lúcia 
Loyola. funcionária da FT e inte· 
grante da lista de espera, vale a 
pena esperar para ter uma moradia 
mais estável e não tão com (cerca de 
60% do preço de mercado). 

A realidade do 
DF segundo o PCB 

Mauro Porto 

Sob a iniciativa do Partido 
Comunista Brasileiro. foi cons­
tituído em Brasilia o Instituto 
Astrogildo Pereira. O lança­
mento do Instituto se deu com 
um debate realizado dia 30 de 
março que contou com a par­
ticipaçllo do reitor Cristóvam 
Buarque. do presidente na­
cional do PCB. Salomão 
Malina. e do líder do PCB na 
Constituinte, deputado Roberto 
Freire. 

O debate, realizado no 
Auditório da Reitoria da UnB, 
faz parte do seminário "Reali­
dade do Distrito Federal", cu­
jo objetivo é pesquisar sobre os 

problemas nacionais na pers· 
pectiva do socialismo. O pró­
ximo tema a ser debatido e .. a 
realidade econômica, social e 
política do Distrito Federal", 
realizado no dia 5 de abril, às 11 
horas, no auditório da Reitoria. 
Participarão deste debate o 
professor Leandro Amaral. da 
UnB. Davi Emerich. Diretório 
Regional do PCB, Maria de 
Lourdes A badia. deputada 
PFL-DF, Luiz Carlos Sig­
maringa. deputado PMDB-DF 
e o senador Pompeu de Sousa. 
PMDB-DF. 

O último tema do seminário 
é "A Conjuntura Política do 
Distrito Federal", a ser realiza· 
do no dia 6 de abril, às 11 horas 
no mesmo auditório. 
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Corta essa, rede" e manchete 
AIKIDO 

arte dos 
Samurais 

no 
SéculoXX 

~Iai~ que uma lUla. uma 
tte. '\ll1is que Um l'sportl'. 

uma filosofia . Menos populnr 
qUtl seus .. compat riotlls" 
lSulTlli. judô e karatê (de 
tllructeristinls ue compe 
tici\o). St~u objeti\;o é juntllr 

Ilude e eficiência como 
detcsn. pnll'ufilndo um per· 
feito equilibrio ~ o Alkidõ. 
fundado nu priml'ira mdade 
deste sé"ulo p(')o mest re 
~Ioriht!i Ullshiba ('Omo um 
conn'ito no\'o. q\H! pt'rmite 
um maior cresdmento. par 
t iclpa~'Lto t! in! egru~'lIo l'nlre 

us praticantes. ultrapas­
sando oS limites do esportl' 
St'u emhasamento fiklsMico 

oriundo da cidade d 
Kllmt'Oka. porém. Tóquio é 
cu prmcipal centro de divul­

gação . 

Dtlsdll sua origem. nao há 
camp<,<>oatos no aikidô. 
Proihidos poiS criariam 
IlInitaeóe's de ordem têmica 
qUI! prejudlcanam seus 
movlmt'ntos coroogrÍl ficos" . 
11xplica Antônio Tibl'ry. 
faixa.prl'ta em Brasília l' 
reconhecido mundialmente. 
"="ós faZllmos upenas de· 
monstrac,ies. Bprt!scnt!lçÔ('s'~ 
I . .'ompl 

A prática do aikidô se fU7. 
Com o fOrpo descontraido. e 
l'nvol VI' torel\o de art icu. 
Inçóes e movimentos de 
projt,ClIo e imobilil.açllo. con· 
siderada pelo mestre Ueshi­
ha como o melhor maneira 
para se .. vencer" um 
opont'lltc É um ensinamento 
de ordem '·moral. pois l'vita 
ksilcs OU mortes. o que o 
difcrl'ncia das dl'TTluis artes 
mflrci81S . SAl) cin('o os 
n1!1Vlmentos básicos No 
trt'Ínnml1nto. kllta. há st'mpr, 
um atal'antl! li um def{'nsor 
definido~ . Este ultimo d{'ve 
sl'mprc vencer para .. de~e!l ' 
limulur" 11 llgressividadl'. 
"~e t.al ntlo acont('(·e. é por­
que a técnica utilizada por 
quem dl'h'ndl! n/lo e~t Íl hoa". 
afirma Tibcry. All'm do cor· 
po, alJotuns instrumento~ 
como hastAo e espada ~lto 
utiIi7.ados: todos obed{'cen· 
d.. li st'us niti'ríos básicos 
"que nao podem ser con­
flitantes entrl' SI" . 

f'ilo>óO fia 

Aikl(lô significa "caminho 
harmonioso paru o ki" . 
Segundo a filosofia, o ki é a 
energia que todos os Sl'reS 
vivos (homem. animais. 
plantasl possuem. mas que 
nao sabem disto. Ê um poder 
ilimitado qUIl agtta nível de 
subconsciente. estando re­
lacionado ao sexto sentido e 
à p{'rct'pçAo extra-sensorial. 
Desenvolver o ki e o prmclpal 
III vo desta arte morcial. e 
para isto é necessário con· 
l'l'ntraçi\o. confiança e tran· 
qüilidade mental do • indi­
víduo_ "Para /le defender de 
alguém é preciso estar cal­
mo e preparado para precon­
cel)('r o movimento que se vai 
executar. E um caminho 
dificil a ser trilhado. ~Ó atino 
gido com muita prática. A' 
vaidade. o medo. a raiva. 
tudo poderá ser controlado 
mais facilmente desta for­
ma". explica Tibery. 

Existe a possibilidade de 
se criar, dentro da UnB, uma 
acadl'mia de aikidô. Flávio 
Montiel. ex-presidente da 
UNE, formado em Ar­
quitl1ura pela UnB e faixa 
preta de aikidô. já fez con· 
tatos com a administração da 
universidadll e é quem lidera 
este projeto . "O assunto está 
sendo estudado e não sei ao 
Clrto em que ponto está. Sei 
apenas que há quatro alunos 
da UnB que praticam na 
Academia do Colégio Planal­
to e. caso este projeto dê cer­
to. já existem outros interes­
sados que estão catalogados 
Com uma boa divulgação. 
certamt'llte teremos muitos 
adeptos", conclui Tibery. 

Reportagem 8 . 
E dlçéo: Marcos Pinheiro 

Pára-quedismo na 
luta por um espaço 

Registrado oficialmente. 
porém desestruturado e esquecido 
dentro de uma pasta de documen­
tos da AAAUnB. Com uma pessoa 
disposta a rel'rguê-Io. porém. com 
pOllCO apoio para tal. É ne~ta si­
tuação que se encontra o Clube 
Oes portivo Universitário de 
Pára·quedismo. desconhecido para 
muitos. mas que já agitou o "es­
paço aérro" da nossa Universi· 
dade, Dos 47 atletas que participa­
ram das duas primeiras turmas 
restam apenas uns quatro ou cinco 
em atividade. E somente um para 
"contar a l'stória" ... 

Em 1983. graças ao incentivo do 
professor Mário Cantarino (atual­
mente chefe do Departamento de 
Educação Física) . .toi feito o pri­
meiro cur~o. nu épo('a totalm('nte 
{in andado pela UnB, através da 
Dirl'toria de Assuntos Comuni­
tários (DAC). Por meio de contato 
com o Clube Brasília de Pára­
quedismo conseguiu-se cinco 
monitores para as aulas (um dos 
quais filho do professor Cantarino). 
O curso realizou·se em quatro 
finais de semana, onde foram 
abordados itens como dobragem do 
pâra ·ql1l'da~. procedimentos de 
emergência. navegação e ater­
ragem_ Depois de um mês de ('ur­
so, foi realizada uma prova tcórica 
e. posll'riormente. o primeiro salto: 
aproximadamente trinta dias de· 
pois houve o segundo salto. Am­
bos tiveram como local a cidade de 
Formoso. j á que o espaço aéreo de 
Brasília não permite saltos de ins­
trução. "Somente o Hipódromo da 

cidade permite este tipo de salto. 
porém na época. suas condições es­
tavam impraticáveis". explica 
Wagner Mesquita. tesoureiro da 
AAAUnB. e um dos únicos re­
manescentes desta turma. 

~;m 1\:j~4 o novo curso contou 
l'om aprox imadamente 20 parti­
cipantes. Desta vez. porém .. os sal­
tos não foram financiados pela 
Universidade. o que provocou um 
certo desestímulo nos atletas. "O 
pára-quedismo é um esporte caro, 
principalmente se analisarmos a 
parte de saltos. Cada um custa. 
atualmente Cz$ 1.500.00. Era 
"jogar dinheiro fora". se são 
poucos os que realmente vão con· 
tinuar praticando". afirma Wag­
nl'r Com este, problema. ,o espor­
!t' passou da ação aos arquivos da 
AAAUnH. Em 1986 houve uma 
novu tentativa de reestruturação 
do clube, que ficou no papel. Os in­
centivadores. poucos. acabaram 
preferindo filiar·se a um clube de 
fora do que ficar no CDU. 

Chegamos a 1988. Apesar da 
falta de pessoal. e conseqüente­
mente de verba. o pára-quedismo 
quer novamente levantar vôo. E 
necessário. porém. que haja quem 
esteja disposto a isto. "Não adian­
taria fazer um campeonato atual­
ml'nte. pois quase ninguém com· 
petiria. O ideal seria que fizessem 
pelo menos dois cursos por ano. 
para que surjam novos aUetas. Por 
niio termos diretoria definida. o 
que significa um mínimo de es· 
trutura. fica difícil fazer qualquer 
coisa". conclui Wagner. 

o salto de instrução 
Para este tipo de salto. aqui 

no Brasil. silo utilizados pára. 
quedas do tipo T-lO, para os 
chamados . saltos·de·gancho". 
ApÓS o avitlo chegar a uma certa 
altura. o pára ·quedista salta com 
um Jotancho preso à sua bolsa e à 
aeronave: o pára.quedas vai se 
desprendendo da mochilo até o 
máximo: ai um elástico se solta e 
o pára-quedas se abre. Esta 
elapa demora somente quatro 
srgundos. na qual O atleta per­
l'Orrerá 40 metros. A qUt'da. com 
pára.quedas aberto .. dura de cinco 

a quinze minutos. 
Enquanto que para se tor-

nar um pára.quedista no Brasil é 
necessário realizar sete saltos 
(antes dos quais o praticante é 
chamado de" manicaca", gíria do 
meio). nos Estados Unidos, tal 
objetivo é alcançado logo apÓs o 
primeiro salto. Isto porque lá o 
atleta nlto salta com nenhum gan­
cho. mas com E instrutor ~o lado 
para auxiliá-lo. ApÓS 30 segundos 
de queda livre é içado o pára­
quedas. 

Clareadort!s do Futuro x In­
locáveis; Ven('no x Peladeiros; Pé 
Inchado x Farofinha . Estes e outros 
nomes estranhos e curiosos estão 
sacando. bloqueando. levantando e 
cortando: é o 1 Torneio Aberto de 
Vôlei de Quadra. organizado pelo 
Clube Desportivo Universitário 
(CDUV) ('om o objetivo de integrar 
os alunos da universidade. além de 
servir como fonte de renda e 
promo~'ão para próprio clube. O 
Centro Olimpico está sendo a sede 
desta nova "festa", que começou 
no último dia 27. e vai rolar até 
meado.'i de abril. sempre às segun­
das. quartas e sextas à noite. e 
domingos à tarde. 

Com vários cartazes espa­
lhados pela UnB anunciando o 
evento. as inscrições foram feitas 
na Alo Norte ("Ce.lbinho"). onde 
foi cobrada uma taxa de Cz$ 150.00 
por atleta. Quinze equipes se ins­
creveram. sendo diVididas pela 
tabela em três chaves ri'? quatro e 
uma de três. de onde se classifi­
carão as duas primeiras cdocadas. 
Na segunda fase os oito times 

KARATÊ 

serão redivididos em dois grupos 
de quatro, passondo novamente 0/1 
dois primeiros lugares. As l:ie· 
mifinais serão definidas por 
cruzamento olímpico. ou seja. o 
primeiro colocado de uma chave 
enfrentará o segundo da outra e 
vice-versa. Os vencedores dis· 
putarão a final. _ 

Segundo Eliane. aluna de 
Educação Física e presidente do 
CD UV . o nível da competição está 
muito bom, pois reúne alguns dos 
melhores jogadores da Univer­
sidade. "Nossa intenção era 
chamar também quem nunca 
treinou, já que o campeonato foi 
aberto à comunidade. Mas. geral­
mente. quem se interessa são os 
que estão sempre por aqui treinan­
do". afirma. O torneio conta in­
clusive, com a participação de ex­
alunos e de um time de funcio­
nários: nenhum professor. no e.n­
tanto. se interessou em integrar a 
uma equipe. A participação fe­
minina também foi pequena . 
"Apesar dos times poderem ser 
facultativamente mistos. somente 

tr~s meninas se interessaram". 
lamenta Eliane _ Ao final da com· 
petição. o clube de vôlei pretende 
aplicar alguns questionários, 
"bando buscar opiniões e suges­
tões. 

Sem dúvida a grande conquis­
ta do cnuv para e_~te ano é a pos­
sibilidade da equipe masculina, 
atualmente com 18 atletas regular­
mente treinando. disputar o cam­
peonato brasiliense adulto . No en· 
tanto. atuará em "condições es­
peciais". como convidado da 
Federação. Isto porque. segundo o 
legislação esportiva. o clube. como 
universitário . não tem direito a 
disputar competições de caráter 
classista. Portanto . caso a equipe 
seja campeã ou vice. não poderá 
participar do campeonato brasi­
leiro ao lado de grandes forças 
como Pirelli. FiatlMinos e Banes­
pa. "Se por um lado é um estímulo 
termos um objetivo para treinar 
por outro será frustrante se che· 
garmos entre os dois primeiros . É 
ganhar e não levar" . concluiu 
Eliane. 

Dois estilos que movem a UnB 
As "feras" estão de volta ao 

Centro Olímpico. Com mais or­
ganização. procuraram intensificar 
a propaganda. Melhor estrutu­
rados. prometem um calendário 
repleto de atividades para 1988. E 
comum ao se percorrer o campus. 
encontrar diversos cartazes es· 
palhados. ou mesmo esbarrar com 
um dos aUetas distribuindo fo­
lhetos. visando conquistar novos 
adeptos. As siglas CDUK. (Clube 
Desportivo Universitário de 
Karatê. estilo GOJU-RYU coman· 
dado por André Luís). e 
CDUKU (do estilo UEICHI­
ItYU. do mestre Wellington Sam· 
paio) se tornaram uma constante 
na "paisagem .. da Universidade. 
Dois clubes. dois estilos diferentes. 
duas forças que movem o Karatê 
da Universidade de Brasília. ~ 

Apesar de ambos terem sido 
formados no final do ano passado, 
o CDUK conta. sem du'vidà. com 
maior número de atletas (apro­
ximadamente 50). pois pertence a 
um estilo mais difundido no Brasil. 
além do que a maior parte de seus 
integrantes é composta de alunos 
já antigos na UnB. Ainda não 
podendo utilizar a verba da 
AAAUnB paro este ano. sua fonte 
de renda tem sido a taxa cobrada 
pela semestralidade. num valor de 
dois mil cruzados por atleta. Com 

este montante foi possível a com­
pra do livro-ata, de papel para a 
propaganda e de material para os 
treinos. E, como primeira a tração, 
está sendo organizado para final de 
abril o I Torneio Brasiliense 
Universitário de Karatê. a ser 
realizado no Centro Olimpico da 
UnB, aberto a todas as academias. 
para onde serão enviados convites. 
"Para participar basta ser univer­
sitário. daqui ou de fora. indepen· 
dente do estilo". explica André. 
Para a divulgação do torneio, o 
CDUK pretende também afixar, 
em lugares de grande movimento. 
como shopping centers e paradas 
de ônibus, vários cartazes. "A ins­
crição deverá ser feita um sábado 
antes da competição. quando será 
feita a pesagem. Tomando por base 
a partiCipação dos meus atletas. 
somando ao pessoal convidado. 
creio que poderemos contar com 60 
a 70karatecas", afirma. 

Com menos pessoal. mas com 
muita força de vontade. o 
CDUKU também promete uma 
agenda cheia, sobretudo em tor­
neios externos. Wellington, seu 
presidente. conquistou recente­
mente o segundo lugar no cam­
peonato da cidade: além disso foi 
convocado para compor a seleção 
brasiliense. treinada pelo mestre 
Testa, que Irá disputar o próximo 

campeonato brasileiro (do qual 
Brasília detém o título) . :-Jo início 
do segundo semestre o clube 
promoverá um torneio interno. 
somente de estilo UEICHI-RYU . 
" Posteriormente é nossa intenção 
promover uma outra competição. 
esta aberta a toda Universidade. 
Nossa turma realmente não é 
mUlto grande. mas creio que é até 
melhor trabalhar com menos 
atletas. pois facilita o aprendizado 
do Karatê". explica o mestre. Além 
da éonvocação para a seleção local. 
Wellington foi indicado pelo 
professor Mário Cantarino, chefe 
do Departamento de Educação 
Física. para ministrar aulas de 
defesa pessoal para os vigilantes 
da UnHo 

A grande novidade do calen­
dário do karatê. no entanto, es-
tá reservada para o final do ano, 
Será o Torneio Aberto. idealiza· 
do por Andrée Wellington desde 87 
e que podera se concretizar. A 
proposta é que todos possam par­
ticipar. sem distinção de estilo. 11 

idade e ser ou não universitário. 
Outras competições fatalmente 
acontecerão antes; mas este poderá 
ser o grande confronto entre as 
duas turmas . CDUK e 
CDUKU. E mais uma vez os dois 
mestres irão se encontrar.. .. ~ 

CASA. 
COMIDA 
EROUP 
LAVA0, 
o CIP ·DEX está promovendo 
intercâmbio entre estudantes da UnB e 
de universidades estrangeiras. Mas para 
que os nossos possam ir é preciso que 
os Que estão chegandO tenham onde 
ficar. Se você tem condi ~es de 
hospedar alguém entre em contato 
conosco. A nacIonalidade do seu 
hóspede e o tempo que ele pode ficar'. 
você escolhe. Isto é mtercâmbio. 

: Centro de Apoio a 
câmbio e Programas Interna cio 
Telefones: 274-2649 e 274-0022 R 
2614_ 
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"Só quero garantir as 
eleições agora, em 88 " 

Aos 54 anos de idade, três pontes de safena, o líder do PMDB na 
Constituinte, senador Mário Covas é um dos mais fortes opositores 
do Governo Sarney, Desde os primeiros deslizes do Palácio do 
Planalto, Covas defende o rompimento total do PMDB com o 
Governo. Mas é uma luta que ele vem travando quase sozinho, por 
causa do fisiologismo implicito na maioria dos membros do partido. 

Na votacão do sistema de governo e do mandato permanente 
do presidente da República, Mário Covas foi derrotado pelo próprio 
PMDB, que deu ao presidente Sarney o sistema e o mandato que ele 
tanto queria: presidencialismo com cinco anos_ 

O senador Covas assistiu sentado a sua derrota_ Ele mto subiu a 
tribuna para defender o sistema parlamentarista de governo. Preferiu 
guardar o discurso emocionado para as disposicOes transitórias, 
quando será votado o mandato do presidente Sarney _ Ele sabe que 
vai ser difícil reduzir o mandato do atual presidente, mas mantém o 
mesmo otimismo de sempre_ Covas acredita que ainda teremos 
eleições presidenciais este ano, fazer presidente o candidato do 
PMDB e unir o partido em torno do programa aprovado na convenção_ 

Nessa entrevista exclusiva ao jornal "CAMPUS", o senador 
mais votado do País revela posiçOes e idéias que podem fazer dele o 
candidato do PMDB à Presidência, embora ele mesmo se ne­
gue a concorrer à sucessão do presidente Sarney _ 

ampUb: o Sr. não acha que 
hoj(' o I'MI>B ô um partido 
muito contraditório nas sual'i 
posições '! 

Srnador: AR difl'rl'nças cul­
turai~. ~odlt IS e (>{,(JIltlmicas nor­
maln1l'nte (~xis(l'm etn todas as 
re~iÓ<'s do Brasil. E um par­
tido nadonal necessariamente re­
Opte essas contradições. u não ser 
qUl' SI! possa ter part idos regionais . 
I~ ('u nllo n'ivindiro um partido m;­
treito . E pn'd$o nüo confundir uma 
frente que li uma lIssociaçlio dI' 
pessoas cuja li 1l'"ldude niiu esLli 
l'om o seu P,lrl ido dtl origem. l'om 
um parI ido quI' ideologícamen!f! 
abrangI' UIlI marco razolív(·I. Acho 
que d<,ntro dpssas condições o 
PM OB tem condição de sobre­
viver como partido. mas o que se 
precisa em cada programu é res­
peitar a aferição democrática in­
Lerna. 

Campus: O Sr_ acha qUl' n partido sai 
('om o mesmo peso político que ('ntrou na 
\ssl'mhll1ia N acionai Constituinte'! 

St'nador: Se você me pl'rguntasst'. Sl' o 
I'MDB ainda tem hl~ar num regime 
dl'mocnítico. eu diria qUI: tem. não apenas 
pt'la sua história, mas tamht\m pl'las suas 
per!ipl'cti\'as futuras. A~oru, ou l'le se adap­
la aos novos tl'mpos. ou ele tem con~ripncia 
que t'onstruir uma democracia não é a mesma 
coisa que resistir fi ditadura, ou passa a ter 
uma "ida democrlÍtiea interna. ou então ele 
vui tl'r uma trl'mt>nda dificuldndp de so · 
hre\'iver _ A crise qUPSI! ahatl' no I'MDB 
não {, nas pontus do partido. I; no miolo. on­
de (',;tão aqu,'les que têm dado rumo ao 
1'1\.1 J) B. e só se muda na medida em que 
o partido rrl'ncontru o seu nível de com­
promis~o . 

Campus: O Sr. acha i<;so possível? 
Senador: Enquanto l'U for l!der do 

PM DB, eu vou lutar pura que isso acon­
teça. Eu acrpdito qUI> ainda possamos vpr o 
t'lIsanll'nlo do programa do pnrtido com as 
posições adotadas pelos drputados e se­
nadores durante as votaçlj(,s da ('on~tituin­
(p , 

Campus: Mas o Sr. não acha que fal­
ta ainda muita unidade para que haja l'sse 
casamento'! 

Senador: A unidade antigamente slg· 
nificada ficar junto para distribuir a pan­
cadu. Hoje a unidadl' tem que ser cons· 
truída em cima de propósitos. propostas e 
condutas. O PMDB enfrentou o grau 
máximo de exarcebação na Constituinte. 
Até Prisco Vianna SI' ell'gpu pelo PM DB. 
Nós temos que caminhar com os com­
promissos assumidos na campanha. ES!le 
tipn de eleito (Prisco Vianna) ehegou aquI 
dizendo que o partido não tinha validade na 
Constituinte. Eu sou um dos 127 deputados 
federais que assistiram o alo dI! hatismo do 
MDB em 65 e já vi o PMDB enfrentar 
problemas muito maiores. l' é por isso que 
l'U a('ho que nós podemos sair dessa crise. 

Campus: S l'nndor, l'sta qUl'stão do 
mandato e do sistema do governo criou um 
impasse dentro do I'MIlB. Muitos cons­
tituintes estão pl'nsall<ln em sair e alguns já 
deixarnm de fato o partido O que o Sr . acha 
disso'! 

Senador: Evidente que na ml'<.lida que o 
PM D B perca quadros importantes isso 

enfraquece o partido, não tem a menor 
dúvida. inclusive porque nessa leva que 
deixou o PMDB se t'n('ontra um ex-líder, 
qut' é o deputado l'im(>nta da Veiga . 

Campus: E o Sr. não pl>nsa em deixar n 
PMDB tamhém'? 

Senador: No dia que eu resolver sair do 
partido. quando eu entender que o partido é 
incapaz de satisfazer os compromissos 
populnres. eu não vou anuncinr a minhn 
saída. Vocês vão ouvir de mim assim : pu 
dt'ixei ontem o I'MIJB . Enquanto eu não 
tOIllIlr essa dl'Cisão, não vou especular sobre 
a minha permanência ou a minha saída. En· 
quanto eu estivpr no partido. vou lutar para 
que o PMD fi faça o melhor possível. 

Campus: O Sr. acha que ainda há poso 
sihilidade de mudar a conquista do Palácio 
do Planalto: presidencialismo com ClOCO 

anos de mandatn? 
Senador: Possibilidade sempre há. 

Fltir';" Guilherme e Oswaldo Huarim Jú.nior 

Agora no segundo turno da Constituinte 
vamos tl'ntur fazer mudanças expressIvas. 
Vamos tentar adotar uma tática. que já foi 
adotada com sucesso. Vamos negociar até o 
fim. sl'm muitos recuos. 

Compus: E quanto ao mandato do 
presielentl' Sarney? 

Senador: Nós temos muitas espt'ranças 
no !{overno . A decisão dos quatro anos foi 
feita logo após uma declaração do pre· 
sidente Sarney de que quem votasse pelos 
quatro anos seria illlmigo dele. Eu pessoal· 
mentp não defendi o mandato de quatro 
anos, por um julgamento de valor. Eu 
dPl'endo um mandato de quatro anos por 
t'oindclir ('om o término dos trabalhos da 
('onsl it.u int('. 

Campus: M as o S r_acha que é possível 
H'duzir o mandato do presidente Sarney 
para quatroanos? 

Senador: Claro que sim. E é para isso 
que ('~I estou lutando agora. Sei que vai ser 
dilkil. mas não podemos desistir. Afinal de 
contas as pressões existem e temos sempre 
qUI> contar com elas. Como aconteceu com a 
votaçiio do sistema de Governo. Quantos 
canuis de rádios e televisões foram dis· 
trihuídos I'ara a aprovação do sistema 
prl'sidenciali~ta? 

Campus: ') Sr. acredita que essas con­
c('SSÕ('S I,>odem ter sido motivo de mudança 
ele opiniao de n.uitos parlamentaristas con­
vidas? 

Senador: O presidencialismo e o par­
laml'ntarismo foram escolhas feitas pelos 
constituintl's num Ql'terminado instante. A 
l!~ge do presidencialismo e do parlamen­
t.arismo não levaria a paixão que levou. Por· 
que o presidente Sarney defendeu o presi­
dencialismo? Não é que isso seja uma ques­
Ilio fundamental. O que é lundamental para 
!'II' süo os cinco anos. O presidencialismo 
entrou nessa história como "boi-de-pira­
nha" . Ficava muito feio para t'le defender 
upenaS cinco anos de mandato. t'ntão mis­
turou isso com o presidencialismo. Mas 
afinal. que peso extraordinário tem o 
prl'sid('nrialismo no Governo Sarney? Por 
isso II que houve pressão. porque aprovando 
() IlrI'sidl'ncialismo o presidente sahia que 
eslarUl aprovando também os cinco anos de 
mandato. Mas não vejo aí pressões dos 
militarps . O que houve mesmo foi fisiologis­
mo. O governo fez mudanças à base do 
dientl'lismo. à base da pressão fisiológica. 
Não foi porque houve qualquer tipo de 
pfl'.ssão militar . Acho que os militares se 
comportara m de forma bastante correta. 
Foi fisiologismo mesmo. Pressões expur­
gas : vindas de governadores e até do 
eXl'cutivo: favores de última hora, rádios, 
t('lp\'isõ(,s. ameaças de perdas de cargos 
púhlicos e de punições. Foi isso que levou ao 
resultadoda votação. 

Campus: Aquela lista divulgada pelo 
Milllstério das Comunicações, com o nome 
dos constituintes do PMDB que receberam 
canais de rádios do governo, o Sr. acha que 

"Esse Governo tem a 
cara do Antônio Carlos 
Magalhães. E se há um 
primeiro-minis tro hoje 
ele é A ntônio Carlos, 

Esse Governo se 
sustenta d base do 
clientelismo e da 

fisiologia 
de alguns deputados e 

senadores_ E 
perdemos na Constituinte 
porque houve pressões dos 

ministros, dos governadores 
e do presidente Sarney". 

" 

foi para marcar figuras do PMDB com· 
prometidas com o presidente? 

Senador: Aquilo não foi para marcar 
como fiJ{Ura do governo. aquilo. foi para 
marcar como figura fifliológica, E um tipo 
dl' atitude da qual o minifltro Antônio 
Carlos Magalhães tentou atribuir a mim o 
fato de tl'r rl>cebido uma rádio. Eu volto a 
repet ir. se tivesse recebido alguma coisa. eu 
já teria devolvido há muito tempo, Esse 
Antônio Carlos Magalhães dominou o Go­
verno Sarney, e hoje o Governo tem a cara 
dele. 

Campus: O que o Sr. quer dizer com is· 
so? 

Senador: Eu conVIvi com Sarney por 
volta de 63 e 64. e acho que o Sarney é uma 
figura (·ordial. sensata ... Esse governo. é 
contrario a isso tudo. f; um governo che · 
gado a retaliação, perse!,'Uição , ameaça ... e 
isso é nilidaml'nte a cara de Antônio 
Carlos Magalhães. Se há um primeiro· 
ministro hoje, e na minha opinião há, ele é o 
ministro Antõnio Carlos Magalhiies_ E se o 
Governo tem a cara do Antônio Carlos 
Magalhães. não pode ser um governo sério. 

Campus: O Sr. acha que já está na hora 
do prl'sidente Sarney fazpr o s('u próprio 
partido para colocar a C"..Ira dele no governo? 

Senador: Não vejo a hora disso acon­
tecer, mas eu não acho que o presidente 
Sarney vá realmente montar um partido 
político. I<:le vai tentar jogar na constituinte 
um sist(>ma de coalisão, o que significa um 
jogo individual. ou seja. um desrespeito aos 
partidos políticos . Você junta gente de 

ENTREVISTA 

"Não vejo a hora do presidente S amey ter o 
seu próprio partido e deixar o PMDB_ Até o 
Prisco Viana se elegeu pelo PMDB. Mas eu 

ainda acredito nesta lel(enda, Não estou 
pensando em sair, não agora. Quando eu sair 

do PMDB, voc~s uão ouvir: pu deixei o 
PMDB". 

... ... 

vários partido!';. faz um amontoado, recria o 
chamado Arenão ... Porque o que interessa a 
ele ô a divisão interna do PM DA. 

Campus: Não estaria então na hora des· 
sas pe~soas que não pactuam com o governo 
sairdo I'I\1DB ese unir contra o Governo? 

Senador: Mas foi L<;so que eu sempre 
dell'ndi . Por mim o PMDB não estaria no 
govl'rno há muito tl'mpo. O presidente Sar­
ney nao tem nenhum ponto em comum 
com os compromissos primários do partido. 
E ('u acho que o que nós poderiamos defen­
dl'r ('m comum ficou muito prejudicado com 
a votação do PT (' do PDT. que indiscu­
tivelmentl' votarnm o presidencialismo com 
t'Ínco anos de mandato . E se formos olhar 
bl'm as dN'larações de Rrizola nos jornais. 
vemos que ele docilmente constrangido já 
aceita m; cinco anos . E também lemos nos 
jornais a tl'ntativa de prorro~ar o mandato 
dos prefl'itos . Nós caminhamos para o ab­
surdo . Qual era o melhor argumento de 
quem aehava que não devíamos ler eleiçÕes 
esle ano : a crise econõmica, E quem me 
garante que no ano que vem nós não te­
ríamos uma crise igualou pior do que esta? E 
s(> tiver, não teremos eleições de novo? Eu 
acho l'xatament!' que quando a crise eco­
nômica l'xiste você precisa ter eleições Por­
qUl' é (J instante ('m que é n('cessário termos 
um governo que nasça da credibilidade do 
voto !' possa dirigir o país numa circuns­
tiincia difícil dessa. 

Campus: O Sr . mostrou que tem cre­
dihilidade. Foi o senador mais votado. 
Chl'gou a hora de se lançar candidato a 
Presidente da República? 

Srnndor: Nao. não sou candidato a 
nada. O que está em jogo agora é garantir­
mo:; eleições este ano. para garantir a de­
mocrélcia, E não tem como se prorrogar 
mais a tran~ição , porque prorrogando a 
tran sição é a maneira mais fácil de des· 
truir com ela . Temos que ter eleições sem 
SI' pesquisar muito se ela é favorável ou não 
nl'ste instante . Porque isso pu ouvi durante 
os últimos vintl' e quatro anos: não faz 
l'll'iç.io agora porque precisamos fazer o bolo 
Crl'set'r . para distribuirmos fatias iguais. Eu 
acho quI' l'leição é a medida certa em qual· 
qllPr instante. E quero d(>ixar bem claro 
que não sou e nem vou ser candidato à 
Sllct>ssão do Prrsidente Sarney, e nem tenho 
o meu candidato ainda . 

Campus: O Sr. acha que isso é fruto de 
uma idéia dominante no Pais. 

Senador: Isso é um problema da nossa 
chamada elite. Esse foi o argumento usa­
do pela elite dominante para se mantt'r no 
pod(>r por tanto tempo. Toda a oportuni­
dade que põe ('m risco ou se contesta de al­
guma forma essa prest>nçu !' se pret!'nde. de 
alguma maneira possível, disputar essa 
presença através do processo eleitoral. há 
spmpre uma desculpa desse tipo que eu 
citl'i : niio podemos ter eleições agora, ainda 
não l'stamos preparados para i.qso. 





2 VIV A A UNE, DUNE, TRE 

• as ruas, um gnto 
pela liberdade 

Quando em 68 a'l revoltas estudan­
tis ecfodiram em todo o mundo o Brasil 
não ficou atrás, pelo contrário_ A 21 de 
março, um dia antes de ser detonado o 
"Maio" francê! , alunos da Faculdade de 
Filo. ofia da Universidade de ão Paulo e 
da Fundação Getúlio Vargas invadiram 
a Congregação da US P, quebraram 
mesa, cadeiras e a cara de vários profes-
ore . 

A partir daí os protestos e tudantis 
ganharam as ruas de norte a sul do País 
e foram recebidos com forte violência 
policial. A morte à bala de alguns jovens 
sen ibilizou a população e setores mais 
organizados. como sindicato operários, 
engro aram os brado pela liberdade e 
contra a repre ão da ditadura. 

Na linha de frente da organização 
popular estavam várias entidade es­
tudanti , como a União Metropolitana 
do E tudant (Um) do Rio de Ja­
neiro. da qual era pre idente Vladimir 
Palmeira, paraibano de 23 ano e aluno 
de Direito (que não chegou a concluir) da 
Universidade do Bra il ( FRJ). EI é 
hoje deputado pelo PT do Rio e declara­
se d~ iludido com a Con tituinte: "- O 
nível aqui é muito ruim. cerca de 70 % dos 
mandatos no Congre so são renovados a 
cada eleição, então quando chega aqui a 
maioria quer aproveitar bastante o fi-
iolog' mo no eus quatro anos" . Diz 

também que gostaria de deixar Brasilia 
voltar para a orgamzação popular . 

Ihores condições de ensino, melhores 
profe sores e contra a política univer­
sitária do governo que tentava privatizar 
as escolas públicas e tran formá-Ias em 
fundaçõe privadas ligadas às grandes 
empresas multinacionais, com uma 
oriettação de ensino que em, solretudo, a 
transformação de nossa Universidade 
numa Universidade que não criasse coisa 
nenhuma. mas que fosse meramente 
operacional", denuncia Vladimir. Se­
gu ndo ele a resistência transformou -se 
em luta contra a ditadura a partir de 
preocupações práticas que os estudantes 
tinham com a Universidade, "a partir daí 
a politização saía naturalmente", fi­
naliza. 

• ias enquanto Vladimir Palmeira 
afirma que não acreditava na derrubada 
do governo e que essa era também a 
opinião de eus colegas cariocas, havia 
um etor do movimento estudantil que 
levou a perspectiva de tomada do poder 
às última consequüências, como é 6 ca o 
do também deputado José Genoíno 
1 ' eto, que em 68 era presidente do DCE 
da niver idade Federal do Ceará e que 
participou da luta armada no início dos 
anos 70. até ser preso na guerrilha do 
Araguaia. no norte de Goiás , Ele acha 
que "o movimento de massas não resis­
tiu ao AI-5. que foi o golpe dentro do 
golpe. porque havia um distanciamento 
muito grande entre os setores da so­
ciedade civil. O movimento estudantil 
ficou isolado na vanguarda. tornando-se 
pre a fácil". 

E a foi a principal diferença do ca o 
bra ileiro para a agitação que assolou a 
França em 68. poi lá milhóe de ope­
ráno aderiram ao protesto e chegaram 
a ocupar centenas de fábricas. enquanto 
no Bra il r gi traram- e apena dua 
gr v ISolada em ontagem ( 1G) e 
O a co ( p) . De um jeito ou de outro. 
aquI ou lá, com operário ou em el . o 
fato é que em todo o mundo a e peran­
ça d uma vida m proibições. com 

m guerra acabaram ironi­
cam nl b muita viol"ncia, O g n ai 
Gaull pediu forço à ) manha di-
olv u a A mbl ia acionaI Frane a 

com o a[l<lio do Exército_ eu col ga 
bra II lro nquadravam m nor d 1 
an na L i d egurança 'a ional. 

O aldo B 'm Júni r 

Continuidade 
e ruptura 

República Federativa do Brasil. ano 
de 1968. O País embarcava na eferves­
cência de uma década de sonhos in­
terrompidos. Em todos os planos, o Pais 
desenvolvia uma virada rumo ao obscuro 
e. ao mesmo tempo, surgia uma idéia 
cada vez mais forte de que seria possível 
desatar o fio da história com as próprias 
Ir.30S. em um sonho de liberdade. 

O ano de 68 para o Brasil foi ao mes­
mo tempo uma continuidade e uma rup­
tura. Os acontecimentos desta época, em 
que os jovens foram os protagonistas 
mais destacados, configuram a conso­
lidação cada vez maior do regime im­
plantado em 64. e apontam para uma 
clara ruptura entre os projetos de uma 
juventude cada vez mais rebelde ao 
regi.ne e a grande desilusão que se se­
guiu ao AI-5. 

Quando irrompe o ano de 1968, a 
juventude bra ileira começa a perceber 
com uma clareza cada vez maior que o 
eu projeto entravam em um conflito 

crescente com o regime militar. A de -
truição da universidade pública, o des­
caso com a educação e a repre ão cada 
vez maior tornaram claro naquela época 
que ser jovem era ser antigoverno fas­
cista . Este entimento generalizado 
dominou a juventude. em especial o es­
tudantes. 

E foi por esta razão que o regime 
militar diagnosticou na juventude um 
dos seus principais inimigos. Esta cons­
tatação pode ser melhor comprovada 
com o fato deque logo no dia 2dejaneiro 
de 1968 o Governo, através do MEC, 
nomeia o coronel Meira Matos para 
supervisionar e coordenar as diretrizes 
governamentais no setor estudantil. Es­
te mesmo coronel fora o encarregado de 
comandar as tropas que fecharam o Con­
gresso Nacional em outubro de 1965. 

Aumenta o cerco 

Uma intervenção armada contra os 
estudantes no Rio de Janeiro marcou 
uma nova fase na mobilização dos es­
tudantes em todo o Pais. No dia 28 de 
março de 1968, o restaurante univer­
sitário do Calabouço, no Rio de Janeiro, 
foi invadioo pela Polícia Militar. O resul­
tado foi a morte do estudante Edson 

CorreIo Braslzlhense. 301 (Jj 68 

Luis que acabara de completar os seus 18 
anos. O corpo de Édson Luis foi velado 
no prédio da Assembléia Legislativa do 
Rio e o seu enterro transformou -se em 
um gigantesco ato contra a repressão. A 
guerra do regime contra os estudantes 
estava decretada. 

Quando o regime militar comemorava 
o seu quarto aniversário, registraram-se 
violentos choques entre polícia e estu­
dantes em todo o Pais. Em Goiânia. o 
resultado é a morte do estudante Ivo 
Vieira com um tiro de fuzil na cabeça. No 
Rio de Janeiro são mortos a bala o es­
tudante Jorge Aprígio e o escriturário 
Davi de Sousa. A dura repressão desen­
cadeia grandes mobilizações de estudan­
tes. como as "passeatas dos cem mil" 
realizadas no Rio de Janeiro nos dias 
26dejunhoe 4dejulho. 

A Universidade de Brasília não es­
capou ao cerco. o dia 29 de agosto de 
1968 tropas da Polícia Civil, Polícia 
Militar, agentes do S I e do DOPS, 
além de 12 batalhões da Polícia do Exér­
cito. invadiram a UnB espancando 
violentamente alunos, professores e 
parlamentares. Entre os feridos, o es­
tudante Waldemar Alves da Silva foi 
atingido por uma bala calibre 45 na 
cabeça. A alegação para a intervenção 
era a necessidade de prender estudantes 
su bversivos, entre os quais o líder 
Honestino Guimarães. 

O cerco do regime se completa quando 
os estudantes presentes no 300 Congres­
so da U E na cidade de Ibiúna - (S P) são 
detidos. O golpe final contra as esperan­
ças de transformações na sociedade viria 
com a decretação do Ato Institucional nO 
5 em uma ex ta -feira treze, em dezembro 
de 1968. O Congresso é fechado e o di­
reito ao "habeas corpus" é suspenso. A 
pequena fachada "democrática" do 
regime implantado em 64- é finalmente 
su bstituída por um regime de terror. 

As esperanças "revolucionárias" da 
juventude em 68 foram violentadas pelo 
AI -5. Os anos seguintes seriam os ano 
da desilu ão. da tortura, da luta armada, 
e de tanto outro proce os que mar­
caram um ponto de ruptura na história 
do Pais. 

Mauro Porto 



Inquisição na UnB 
Os anos 60 na Universidade de mais tarde desaparece. 

Brasilia foram marcados por inva· Os estudantes ficam sem repre­
sões. demissões, mortes, desapa· sentação e só em 74 surge o DU­
recimentos, terrorismo cultural. e Diretório Universitário, entidade 
uma forte oposição estudantil ao sis- legal. conhecida e controlada pelo Es­
tema de governo que existia na época. tado. Um ponto básico é que não era 

Em 1965, a biblioteca da UnB, permitido falar em questões de ordem 
teve um exemplo de terrorismo cul- política, racial, moral e religiosa. A 
tural, ao ser invadida por tropas fiscalização do Dl! ficava por conta 
militares e expurgada de todos os do pessoal que hOJe faz a segurança 
livros de autores .. com unistas". o do patrimônio do Campus. 
ano seguinte, houve a demissão em O DU logo acaba e os estudantes 
massa dos professores e contratação começam a lutar por entidades livres. 
do novos docentes que eram sele- Em 78, nasce o DCE Livre "Ho­
cionados pela Administração. esse nestino Monteiro Guimarães", em 
período aparece a FEUB - Fede- homenagem ao seu ex-presidente, 
ração dos Estudantes da UnE, en- dado oficialmente como "desapa­
tidade de mobilização dos estudantes. reei do " . 

O ano mais duro, porém, é o de os anos 80, o DCE fica desar-
1968, quando os estudantes fizeram ticulado e só em novembro de 1987 a 
passeatas e atos públicos. As lideran- chapa "Até Q ando Esperar", con­
ças estudantis entram na luta ar- segue obter número suficiente de 
mada. há o endurecimento do Gover- votos para se eleger. 
no e com isso, a esquerda também Uma eleição que deu. trabalho para 
enrijece. Nesse ano, tropas militares mobilizar os alunos, e por pouco não 
invadem o campus e o estudante de foi por água abaixo devido à falta de 
biologia Waldemar Alves da Silva quórum. 
Filho, é atingido na cabeça com um Resta saber, o que ficou de 68 
tiro. enraizado nos alicerces da UnB, que 

Entra em vigor o Ato Institu- se antes era campo de luta por liber­
donal nO 5, em seguida o decreto nO dade democrática, hoje. encontra 
477. criado para reprimir qualquer difi~u1dades para se org~rn:zar. Is,so 
movimento dentro das universidades. sera apenas porque a malOTla de nos, 
Junto vieram a tortura e os "desa- adotamos o rótulo de filhos da re­
parecimentos". Com esses atos de ex- volução, estigma que assusta e toma 
ceção. a esquerda cai na clandesti· nossos sonhos pesadelos? 
nidade e leva com ela o estudante 
Honestino Monteiro Guimarães, que Ale sandra Rios 

Honestino 

Da porta do escritório da Cus­
tomers Marketing Program -
CMP. multinacional japonesa de 
complementos alimentares e 
superalimentos. dou uma última 
olhada para trás na Esplanada 
dos Ministérios. Congresso 
Nacional e Palácio do Planalto. 
Entro para ser recebido pela 
coordenadora regional da em­
presa, Dona Maria Rosa Leite 
Monteiro, uma senhora de 60 
anos e grandes e vivos olhos 
azuis. mãe do mais famoso dos 
"de aparecidos" brasileiros 
durante o regime militar, o es­
tudante Honestino Monteiro 
Guimarães. 

Campus: Quando foi a última 
vez que a senhora viu seu filho? 

D . Maria Rosa : Foi em janeiro 
de 73, no Rio. Ele estava clandes­
tino desde 68, quando o AI-5 fez 
cair todos os que estavam sob 
habeas-corpus . Eu visitava 
Honestino em todos os lugares do 
Brasil onde ele ia levar a sua Àlta, 
que nunca foi armada. mas 
ideológica. Acompanhei sua 
prisão, sei que foi pego no Rio e 
trazido para Brasília, e daqui 
para São Paulo, onde acredito 
que ele tenha sido morto. Nunca 
mais o vi. Acompanhei sua 
agonia mas não fui capaz de sal­
vá-lo, de botar o "preto no bran­
co" . 

C am pu : Como ficou a vida 
da enhora ne a época? 

D. Maria Rosa: m martírio. 
D de as grev na UnB, Hon _ 
tino já tinha ido preso tres 
vere. D poi ele fugiu, ma a 
policia invadiu minha ca a e 
I 'ou meu filho. 'orton, de 17 
ano . Ap t· dia procurando­
o como louco . e m donnir. meu 
marido ba u o carro e morreu. 

ampu: orno era eu re­
la ionamento m Hon tino? 

D. Maria Rosa: Eu respeitava 
muito a opinião dele, sua opção 
de luta. Muitas de suas idéias 
batiam com as minhas, porque 
apesar dele ser marxista, eu acho 
que ele não era materialista. Eu 
sempre fui espiritualista e criei 
todos os meus filhos na Igreja 
Católica, e o próprio Honestino 
era muito voltado para o trans­
cendental. A gente discutia 
muito, mas como forma de co­
nhecimento. Ele gostava muito 
de aprender. ouvia a tudo e a 
todos com muita reverência, res ­
peito absoluto às opiniões 
alheias. Era um grande ouvinte e 
um grande analista, mas não para 
emitir conceitos. Ele aproveitava 
o que gostava e dispensava o que 
não lhe servia. 

Campus: Por que seu filho era 
tão odiado pela ditadura? 

D . Maria Rosa : Honestino 
nunca quis impor seu ponto de 
vista. e talvez, por isso, se im ­
pu esse totalmente. Quando ele 
falava, ele sabia se fazer ouvir, 
abia se comunicar. As pessoas 

diziam que as forças repressoras 
tinham medo dele por causa de 
sua capacidade de convencimen­
to, e também porque Honestino 
tinha uma veemencia e uma 
coerência muito grandes. 

Campus: A luta de Honestino 
valeu a pena? 

D . Maria Rosa . Eu me tor­
naria muito amarga se dissesse 
sim ou não; acho que a História o 
dirá. Eu só sei que meu filho 
sabia o que falava e o que queria. 
Sabia, por exemplo, que ia mor­
rer; não foi uma fatalidade. Ho­
nestino teve muitas chances de 
air do País e não quis. embora o 

pressioná semos. Ele pergun ­
tava: ''Se todos saírem, quem 
ficará para lutar." :ele quis dar 
eu último dia de vida ao povo 

bra ileiTO. e eu tive que aceitar. 
Campu : A enhora tem al­

gum re entimento? 
D. Maria Rosa. O que me faz 

peno ar com tristeza é que fui 
muito evera como mãe; evera 
na formação de hábito. e ele 
\ lve hoje, eu eria meno 
evera into ua falta e o admiro 

muito como homem, porque el 
tinha muita coragem. Ele era 
novo. ma era grande; o Bra.il 
perd u muito em Hone tino. 

waldo Bllarim JllDior 

COMI TEU RISO 3 

Em discussão,I968 
"O ano de 68 foi um momen­

to não organizado, com acon­
tecimentos explodindo em diver­
sas partes do mundo, de forma 
inusitada não coordenada e o in­
teressante é a não-coordenação. 
Foi uma explosão de insatista­
ções, de procura do novo" . Esta é 
a opinião do professor Volnei 
Garrafa, Decano de Extensão d~ 
UnB. 

Volnei Garrafa afirma ainda 
que, 68/88 foi um período de 
muita escuridão, de resistência 
por parte dos alunos. Como a 
UnB fica tão próxima do poder, o 
que aconteceu de endurecimento 
no Pais, aconteceu dentro da 
univhsidade. essa época, os 
professores não estavam orga­
nizados e só em 78, ou seja, dez 
anos depois, foi fundada a 
ADUnB - Associação dos 
Docentes da Universidade de 
Brasilia, que sem dúvida foi uma 
das células fundamentais de 
resistência à ditadura dentro da 
UnB até 85, quando assumiu a 
reitoria, democraticamente, Cris­
tovam Buarque" . 

Segundo Volnei, na década de 
70, não havia professores de­
mitidos, a tática era mais ela­
borada. "Os ditadores estavam 
mais bem preparados, fizeram 
PhD nesses cursos, pressio­
naram enormemente os profes ­
sores, fazendo um jogo de tensão 

Dias 13 . 20 e 27 de abril; 4 e 
11 de maio (quartas-feiras), en· 
contros e depoimentos . no an­
fiteatro 9 da UnB . 

Dia 9 de maio (terça·feira l, 
abertura da expo ição 'Impren­
sa Alternativa". na galeria 
Athos Bulcão na FCDF. e lan­
çamento do IlHO de Luis Carlos 

psicológica. E a regra desse jJgo 
era sobrecarregar os docentes, 
aumentando a carga horária, 
marcando reuniões nos finais de 
semana. telefonando. inclusive de 
madrugada. Com isso surgiram 
. 'demissões brancas". Assim foi o 
período do Reitor José Carlos 
Azevedo na UnB. 

E exatamente sobre esse 
momenlo marcado por invasões, 
cassações, mudanças, desapa­
recimentos' demissões que o 
decanato de extensão da UnB es­
tá promovendo um ciclo de es­
tudos com o objetivo de reunir 
pessoas que viveram esses mo­
vimentos, discursando em praça 
pú()lica, se opondo ao sistema, ao 
fechamento total da política, das 
artes e dos costumes. 

O professor Volnei Garrafa es­
clarece que o ciclo pretende dis­
cutir três gerações diferentes: 68, 
onde todas as pessoas partici­
pavam, onde ninguém estava in­
diferente aos acontecimentos, 88, 
década de descrença, sem sonhos 
e sem projetos e 2.008 numa ten­
tativa de buscar alternativas 
para melhorar a situação atual. 

A coordenadora do projeto, 
professora Maria de Souza Duar­
te, acha que esses debates serão 
de grande importância para a 
universidade "porque é se enten­
dendo o passado que se poderá 
melhorar o futuro" . Maria Duarte 

PROGRAMAÇÁO 
Maciel na sala Alberto epo­
muceno. Teatro NaCIOnal . 

Dias 10, 11 e 12 de maio 
seminário sobre " Imprensa AI ­
ternat\'\ia", na ala Alberto 

epomuceno. 16 de maio aber­
tura da mostra de fotos revi­
ta . hvro , recorte de Jornais 

disse ainda que está previsto o 
comparecimento de personali­
dades como Daniel Cohn-Bendit, 
lider estudantil dos movimentos 
de rua na França em maio de 68, 
mais conhecido como Daniel, o 
vermelho, e Angela Davis, norte­
americana, negra, comunista, 
participante do movimento 
"black power" . 

Também espera -se a presença 
de algum cientista social do 
México, para repensar e discutir 
as barbaridades ocorridas na­
quele pais, onde uma centena de 
estudantes foram mortos na 
chacina de Tlatelorco. 

Dentre os convidados bra­
sileiros que confirmaram sua 
presença, nomes como Alfredo 
S arkis, Fernando G abeira, 
Capinam, Turiba, Luis Carlos 
Maciel, Gilberto Gil, Vladimir 
Palmeira, Tetê Catalão, B. de 
Paiva, Clóvis Brigagão. Haverá 
também a participação especial 
do cineasta Silvio Tendler que 
fará um documentário sobre o 
ciclo. 

Os interessados em participar 
dos seminários, deverão se ins­
crever na DAA - 'prédio da 
reitoria de 28 de março a 8 de 
abril, e o número de vagas é li­
mitado, apenas 300. 

Alessandra Rios 

etc , na Bibliot~ Central da 
UnB. Dias 16 e 17 de maio mo -
tra d cinema . vídeo. dança, 
muslca e expo lçãO na UnB. 

Dias 25 , 26 e '1:i de mala en­
contro- intese no anr. 9 da UnB, 
e para encerrar um how mu leal 
no Teatro de Arena da UnE no 
dia 27. 

_ . -~ _cu.a.)I 



4 QUEM PUXA FUMO, 

POESIA: o papel de resistir 
Os anos 60 representaram uma verdadeira 

virada em todas as ordens - política, economia, 
arte, cultura e direitos humanos. Tentativas de 
ruptura e rupturas. Queima de livros, novas des­
cobertas, novas tendências e gritos ecoando por 
toda parte c1amandó uma liQerdade democrática. 

Timothy Leary descobre um pó capaz de levar 
o homem a mundos não anl.es visitados: o LSD. 
Epoca do amor livre, dos hippies, Rollíng S tones, 
Beatles, 2001: uma odisséia no espaço. Pasquim e 
poesia marginal ou de protesto. 

Essa nova linha de poesia explode e coincide 
com o surgimento do tropicalismo. Uma coin­
cidência não apenas cronológica, mas também es· 
trutural. Se a tropicália veio rOJ!lper barrE;iras en­
tre o erudito e a popular cançao e poeSIa. bom 
e mau gosto, o poema protesto surgia na época 
sem limites. sem rimas, falando do real, tendo 
como proposta o rompimento com as tradicionais 
ejá conhecidas poesias. 

"Um poeta desfolha a bandeira e a manhã nas· 
ce tropical". Poemas se tornam músicas e poetas 
considerados marginais se tornam compositores 
como Cacaso e Bráulio Tavares. Discursos 
poéticos panfletários tomam conta do Pais. En· 
gajamento político ou desbunde totar? 

Há quem diga que os poemas que surgiram nos 
anos 60 deveriam ser analisados mais pelo des­
bunde do que por consciência política, já que a 
partir deles e como consequência da forma pan­
fletária que eram divulgados nascia com eles a 
contracultura. 

Em 68. que se encerrou sob o impacto do AI·5 
e do regime militar. houve a impossibilidade de 
mobilização, de debates abertos. Todas as ma· 
nifestações culturais tiveram dessa forma que as-

Nemhrilho 
nemhreu. 

sumir à "resistência". Surgem alternativas de 
poetizar falando do social sem compromissos com 
diretrizes e estéticas. Poemas de denúncias ou 
poemas atuantes: 
.. ossa gripe nosso grito 
fogo morto nos campos nas salas de aulas 
y nas fábricas 
uma serpente estéril prepara o bote nas pedras 
enquanto nos quartéis leões ferinos feridos 
y acuados (poema amargurado de Arnaldo 
Xavier) 

Tratamentos irreverentes e irônicos são dados 
a quase todos os temas refletindo uma visão 
crítica. mas sempre com muito bom humor . 
.. V ocês repararam como o povo anda triste?· 
é a cachaça que subiu de preço ..... (Chacal) 

Indiferente às estabelecidas normas de escre· 
ver poemas, o poeta foi às ruas. mimeografou ~~­
tos. distribuiu clandestinamente sua pOSlçaO 
individual e coletiva dos fatos. 

Ó recadô tinha que ser dado. O grito tinha que 
ser ouvido. A situação não poderia ficar muito 
tempo submissa ao regime de repressão sem res­
posta. 

E enquanto se rasgavam livros nas escadarias 
do Municipal. no Rio. os lançadores do poema­
protesto destruíam simbolicamente a poesia dis· 
cursiva de nomes pré-estabelecidos como Carlos 
Drummond e .João Cabral. 

Seja panfletária ou não. anárql,jca ou esquer· 
dista. visual ou gráfica. poesia e poesia. Mesmo 
que seu papel seja o de r~SlStir às pressões e re­
pressões. Para isto nA.:> importa que a poesia vire 
música, ou músita vire poesia. CamirIhando e 
cantando e seguindo a canção somos todos iguais 
braços dados ou não. afinal. é proibido proibir. 

Aliene Coutinho 

Deu no que deu 
"N em brilho, nem breu. 68 em 88 deu 

no que deu. Vale pra quem morreu e para 
quem sobreviveu ... ". Com este poema, o 
poeta Tetê Catalão define bem sua visão 
da época dos tão famosos anos 60. e prin­
cipalmente de maio de 68. 

Para Tetê é necessárip d~mistificar o 
que aconteceu. Para ele: "Os anos 60 não 
foram tão ruins. Eu me divertia muito 
quebrando vidraças e enfrentando a 
polícia... esteticamente era lindo, uma 
grande festa. Além do mais não havia 
uma consciência maior, as pessoas nao 
sabiam que estavam fazendo uma re­
volução. Era urna espécie de ~uventude 
transviada sem causa e com muito sabor 
de aventura. maS havia também muito 
de sacrifício pessoal, no entanto, sem 
estar numa escala de individualidade. 

.. aquela época - continua Tetê -
que escapou das prisões e das pauleiras 
pas ou para outra etapa dos anos 60: as 
drogas, como forma de sobreviver. Havia 
uma proposta coerente com o cotidiano, 
o discurso era "vamos lá, e vamos 
mudar". Hoje este discurso não fun­
ciona. Não é jogando pedras no presiden­
te ou espancando policiais que o sistema 
vai mudar. E preciso não entrar no jogo 
da máquina. E tanto hoje como em 68 o 
jovem era alvo de mídia, por isso tantas 
fantasias da época. Hoje continua o 
vigor da juventude, mas não há or­
ganização. Os hippies viraram yuppies 
e antes era bem mais fácil virar hippie. 
Hoje para ser yuppie ou dark custa caro, 
tem corte de cabelo e roupas especiais, 
• 'ão há mai romance. apesar do jovem 
de hoje estar politicamente engajado em 
ocupar eu espaço na sociedade, Tudo 
mudou. Eu tenho um filho de 10 anos que 
não chega a er reacIOnário, com 
preconcei tos. ma é bem careta. 
Continuo achando que o grande lance é 
parar de apo tar na bolsa de valores e ir 
fumar maconha ., 

.... Porque o qu restou de 6 foram as 
alt rações d comportamento. Um exem­
plo ão o proprio • uppi ,o movim n­
to f mini ta... 1 a o hásico, com 
educação e aúde, não mudou nada" 

polmento d Tl't atalã 

Será que o so 
Do centro e periferia da sociedade capita:ista. ao gélido 

bloco soviético, nada ficaria incólume ou indiferente ao 
vigoroso movimento de contestação dos estudantes de 
1968. Contra a guerra do Vietnã. o movimento eclode na 
Universidade de Nanterre, na França, e logo amplia sua 
bandeiras de luta contra o poder estabelecido, se alastran­
do por toda a Europa, Estados Unidos e demais países do 
mundo, 

Por trás das barricadas. as palavras da nova "ordem" 
ou da revolução sonhada: "Faça amor, não faça guerra" I 
"tudo é possível", "a imaginação no poder", "viva a 
comunicação. abaixo a telecomunicação", e tantas outras 
que a imaginação criadora possibilitasse criar, pois a 
década é, sobretudo, a década do espontaneísmo político 
libertário traduzido no amor livre e no LS D; no misticismo 
oriental e na filosofia social libertá ria com Sartre, Marcuse 
e Reich. 

Paris significa o apogeu e também o declínio dessa era. 
A era de Eros. o principio do prazer, contra Thanatos. o 
princípio da morte. Segundo Herbert Marcuse, então o 
filosófo "critico" e "insuspeito" para o movimento, a luta 
pela vida, aluta por Eros, é a luta política e a juventude es· 
tá na primeira linha dos que vivem e lutam por Eros contra 
a morte e contra uma civilização que se esforça por encur· 
taro "atalho" para a rrnrte. 

Dessa forma, o movimento da contracultura, que tinha 
como símbolos maiores os hippies, as drogas e os misticis­
mo oriental, não demora a encontrar nos filósofos sociais 
libertários como Marcuse, o instrumento prático para 
operar e sedimentar a descida da dimensão lúdica do sonho 
à ação política na realidade concreta e com isto investir 
violentamente contra o poder estabelecido. 

Talvez a velha Europa não tivesse levado muito a sério 
o surgimento do movimento hippie com a sua singela 
palavra de ordem "paz e amor'. Talvez não se admitisse. 
nem de brincadeira. que o psicodélico "pé na estrada" com 
a mochila nas costas e sua procura de um mundo à mar· 
gemo algum dia pudesse desembocar na armação de um 
cenário de guerra contra os "status quo" oficial. Como 
num entreabrir de olhos, o cenário inimaginável torna -se 
realidade cruel e sangrenta. A torrente psicodélica da 
droga e do mi ticismo, ao fazer a ligação com a filosofia 
radical, estabelece uma conexão entre Woodstock e a 
guerra do \'ietnã, encontrando, assim, o instrumento para 
ligar o sonho à realidade político. numa autêntica revolta 
contra o establi hment, como na outra ponta da linha 
sonhada por Marcu e, 

Do POrto de Roterdam. onde o mo\"Ímento tem uma e:;. 
pécie d • território livre para a ""iagen , .. ao engajamento 
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lhoacahou? 
político de Paris, a história parece se passar psicodeli­
camente mas os fatos não são puras alucinações e a dé­
~da fi~ marcada: sobretudo com a década do maior 
movimento de contestação da história contemporânea. 
Tudo bem que depois viria a vertigem do "acerto de con­
tas". Mas o que importa então é o aqui e agora " do exis­
tencialismo sartreano e o receituário político de Marcuse 
que recomendava "o corpo contra a máquina". A luta é 
contra todo o aparato da sociedade industrial, dos partidos, 
~omunistas aos partidos capitalistas. Contra a orientação 
da poderosa Confederação Geral do Trabalho, central sino 
jical francesa ligada ao Partido Comunista, é convocada 
uma greve geral que reúne mais de 10 milhões de traba ­
lhadores que saem às ruas com estudantes, gurus e fi16-
'ofos que descem de suas cátedras e de seus púlpitos e se 
_olocam à serviço das barricadas . Pela prmeira vez na bis· 
:ória 'a juventude e agente das suas próprias reivindicações 
~bertárias . 

Hoje, passados vinte anos, as conquistas de 68 são vis­
:as com uma forte dose de suspeição. quando qão repro­
ração radical. Do amor livre à AIDS. dos hippies aos yup ­
aies, da revolução à profissão, são as conclusões a que 
"hegam o ideólogos de plantão. Seguindo esse crivo da 
ova ordem do sistema. após a pasteurização cultural que 
guiu, seus ideológos fazem e refazem a autópsia dos hip­

lies. Sofismáticos, concluem que os hippies se reinte-
ram a sociedade e viraram lobbystas proTlSsionais, ou 

. da tecnocratas. Isto nada mais é do que uma visão es­
~tica do movimento social, da mesma forma que ligar hip ­
ies e yuppies numa relação de causa e efeito . Busca-se, 
través da cntrafação histórica e da máscara do "arrepen­
imento" apagar as contradições contra as quais se cons-
ruiu 68, contradições no interior do sistema que ainda 
oje são mais violentas e gritantes. 

Se é fato que as conquistas são contraditórias, o mo­
. ento de 68 forçou historicamente o imperialismo 

ericano a passar a maior humilhação da sua história, e 
onda no rescaldo. um Watergate na década seguinte . 
e mo que Guevara tenha caído sem conseguir os mil 
etnã prometido, a rew>lução socialista triunfou na 
mérica Latina . Se é verdade que a "máquina' não foi 
almente colocada em xeque. não se pode dizer pura e 
pl 'mente que a luta acabou no Vietnã. Prova foi o 

na. Clmento do movimento revolucionário na America 
tina no final da década de etenta e por todos os anos 

tenta . Ap ar do pragmatismo da "ida soclal e da juven­
de ne~ novo tempo, se p rgunta; O onho realmente 

bou? 

Franci co A "i" Arar una 

Um certo coronel 
Entre as imagens que me vêm 

à mente ao recordar 68, uma es­
pecialmente sobressai do painel 
confuso dos conflitos de rua , 
quando o centro do Rio era um 
imenso palanque , dissolvido aqui 
e ali por bombas de gás lacri­
mogêneo ou pela cavalaria da 
PM. mas recriado logo adiante. 
Mas a imagem a que me refiro é a 
do coronel Montezuma, uma 
figura estranha com nome de im­
perador asteca, responsável pelo 
Inquérito Policial Militar (IPM) 
que investigava principalmente 
as atividades de alunos e profes­
sores da então Faculdade Na­
cional de Filosofia, do CACO e 
da Escola Nacional de Belas Ar­
tes. 

Soube , depois, que existiam 
dois coronéis Montezuma, corno 
se um só não bastasse. Mas lem­
bro-me especialmente daquele 

coronel do IPM por ter represen­
tado o meu primeiro contato com 
o que vinha a ser a ideologia da 
segurança nacional . Corno aluna 
da FNFi, não escapei da inti­
mação para depor e me lembro 
das inúmeras horas sentada , 
numa sala muito semelhante a 
tantas outras montadas com o 
mesmo objetivo pelo Brasil afora , 
a ouvir perguntas corno: "O Que 
pensa da tomada do poder?" "O 
que é marxismo para você?" Com 
quem você conversa sobre mar­
xismo?" E tantas outras , na ver­
dade, destinadas apenas a tentar 
obter in(ormações para com­
prometer uns e outros. Mas, pior 
do que o cansativo exercício de 
dar respostas neutras e vazias de 
conteúdo, foi ouvir coisas como: 

Liquida -se" . Eu, nos meus vinte 
anos , pensava: "Mas eu podia ser 
filha dele . Ele nunca pensou nis -

? " so. 
E ficava claro. cada vez mais 

naquele ano de 68, que a ruptura 
era inevitável, que a luta annada 
viria e qúe a esquerda brasileira 
mergulharia numa longa clandes­
tinidade da qual só conseguiu 
emergir a partir da campanha da 
anistia , dez anos depois . 

Lembro-me que, num dado in­
terrogatório, não me, contive e 
perguntei: "Mas J)9r .que vocês , 
militares , acham que sabem o que 
é melhor para o Brasil?" A mes­
ma pergunta eu faria hoje no­
vamente ao general Leônidas 
Pires Gonçalves. 

"Vocês são inimigos da Pátria". 
Assim mesmo , com maiúscula . 
Ou: "Com inimigo não se discute. 

Célia Maria Ladeira 
Jornalista 

Da namorada míope 
às ilusões perdidas 

Quando adolescente, escondia-me atrás da 
porta da venda do meu pai, em Cláudio, interior de 
Mina~s, para ver minha namoraaa passar. Ela era 
baixà, gordinha, de pés chatos e míope. Meus en­
contros com ela dependiam de complicadas 
negociações de amigos comuns, pois a timidez e o 
formalismo do namoro , na época, não permitiam 
aproximações ousadas. 

Passada a adolescência, já estudante do 
Clássico, no Colégio Marconi, em Belo Horizonte, 
apaixonei.me pelos gr~des I?roble}Das da. exis­
tencia humana e da pOhtlca. FiZ entao o roterro de 
todo jovem"bem" da minha geração: li Samt 
Exupery, Jacques Maritain, Marx e <?elso Fur­
tado (muito antes, portanto, de ter apmado a cen­
sura a "Je Vous S alue, Marie"). 

Sem dúvida, uma di(erença entre minha 
geração e a atual era o formalismo. Os jovens 
usavam gravatas, as mulheres vestiam ·'tail­
leurs" e tinham modos recatados. Réinava, para 
usar as palavras de François Chatelet e Michel 
Foucault, a disciplina do detalhe, esse ensi­
namento da docilidade que controla o tempo 
(atrasos e ausências), a atividade (atenção e falta 
de zelo) , a maneira de ser (a tagarelice e a insolên­
cia). o corpo (os gestos impróprios) e a sexuali­
dade (a indecência). 

Sim a sexualidade. Se há um traço marcante 
da gera~o dos anos 60 é o seu culto à Razão. 
Para ela a mente era o começo e o fim de toda as 
coisas. O culto da Razão está em baixa entre os 
jovens, que preferem buscar a felicidade pelos 
caminhos da emoção e do. sentimento. A valo­
rização do corpo e a revolução dos costumes se­
xuais são desdobramentos dessa nova forma de 
encarar a vida . É por isto que se observa hoje 
maior coerência no comportamento sexual do 
jovem , diferentemente do pass~do quand~ , ele 
agia com dupla moral: uma puntana e aplicada 
na suas relações com as jovens de "família" e 
outra . licenciosa e libertina, extravasada nas 
madrugadas no bares e nos prostíbulos . As fron­
teiras entre este dois comportamentos cada vez 
mais se apagam. 

O canal, através do qual o jovem de minha 
geração ambicionava reformar a sociedade era a 
política. Há hoje visível dificuldade, de articular a 
participação do jovem pelos canais políticos clás­
sicos. Não se trata apenas de um desinteresse 
gerado pelo regime autoritário. As razões devem 
ser buscadas nas mudanças sofridas pela so­
ciedade brasileira nos últimos trinta anos. Bas­
taria mencionar a presença de uma poderosa in­
dústria cultural, interpondo-se entre o jovem e a 
realidade e alimentando-o com imagens sobre o 
mundo e sobre como nele se comportar . O que de­
sejo sugerir é que existe, hoje, um novo ambiente 
cultural. que abre portas a novas formas de par­
ticipação e de intervenção na realidade. Talvez 
resida aí a razão da "crise" do movimento es­
tudantil' que nada. mais seria do que o esclero­
samento das antigas formas de participação e 
;) intervenção na realidade sem o surgimento de 
formas substitutivas e adequadas aos novos tem­
pos. 

Mas existe ainda uma importante diferença 
entre o jovem dos anos 60 e a atual geração. As 
gerações antigas jamais perderam a esperança e a 
confiança no País. Mesmo nos anos sofridos da 
ditadura essa esperança se mantinha. Os obs­
táculos eram vistos como pedras no caminho. 
Continuava a se acreditar no "gênio da raça", no 
jeitinho brasileiro, na nossa <riginalidade cultural 
e num futuro radjoso, apesar de tudo. O quadro 
agora é outro: ruíram as grandes utopias (o so­
cialismo, a psicanãlise e outras) que davam força 
e energia às gerações passadas, Ruíram-se as es­
peranças num Brasil justo e fraterno . O jovem 
brasileiro quer abandonar o Pais: está amargu 
rado, desesperado e frustrado . Mas , se não po­
demos voltar ao passado (e nem devemos querer), 
evitemos também. como diz o cineasta eacá 
Diegues, o cinismo yuppie que leva a agir segundo 
a norma "se o mundo não presta, tratemos de 
aproveitá-lo" . Entre os dois extremos, ele re­
comenda - e eu ayoio - mantenhamos os olhos 
e a consciência abertos para o exe\-cicio perma­
nente da crítica. 

JO!ie Salomão David Amorim, professor do Campus 
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E o Inundo estava de saco cheio 
Ja havia qualquer coisa no ar 

quando. no dia 22 de março de 
1968. aqueles 142 estudantes 
ocuparam o prédio da adminis­
tração da Universidade de 
Nanterre, na perileria de Paris. 
para prote tar contra a prisão 
de seis membro do comitê contra 
a participação norte-americana 
na Guerra do Vietnã . 

Em seu livro. "Nós que 
amávamos tanto a Revolução". 
lançado no Brasil no ano passado. 
Daniel Cohn-Bendit. na época es­
tudante alemão e um dos lideres 
do movimento, afirma que "a 
prisão dos seis militantes antiim­
perialistas" não passou de um 
pretexto para a ocupação da 
Universidade . Segundo ele. o 
verdadeiro motivo foi "um saco 
cheio generalizado", Tão ge­
neralizado que N anterre foi 
apenas o ponto de partida para 
uma série de manifestações que. 
pouco depois. ganhariam o mun­
do. 

Era o começo do "Maio" fran­
cês. um movimento com projetos 
amplos, sem nenhuma pretensão 
de ficar restrito ao ambiente 
universitário. Apaixonados pelo 
proletariado. esses jovens viam 
na classe operária o motor das 
futuras revoluções. 

Nas ruas parisienses 

A Sorbonne. no Quartier 
Latin. bairro estudantil de Paris. 

junta a anterre para logo 
depois er invadida pela policia. 
como ocorre com qua e todas as 
univer idad france as. O es-
tudan • apo18d por dive 
setor da sociedade. ganham a 
rua no 10 de maio , Dia 
do Trabalho. Vário joven são 
p . após enfrentarem mem· 
bro d GT onfederação G aI 
do Trabalho). controlada pelo 
P rtido Comunista Fr n • ,qu 
d d o prim iro d' taca a 
re olta . Reprimido com viol'n, 
eia . com viol'ncia rea m. Er· 
gu m ' as barri ada e c nten 
d p '0 f rida 

No dia 13 de maio. todas as 
universidades estão ocupadas 
pelos estudantes. com a adesão 
espontânea dos sindicatos, e dois 
dias depois tem inicio uma greve 
geral (aproximadamente 10 
milhões de trabalhadores param) 
considerada. muitas vezes. como 
o maior movimento de contes­
tação da história . . Para Cohn­
Bendit. "um sonho. uma revo­
lução na qual os operários to­
mariam o poder como outrora o 
povo tomara a Bastilha" . 

Tio Saro ouve a gritaria 

No mundo inteiro explodem 
manifestações estudantis e o an­
tiimperialismo está entre a~ 
questões que agitam o planeta. E 
na década de 60 que chegam nos 
Estados Unidos as primeiras 
notícias sobre guerras e timu­
ladas e amparadas pelo poqerio 
norte-americano não só na Asia, 
como na América Latina tam­
bém. Existe uma revolta ge­
neralizada contra a Guerra do 
Vietnã. Além disso, a questão 
racial; brancos de um lado. 
negros de outro. E é exatamente 
no dia 4 de abril de 1968 que o 
líder negro. Martin Luther King 
Jr .. é assa sinado com um tiro no 
pescoço em Memphis. no Estado 
de Tennessee. 

Ocorrem verdadeiras ex­
p�osões nos guetos dos grandes 
centro industriais. Os jovens 
americanos acabam descobrindo 
que a América não era tão per­
feita como se queria fazer crer. 

em plano nem línha partidária e 
com uma variação político-cul­
tural que incluía desde militante 
doutrinários. anarquista e 
popuJi ta. eguidores de Ba· 
kunin. excur ioni ta do ego. 
maoi tas . coniunto d rock. 
gu rnlh iro culturais. at' o 
hlppi • con iderado o maior 
imbolo da "r volução" dI, 
toura o movim nto no E-

tad Unido. Como d tonador, 
uma proibição bai ada contra 
pro to na UnIV r idad . Foi 

o suficiente para incitar os jovens 
americanos a contestar todos os 
poderes. 

No México. 200 mil estudan­
tes participam do movimento es­
tudantil (um movimento massivo 
e de caráter politico) que, ao con­
trário dos EUA, teve um pro­
grama e uma direção coletiva 
unanimemente respeitada. apesar 
da diversidade de correntes 
políticas existentes entre os 
alunos. Durante 120 dias de luta 
foram questionados diversos 
valores ou mitos como. por exem­
plo, a suposta estabilidade 
econômica e social do pais ou a 
veracidade da grande imprensa 
nacional. Fatos como a manifes­
tação do silêncio, em que 300 mil 
homens e mulheres desfilam 
mudos em sinal de protesto ou a 
chacina do 2 de outubro. quando 
aproximadamente 350 pessoas 
são massacradas na Praça das 
Três Culturas (Tlatelolco), fi­
carão marcados para sempre na 
vida do pais. 

A primavera de Praga 

Como invasão russa na 
Tchecoslováquia no dia 20 de 
agosto de 1968, após oito meses 
de abolição da censura e de in­
teira liberdade de expressão e de 
organização. Com o intuito de 
"salvar o socialismo". 650 mil 
homens invadem o país deixando, 
em uma semana, um saldo de 109 
mortos na versão oficial. Alexan­
der Dubcek (secretário-geral do 
PC desde 5 de janeiro do mesmo 
ano) e Svoboda (o pre idente) são 
detidos. Em eguida. assinam um 
acordo com Mo~cou. 

Em seu livro. "A In u tentável 
Leveza do er", Milan Kundera, 
na época membro da Umão dos 
Escritor tcheea, diz que "o 
acordo alvara o pai do pior: da 
cxecuç da d portaçôes em 
ma a QU todo temiam. Ma 
uma coi a aparec u claram nte 
lo o em guida: a Tcheco-
lováquia ria forçada a cur-
var dian do conqui tador. A 
f ta terminara. Entrava- na 
banalidad da humilhação" . 

Talvez a mesma humilhação 
sofrida pelos estudantes fran­
ceses. excluídos do "acordo de 
Grenelle" (no qual o então 
presidente da França. general 
Charles De Gaulle. concede 10% 
de acréscimo no salário dos 
trabalhadores e 35 % no salário 
minimo) entre operários e patrões 
para o fim da greve geral. De 
Gaulle dissolve a Assembléia 

acionai e convoca eleições no 
dia 30 de maio. Apesar de alguns 
focos de resistência, em julho de 
1968 já não existe movimento 
no pais. E Daniel Cohn-Bendit. 
o "Dany. rouge". é expulso da 
França. 

Mabel Malheiros 

Massacre no México 
a convergéncia entre aluno 
da U AM e do IP , que se 
unem para enfrentar o ini­
migocomum. 

Unificado e organizado 
pelas bases. o movimento se 
fortalece e cria o Conselho 
Nacional de Greve. O gover, 
no mexicano assusta-se mas 
adota um comportamento 
astuto e maqUIavélico; não 
repnmindo as marufestações. 
Assim, durante um mês as 
brigadas estudantIS tomam 
conta da Cidade do México . 

Animados com o clima de 
liberdade. os estudantes con­
vocam uma manifestação 
para a Praça de Tlatelolco_ 
Toda a lideranças estudan­
tI comparecem ã praça. qu 
pratl amentR o tem uma 
aida O exército mcxlC8no 

usou uma tratégta lmpl 
F ntrou at lrand em todo 
mundo t ho' não abe 
o rto o num ro d mort 

mo\ Im nto tudan ti d 
1 ICO acab u a 

ponta do fuzIl 

, 
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Faltou funão 
o idealista bate à minha porta. Veste 

um jeans sem griffe e uma velha ca­
miseta branca . Sei que ele não está nada 
sa tisfeito comigo pois. não sorri quando 
o convido a entrar. É claro que não existe 
uma relação lógica entre as duas coisas . a 
gente sente no ar. 

- Senta aí. bicho . Vou pegar uma 
cachacinha e um queijinho de Minas e já 
volto . 

Ainda assim ele não sorri . Parece es­
tar preocupado com alguma coisa. Só 
depois do primeiro gole é que consegue 
relaxar. Solta um suspiro prolongado e 
procura alguma coisa no bolso da calça . 
Nem preciso dizer que está com Peres­
troyka na mão esquerda. Finalmente 
consegue retirar um cigarro amassado do 
bolso. 

- Tenho saudades das ruas - ele me 
diz. os olhos fitando a cachaça com o fas­
cínio de quem já afogou a sede com 
coquetel Molotov. 

- O Jolm Lenoon tava errado. O 
sonho não acabou. A sociedade livre e 
harmônica ainda surgirá. Das cinzas. 
como a Fênix. O sonho estará sempre 
vivo. enquanto houver juventude haverá 
esperanças . Eu acredito é na rapaziada ... 

Perdi o resto da frase. A Revolu­
cionária Romântica chegara. Abro a por­
ta e não po so deixar de perceber aquele 
decote . Me cumprimenta rapidamente e 
penetra rápida. radiante e lépida. Assim 
que bate os olhos no Idealista estremece. 
Devia ser paixão antiga. do tempo dos 
Beatles . Vira-se para mim e pede, num 
sussurro. para colocar uma musiquinha 
na vitrola. de preferência "A interna­
cional". Os dois se abraçam longamen­
te. Quando os primeiros acordes da In-

PAI - Vem cá. meu filho . Um ins­
tantesó. 

FILHO - O que é que você quer, 
bicho? 

PAI - Conversar com você. Não é 
nada, não. 

FILHO - Que é isso, coroa? Não 
vem de repressão, hem! 

PAI - Não quero reprimir nada, 
filhinho. Queria só bater papo. 

FILHO - Papo-furado, né? 
PAI - Um pai deve conversar com o 

filho . Tem mais experiência, pode dar 
uma orientação na vida. É o que todo 
mundo diz . 

FILHO - Tá ocá . Vamo falar de 
quê? 

PAI - Do que lhe interessa. Do que 
lhe preocu pa. 

FILHO - Olha aqui. bicho. Tu tá por 
dentro de tarcuse? 

PAI - Bem , eu ... 
FILHO - . tanja Jimi Hendrix? 
PAI - Quem? 
FILHO - Tai, !.ou falando. Tá por 

fora dos dois maiores filósofos norte­
americano da atualidade . Tão dá pé 
nem ter um papo sério . Só podemo ca -
tiga! um papo obre futebol, hem? E olhe 
lá . E um nível meio baixo . 

PAI - Bem, eu sei alguma coisa de 
~1arcu e que ouvi numa conferência 
dada por um coronel. ocê lembra? Quis 
até COTI\'encer a ~ ua mãe a ir à conferên­
cia comigo . Ela não podia por causa da 
novela ... 

FILH O - Tá porfora . 
P A I - Agora , e e Hendrix aí, nunca 

ouví falar _ Que livro el já e cr "eu? 
FILHO - Tu tá me mo por fora, 

bicho . Too fa ndo ... 
P I - ' aturalmente. eu ei que a 

reb ldia é naturalmente. uma coLa 
natural da 'juventude , além d ' o, faz 
par«: da sua natur za e _ .. 

FILHO - lha. bicho. vou te dar um 
pIá . s n gócio d natureza é que é o 
qu nte . Ê o Tri b, a pul ão in tintiva. 

t~rnacional com~çaram a soar a dupla 
fmalmente sorn . O Idealista , ainda 
abraçado à Revolucionária toma mais 
um gole e abre o jogo . 

- Não te conheço cara . Mas , não 
posso deixar de apreciar uma boa birita. 
A liberdade c~meça na garganta, es ­
correga pro estomago e bate na cabeça . 
Ou seja. nada como um gole para clarear 
a consciência . buscar o consenso e amor­
tecer a luta de classes . Tô te sacando, 
camarada , diga oquequeres. 

- Bem , eu preciso escrever um artigo 
sobre maio de 68. Você sabe, França. 
Movimento Estudantil, Herbert Mar­
cuse, Id~logia da Sociedade Industrial, 
essas COisas ..• 

O Idealista coçou o queixo. Ele havia 
mudado. Nem pensava mais na inte­
gração campones -operário-estudante. 
Soube mesmo que aceitara ser jurado de 
um grande programa de auditório. Não 
queria mais saber de trabalho de base, só 
de massa e mídia. A Revolucionária 
romântica, soltava baforadas esquisitas: 
enquanto cruzava e descruzava as per­
nas. O Idealista comeu mais um pe­
dacinho de queijo, deu mais uma golada 
na cachaça direto na garrafa, fez uma 
careta e piscou o olho direito. 

- Só te digo se você me contar onde 
arrumou dessa cachaça . 

Suei frio. Por baixo da mesa a Re­
volucionária, sempre romântica, coçava 
minha perna com o pé. Parecia estar com 
a firme intenção de subir. 

- Não isso não - protestei. De 
maneira nenhuma . Isso é chantagem. 
Cadê o espirito da livre informação? On­
de está? Já se esqueceu das COIDÍssôes 
paritárias de estudantes e mestres? É es-

que deve ser gratificada. morou? 
PAI - Trieb? 

FILHO - Palavra alemã. bicho _ Tu 
tá por fora . Tou falando. 

PAI - Você compreende, filho . 
• linha geração não teve as mesmas 
opor unidade de e instruir como a sua 
Hoj o meio de comunicaÇão facilitam­
tudo e .. _ 

FILHO - Vou te explicar . O meu 
ca o, como já dis e. é o Trieb. Agora. o 
teu é o principio da realidade, morou? O 
principio de de empenho , a mais­
repre ão e outro babados que o Mar-

se o Idealista que quer tomar o poder? 
V ocê não está entendndo nada. Nada. 

- Pára de plagiar o Caetano. Olha só, 
que tipo. Não consegue nem compar­
tilhar o mesmo fabricante de cachaça. Tu 
só pode ser da reação. Olha só o 
teu aparelho de som! Tremendo bur­
guesão! Quem me garante que tu 
não é da repressão? 

- Serve esse broche das Diretas 88? 
Quem sabe o poster de Che Guevara? 

Mas, ele não se conveceu. Levantou­
se furioso e saiu batendo a porta. Nem 
deu tempo de mencionar minha boina 
vermelha com estrelinha. 

A Revolucionária Romântica olhava 
rindo para mim, alegre como a liberdade. 
Foi ela quem me falou da revolta contra o 
sistema,oo amor livre, do congresso clan­
destino da UNE, do assassinato de 
Martin Luther King. do estudante 

cuse explica. Eu sei que tu é amarrado 
numa boa mais-repressão. Te manjo. r AI - Eu nunca pensei que fosse. 

FILHO - E, sim. Tu é vidrado no 
principio da realidade. Agora. se há uma 
coi a que eu não topo é o principio da 
realidade. Tipo do troço que não dá 
pedal, muito devagar . Agora. vou te con­
tar. bicho: o Trieb é um tremendo ba­
rato . 

PAI - Intere ante es a filo ofia. Ê 
tudo do Marcu e? 

FILHO - Tu tá por fora_ Tou falan­
do ... 

OSIiIIald08 
(Jar'ft! Jr. 

brasileiro Edson Luis de Lima Souto. 
Eternamente romântica me repetiu que o 
mal era bom e o bem cruel, o que soou 
melhor e mais original em sua boca sem 
baton . Mas, acho que perdi o clima 
quando botei um disco do S inatra e disse 
que votei no Corintians. Ela arregalou os 
olhos e deu um passo para trás. Estava 
decepcionada comigo. Tentei argumen­
tar dizendo que era doença e pra me 
curar só bastava um orgasmo revolu­
cionário , com ela. Não houve jeito, nem 
adiantou citar Lênin, ou me declarar 
francamente a favor de um sindicato 
livre para os servidores de cafezinho. 
Tudo isto tão rapidamente que não deu 
tempo de saber o que Eros e Civilização 
fizeram . Ela também bateu a porta e me 
deixou sozinho com minha ignorância. E 
meia dose de cachaça . S em limão. 

Mardem Elias 

PAI - É, acho Que estou mesmo 
por fora. Mas esse negócio todo aí que 
você estava falando foi o Marcuse que 
bolou? 
FILHO - Claro que eu explico com uma 

certa contribuição criàdora. Não sou 
burro nem nada. Mas o Marcuse sabe 
das coisas. O Marcuse e outros, filósofos: 
Thimoty Leary. Daniel Cohen-Bendit, 
Che Guevara, os Rolling Stones, o 
Chacrinha eaGalCosta. 

PAI - Realmente, devo confessar 
que não conheço esses filósofos. 

FILHO - Tu tá por fora . Tou falan­
do ... Mas a gente pode tirar uns papos ai. 
Afinal, um filho deve conversar com o 
pai. Tem mais experiência, pode dar uma 
orientação na vida. É o que toda a minha 
patota diz . 

PAI - É isso, meu filho. Precisamos 
do diálogo. Acho que é conversando que 
a gente se entende, não é mesmo? 

FILHO - Mas, olha aí . vou logo 
avisando que tu lá meio coroa pra apren­
der alguma coisa. Nunca deu uma colher 
de chá pro teu Trieb . Nunca queimou um 
fumo . Nunca leu a filosofia contem­
porânea . E . pior de tudo. já pas ou dos 
vinte e cinco anos .. . Vou te contar: é a 
chamada dose para cavalo. 

PAI - Mas a gente pode tentar 1 não 
pode? 

FILHO - Estamos aí. 
PAI - Bem. Com licença. meu filho . 

Tenho de comprar leite e pão para ua 
mãe . Ela está em empregada , sabe . 
Acho que no sa primeira conver a 'á foi 
ba tante útil . Para oosdois. 

(PAI sai . FILHO fica sozinho. sa­
cudindoa cabeça). 

FILHO - "Precisamos do diálogo" 
VEJAM SO: Mas que diálogo? A ge­
ração mais velha realmente não con egue 
compreenderosjovens . 

(PASQUIM N° 3 -JUI..ll969) 
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Abre o pano. A juventude 
toma as ruas do mundo inteiro. 
S acudindo o estabelecido. 
proclama novas maneiras de-pen­
sar e agir. numa revolução (con­
tra) cultural nunca vista antes. O 
sonho, porém. não vingou. Quase 
dez anos depois um novo mo­
vimento jovem volta a se rebelar 
contra o status quo. mas inclui na 
sua revolta a crítica aos seus an­
tece sore. Hoje. vinte anos 
depois de 68, 01> atores são outros 
e o cenário foi modificado, mas a 
grande questão é saber se o 
enredo da peça ainda éo mesmo. 

Zé obre, artista plástico e 
gráfico, diretor de shows e diretor 
de arte no tateante cinema 
brasiliense, nota uma diferença 
fundamental no comportamento 
dos personagens: . O jovem de 
hoje é muito individualista. ao 
contrário da minha geração. que 
procurava fazer as coisas em con­
junto. Talvez por isso ele esteja 
as im meio solto. meio perdido. 
Eu vejo uma juventude muito 
ligada no modismo. que adora o ' 
rótulo". 

As luzes que iluminam o palco 
são sombrias. A crise é geral, a 
falência de valores se espalhou 
por toda a ociedade. Ape ar de 
tachada de "yuppie·'. o estigma 
do jovem produtivo. a moçada 

RENDAM-SE. TERRÁQUEOS 

MACALÉ 
Nos idos de 68 a grande par­

ticipação política popular en­
cabeçada pelos estudantes de 
todo o País não podia deixar de 
contar com a arte. que, com toda 
sua força - cinema, teatro. 
música. dança. artes plásticas _ 
contestava a repressão e a falta 
de liberdade de expressão da nos­
sa cultura. A ditadura imposta 
desde 64, quando as atividades 

que procura produzir cultura não 
encontra facilidades. Nos dias 
que correm. ninguém se arrisca e 
só investe com a certeza do lucro. 
Alternativas? 

"Não se é alternativo porque 
quer. Se é alternativo por neces· 
sidade ou por estratégia. O canal 
alternativo de expressão sur~e da 
convivência com várias nudias. 
que praticamente obriga o artista 
a se utilizar de todas elas. A gen­
te tá criando. utilizando o que 
tem".apontaZé 'obre. 

O pano de fundo para os acon­
tecimentos da peça não mudou, 
pelo menos na essência. O sis­
tema continua selvagem e im­
piedoso, engolindo, digerindo e 
vomitando a arte com a cara que 
mais lhe convém. O velho e bom 
rock' and roli, por exemplo. se 
transformou no produto da mo­
da e é maciçamente explorado, 
num contexto onde poucas ban­
das mantêm a atitude perturba­
dora e inquietante de tempos 
atrás. 

Zé Nobre atenta para este 
fato. mas faz uma ressalva: "O 
istema é muito esperto. é ver­

dade, só que as rupturas não 
acabaram. J 'a minha época, 
muita gente levou porrada, a 

artís ticas tinham grande pres­
tígio (Bossa-Nova, Cinema Novo. 
Teatro Novo, etc). gerou. senão o 
silêncio. ao menos a incompa­
tibilidade do regime militar com o 
meio cultural. A ruptura deu-se 
em 68. Passeatas, estudantes e 
policiais se debatiam na rua. A 
tranqüila arte do fim da década 
de 50 se revoltou. Bossa (ou 
quase tudo) virou Tropicalismo, 
Cinema Novo tornou-se Cinema 
Marginal. Porém, apenas até 13 
de dezembro, quando o AI-5 
levou nossos artistas a se ma­
nifestarem na cadeia ou em 
outros países. 

Parecia 20 anos atrás. O 
músico Jards Macalé arrumava 
as malas mas não ia para Lon­
dres. Depois de uma escala no 
Congresso Nacional para espiar a 
briga Presidencialismo x Par­
lamentarismo tomaria um avião 
para oRio. É 88, parecia 68. Hélio 
Oiticica (inventor da palavra 
Tropicalismo), Glauber Rocha, 
Torquato Neto. Chico. Gil, Gal, 
Mutantes e tantos outros eram as 
personagens da viagem. Era 68. 

As p(1!civras subiam ao ar de­
fenderukJ a maneiro. alegre com que 

~----------------~J 

violência fazia parte do cotidiano. 
então era muito mais clara uma 
postura de rompimento. Hoje. as 
barreiras são menores, a ruptura 
é mais fácil. mas ao mesmo tempo 
mais sutil. Tem gente utilizando 
o sistema para criticá-lo". 

As cenas de amor no espe­
táculo não acabaram. mas com 
certeza estão menos ardentes. A 
campanha moralista do~ setores 
conservadores da sociedade, 
liderada pela Igreja e desenca­
deada pelo vírus da AIDS. fez 
com que o amor continuas e livre. 
mas osexo nem tanto_Casado, 32 
anos. dois filhos. o artista baiano 
acha a AIDS ..... a grande arma 
política do momento. Todo mun­
do está se utilizando dela. Acho 
que tá na hora da gente reverter 
isso. usar a AIDS artisticamen­
te". 

DaqUI a "inte ano . como erá 
analIsado e te período? Ze obre 
não c:e arrisca a fazer previsõe . 
com uma !:'xceção: "Bra iha tem 
um e paço r r ado no pano-
rama cultural brasileIro ão 
t!:'m víCIO . tudo aqUI e novo 
ape ar de não er novo e a cris­
talIzação de COIsa \ lhas ob uma 
otlca dI fpr n 

panta com o 
gu m a CId d Ja e a nan 
do u propno o aqu . 1- a m-
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a Cultura Nacional rebateu os 
militares. Tropicalismo, salada de 
tudo e uma boa pincelada de 
deboche. O ano de protesto. 
Durante quatro meses os ver­
dadeiros novos representantes da 
arte brasileira foram vistos por 
todo o País pela TV, enquanto 
Roberto Carlos perdia seu 
programa. assim como a força da 
Jovem Guarda. "Toda revolução 
devia ser alegre.. "alegava 
Macalé..... humor, deboche, 
alegria ... "completava, contras­
tando em se!(uida com o movi­
mento nos Estados Unidos .. 
Eles lutaram de outra forma para 
manter a democracia ... ". 

O programa de TV _ Divino 
Maravilhoso canalizou a vontade 
Tropicalista de pegar todo 
material a mão. comê-lo e vomitá­
lo num discurso brasileiro e sem 
formas definidas. Misturava-se 
de tudo. Os diferentes tipos de 
expressão artistica se conden­
savam numa estética livre e 
tropical. No entanto, tudo 
acabaria poucos meses depois 
com a prisão de Caetano e a ida 
de Geraldo Vandré para o Chile. 
Nos anos seguintes o Tropicalis­
mo ganhou mais adeptos, mas o 
cerco da ditadura decepava a 

tese assumindo sua 
cara". 

Um toco de luz ilumlna uma 
parede do cenário. onde está es· 
crito "Jim Morrison lives". O 
líder do Door ,um do ícones de 
6 . e o símbolo da única certeza 
da peça: a incerteza. Afinal, ele 
foi dado como morto, ma nunca 
ninguém \ lU U corpo Da me -
ma man Ira não abemos e o 

nho morreu ou está peram-
bulando por aí nlrnnhado na 
nos a pequena"! coi do d18 a 
dta (, r ndo nov onho Para 

J en ( pan 

Luiz Piu 

cada instante o movimento, que 
passou a entrar cada vez mais nos 
espaços alternativos, uma das 
poucas opções que restavam aos 
artistas. 

Macalé, sempre ativo por­
ticamente. participou de muitjS 
manifestações. inclusive âo 
episódio da morte do estudante 
Edson Luis. Mantendo resistên­
cia até 70, quando foi para Lon­
dres morar e fazer o disco Tran­
sas com Caetano. Macal (como é 
çhamado pelos amigos) com­
parava o discurso musical da 
época, voltado contra a ditadura, 
com a fala explícita do rock atual. 
'·Fome. sede. discurso radical e 
estética tomada pelo imperalis­
mo. Os jovens de hoje não têm 
mais militares para atacar. Em 
meio ao nada a que a transição 
para um governo civil levou o 
Pais. as palavras de ordem cul­
tural se voltam para as neces­
sidades básicas de existência ". 

As malas estavam prontas. 
Jards continuava sua fala no 
carro. Agora 88. Criticou o vazio 
em que caímos rws últimos anos 
quando um pouco mais de liber­
dade e a falta da referência mi­
litar deixaram perdidas nossas 
expressões culturais. "Não se 
pode esperar que depois de 25 
anos de ditadura eles não dessem 
d mínima liberdade" dizia Ma­
calé. Porém, ressaltava as dificul­
dades político-econômicas do 
Brasil e a necessidade de pro­
duzir. 

Chegamos ao Congresso. O 
ídolo de 68 e não merws ídolo em 
88 descia do carro para ver a 
votação e comentava finalizando: 
"Isso deveria ser no Maracanã. 
ou melhor. em vários Maraca­
nãs". Na saída havia uma pe­
quena manifestação de favelados 
com camisetas e faixas, dizendo 
que 5 anos para Sarney era 
pouco. Lembrei de 68. AI-5. Pen­
sei em 88. AQUI-5. 

Dizo Dal Moro 
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